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N AO fica longe do mar, é cento,
A ESCOLA rn.<'c-·� de T _""1.1, rua- levaætou � ���l,,""._ do ,"--�� que <11''''''''_'��-'''- assente e

"' __,_A_�.., LJ<1� .LN...... � 'Ov<:W.J/L 'u <> �VV..= .""" .• """", __ ...�nv..uuu;..., ...,..,..... J.�.

•
,maJs é aqueJ¡� Ailga.I1'Vé de que

eíona, desde a eua c1'llação, no a Mrumclpalliidade havería de ofere- Veio o problema do 'oíclo, e mails
os miedos de .pro�· 'como <ao

edJld.'íioio da il.íu!óldJação Oonde de Fer- cer e ut'baŒlli:zrur, e váJl'llas foram as pafVll1hões, estes desmontâveís, fo- ---"' .• Im Rádl:o TV
redra jmgado �"'In��az

. "" ót 1
- ..._ ... ,.,- ,�am montados, �� 'local -·· ....0" g.=ru.\:1 !pl1eIllSa, a

..

e a. ,
,

, :.....vwp para o mi- uwp 'eses e so uçoes apresen�,. xr. "'" vu. .'"UiJJL
só falloon, 'OU dizem <nIar8MLlha.s,DIistéI10 do ,enalno pI'limáJl'llo. Porém, tendo <ao polé<miœ. oedído peraæte a afastado da escola, o que obriga os
q'wamo a natureza nos mostra o

a lIleœsSidaJde de instadaJr a escola escolha do Barque da Vila, para " aJl!UillOS mads jO'vens e, consequæite- !iJnolvtidável encanto dru:; aanendoed­
téOniica, 'Obrigou � Câmara a efec- que '''� ...a., j�g'�,�oe �� o Na1"0',a,n» mente maés débeis a deelooaçõea<> "".. 'O.... "'" -.....v v...,., W.,. �""J" U=<44, =- u=

nas em flor. Após disso, voJ.œ aotUaJr obrais de conservação e de de que ena melhor ter escola de que que quase se não comportæn den-
adaotacão .... ··d ��

t
t ..�- D li ... , ão 6 tro do escasso ''-orá''';o do '-"'-'-'al.o esquecírrænto, sem que ælguérn se

"""�p • ....,. ,'ULl o wu. oaæac er pro- """. ""arque e e que a Ull.SOUSS s .. oU \liUJLÇ. v'

vísõno, seiIllIpne Illa expeetatíva da teria CO!lTIO consequência o atraso paæa 'O aímoço, Desíocação que
�embre de ocupar-se dele.

construção de um edrñcío prõprío na construção do edtñeío, S'abia- atinge a proxímâdada do quH6me- Colmo aâgaævío qUie somos, pas­
t1'1,... ��,�.,�'se condíções funoíonaãs mo qu nã _-'_ 6 tro ,"� nos Iembrarmos ."'u·e só a

sámos as féliiiais da p¡roíIissoo !DIa
"'� '·OIAlUU.., v• ......, �� , ""'"" s"e ao eva '81"",,",.. e que IS 'U ue � .,..,. ."..u "

e ¡ped8lgógWOO;s para se mínístrae o para depois de 1970 se poderia. en- Avenida Costa Mealha tem 500 me-
beræa natal., onde OOmUG uma aàfa¡r-

ensíno em bases de comodídads e oarar ao hlpótese de eonsteução, em tJros de extensão, !!'ob*a, ao :OOgn.œdm no vaãado do

d .•_- t V1l7lilniho' e a æmendoedra J·ã !DIa ex-
e aprovestaa..en o. Gl18Jnde celeuma faJce de "Im'� ordem de ""'efera...,c·'�·� Do novo

_· ... • ..",..0 "'¡;� há novast:WQ ,�."<O.,. �. �. 'wo """",,4� �

trema da proprieldiaœ. ,Sempœ'e goo-
nem notícías a dar- e tudo contãnua

táenos de .sa.bOI'elar os .frutos f!rIes-
COIIll.O há 10 anos, sem se V1i5lum- .

brær uma solução conveníerste ou, qlllirnihos do orvaãoo da maIll!h.ã Ie

al1l1eoarlá-los oo.devtido tempo. Des-
pelo men'Os, próxima.

.

œrn.I:Ig 00Ill10 qUie em pereg1l'lillJaçíW,Dos rp,av!lhões do ciclo, nada )1á a
pela devoção que iIlenros pcla: .nossaa;CfescerutaT à.6 difj¡culdades de aces-

SO e à f,ailita de uvbanizaçãp do 10- tevra, ,oom os ilIli81I1J1:drntoa qU8iSle

cal. E, assdm, CO'llJtinua a sede do complletos paina a esta.d1la:, podJs aJI-

guma¡s 'VIe0es 000 os há, ou outr8JS
mais popuiloso e extelDlSO concelho

adJnidIa !sã¡()lm'lIis 'oaæ'OS e hO!lTIieJm pre-dg Algarve, à espera de 'lima. CODlS-
V'el1lld.o vale poT dois. Ohegw:J.os. qlretrução constantemente diferida, sa- .

fomDs. à' estação de :A.llbufeWa., tive­btl-'se lá pBlra quand'O, em fruce do
I1'I.QS de. ailugar 'um tâX!i. pa¡ra .uos

aJgraJvamellto sofI1i.do illO orçame:nrt:o
do l.\1'Jin1stémo da Educação.
Quan,to ao ensino lS'ecíundário, 8Jté

aqllii ministrado nUJm �nato 10-
cBll installado em edlftoio eX!)Tessa­
mellte 'construido prura o efle�to, e

com insta:lações Œ"azoáved.s sob o

ponto de vista pedagógico e qe
cO!lTIodidade pBina professores e· alu­
nos, :sabe-se já que, no corrente ano,
só :lluDioionará para o 4.° e 5.° a.n.o.,-

�

V'iJsto que os seus proprietámos, pes­
soas' idoS8iS e doentes, já não qUJi­
seram, no corrente ano, adtm1Itir
a:1UltlOS do 3.° ano, no propósito em

que 'estão de eDKlel1rar o estæbeleol­
lllÆIDto. E aqud está o problema do
en'sino técntco e ,seClJillidá,rio, coon

O monumento ao grande lírico João de Deus
. ..

em S. Bartolomeu de Messines

PARABÉNS,
tt1111111 lilliE § § IIIII� II�IE § l!!!1

pela dr." Maria Odette L. daí Fon.seca.

A GR�DE limp'Œ"eMa notÆci0l!'
na úilitJima SeŒnana, que a rI­

del!lJte alldeia onde o gvande mco

português JoãO de Déus abrriJra os

olhos ao mundo, S. BartO'Íomeu de
Messiares !ia mll:ÚJto em breve come­

çar a looD:StrUJir o \Seu JaTdd!m�Es­
oola. Nem sem<p<re com razão, a

lf8Jbedorla do 'poVo d!iz que «dos fra­
COs não rezá à hdstór1a», ma.'! a

verdade é que illlIUltos dos feitos
mads OOIsados e intemer8Jtœ não
se devem aos fortes se não de alma,
de lCoraçoo, de 'PeI1Severam.ça.. Da
humildade e modéstia de pequeni­
illOS seres que "ano a a.nIF são dáJs­
tmguidos 'Pelas suas acções. :todos
'Os fortes e todos os aJdmtO's a¡pren­
dem ou :revêem a esquecida lição

a" ..." ..." ..."'\'Ia" ..,,....,'�'"

do bem que teianosamente, estul�
mente, mlliiit8JS vezes não pratilC8J!l
pOor ,cO!lUodlsrno, por apBltia, por
endurecimenrto da sen:s.ibH:f:dade. As
mara'Vlhlihœas hist6daJs que os pe­
quenos heróis !ll8Jl1ram, per:i.õdtca­
mente enJtram na hl'St6ria. deste
povo ·liu:sia,da pOt'que dos lIr8JCos
também SBiem obr8iS de mérito.
Vem esta cO!1Up!l;ração a. :iJ?Q"op6-

(Conclm fI>tJ 6.' pagina)

.." ...." ...".,." ...." .." .." ..."

.faró vai ter
este ano de noyo

as iluminações de Natal
Há 8JIl08 a be.dxa da ,C8IpitaJl. al:gar­

V'1a. apresentava um 8ispecto des­
lU!lUbranJte de ['U<z e 'co101'lldo dure.nte
a quadra;�. UIIlla :m:ds1œ. de
fundo 'BIPropriada oompIeta.-...a. 'O am­

biellte do Natal da 'cidade. As OIbr8Js
de Ul1btmização daquela zona que­
braMm, porém, a meTltória. ooia­
ti'VIa do MlJlDjcipio.
Este 8JllO, a progressiva 'œpd.'tJad

sWdna 'Prepail"ar-se p8JTa. de 1Il0V'O se

en:galanaT dlui'aJIltJe o fætIl:vo perío­
dOo

. .AJssiJrn, foi empossada na sede
do Grémio dD Comél1Oi.o'de FaJro e

Ailpor.tel a ,com:issão de iIluminação
e ornamootação, roIliSt:IJ1ltúda 'Pelos
comevciamites srs. Femando da Sil-.
va Mves, presidente; Bernardino
de Oliveira Pereina, secretário;
Fel1Il:8illdo José Ga.rmdnho secretá­
riD adjunto; JO'sé HdláJr100aTapuol­
nha, tesoureiro e Mvaro �ço
da Conceição Cot'reia, tesoureilro

adjunto.
A5 zonas a diumin&' e decorar

duraIJJte a quadra lJlaJta:l1cia são 8lS

ruas de D. F1rwcl.sco Gomes, de
SanJto António, !In¡f8lDl!:e D. Henl'Il­
que. Goo:eraJl Te6fdio da 'l'rdnd&de,
áJrea de S. L1ÚS, <etc.
Para. a. DClÍa¡tiva !foi solicitado o

pa.t� � Canrara MuIllic1JpaJl de
Fruro e da Com1'SSão RegdoœiJ. de
TuriJsmo do .AJ1gasrve.

NO CANADA
OS SEPARAT,ISTAS
BSVOLHBR4M O PIOR CAMINHO

N O panwrama do terrrQrismQ mun­

dial, surgiu Qutro fQco, até

aqwi mexplQrado: 01 Oatnaàá.
.

A Frente de LibertaçãQ do QU6-
bec, facção separatista francesa,
deu dois sensaciQnais gQlpes 86-

gwiàQII, raptando um diplomata
britdnicQ e 01 ministrQ dOl TrabalhQ
provino£al.

O casQ agitQu 01 Oam.adá e a Qpi-
11Iiiío púbUca de todQ 01 MundQ, cha­
mandQ a atençoo, uma vez mlZliB,
para a facção france8a que de8eja
a divisão da anglQ-sa:J!6nica. Recor­
dou-se a visita dOl general De Gaul­
le quando presiàen� da FrOlYlça

(Conolm na 6." pd¢na)

JDaquim Magalhães, FraJIldsco Hi­

,láJmo Mar.rãD, M·anuel Lázaro Z.ed'e­
. rino Corvo, José Mendes Pere!i:ra,
, José Luís G1( Marcclino Rosa. Bri­
,to e Hugo' ]\1ascarellhas, sel'V'indo
de secret�!l'io o chefe da secretaria,
sr. ,toaquÜll Valadas MBJrques Ra­

fBiell. O motivo da reunião 'eva apre­
ci8ir e votar 'O plano de aJcti,V'.idades

i e pases do Drç8lID.ento 'c8Jffi8Jráno

para 1971.
Através daqueles .documentDs fi­

'ca.m bem eX!pressos os prDpósitos
, {< ,-� do Munidp10 CDm Vlista às 'iSO'lid-

,CHEGOU a é� dos visitantes lOS MESES QUE MAIS CONTAM, tações não s6 da sede do concelhD,
. especiais à nossa Provincia. Ou

: pARA O FUTURO como das freguesias rurai:s.
'

são diplomatas,; oomó o embaixador ,o imp'ácto iH'ovo-cadº' pelo -dese!ll-
alemão GU un;,. mlntstro do MliJavi,. Ii pecial que o Outono dá ao Algarve: . volvimento da cidade nos últimos
ou agentes de viagens de várIos

I uma quietude diferente, uma ame- ,anos,' transformando-a de'. burgo
países. Eles vêm estabelecer con- i nidade de clima coon uma especial prov:inci8JillO numa oidade 'a 'caœr:ui­
tacto.s oficiais ou veliffuar all con- lumin08idade que prQvoca outr� !llhBlr delti,beradamente p8ira o fu­
dlções ideai& para enviar 08 turis- atractiv08. Etrta. é a época d08 que turD, está aM bem patente.
tu na época de Inverno.

'

nos procuram para descaIlJilar ape- O total d8iS receitas orçamenta-
F..ste é o periodo das pr08� n38 e se contentam corn aa tão dBis é de 23 500 000$00, dos quais,

e das l"ela.çõœ públicas, do ba,lan.ça apregoadaa riqUtl'LIl6. naturais da. 13 000 contos proveruielltes de ,re­

das actividades da útimo ano tu- Provincia. São elles, talvez, que le- : ceiltas orddnáI'!ia,!, 2 000 . da venda

rlstico e dO@¡ projectos pMS 01 pró- varão para as suas terrag uma, de .terrenos municipais prura ,cons­

ximo. Os grandes hotéis algarvios Imagem mais tidedigna do Algarve, truções urbana! 'OU outros :Ems e

mantêm o seu movimento. embOla longe do artificialismo das multi- 5 000 de compart:i<Cipações d'O Es-

'as praias comecem a estar deser- dôes veraneantes. tado_
.

tas. Esta é também a época dl;l.S obraa Refere o relatório q�.e «o trân-

No entanto. os turiBtae que nO_I
El das pinturas, da conservação do silto, estaclomlllllento e' estado de

proclU'lalll,- a medo, newts. épool!-. fi-
existente

/

e da ¡substituiç!lo do conservação dos p'avim�ntos da ci-
inútlil. E agora qUÆl as infra-estru- daJde, sujeitos a movimento mten­

eam seduzidos com a a.tmosfera ell-
turas da zona maritima vIW !!<Ofrer so ,e rudes !preSSÕ�?Í;liUrnentada pe-
uma toiaJl remOdelação chegou a la circulação perJIlã¡Í¡,ente dos tTans-
altura de reforçar canos e El"gotos, (Concltd na 8.• pdgina)
de construir a tal CMa de banho.
que vem sendo prometida hã longos
anos ...

£ neceSlSário valQrizar o (]lUe te­
rnos se quisermos ser devidamente

apr<eciados tanto mais que os me­

ses canúnham ràpidamente e em

breve chega outro Verão com os

sells problema.s turísticos. E não
vamos cometer os mesmos errDS ...

(Conclui na 6." página)

O edifício dos C. T. '1;'. em Faro

Ê' SUPERIOR A 23 MIL (ONJOS
O aReAMENTO. PARA 1'971

,

DA C4UAR,1 MUNICIPAL DE FARO
S OB a presidência. do sr. major

João Hea\Tique Vieka Branco,
reun1u o Conselho Mundcipal d·e
Faro. Assist·irarn os vog'ails srs. dr.

(Conelm na 6.' pdgina)

-",'IlIIlIo1It._""""''''''''''''''.'

O NOSSO prezado colega «O Te­

légrafo», que se publica :P8.
Horta (Fad<a[ - Açores), uBltlBcre­
veu o artigo que há semanas dI!lse­
nmos sob o titulo «Porque não

,recuperar os eÍndgranttes :falhadDS»,
do nosso dedtcado colaboradOor Vi­
tor da Luz.

Portimão, um recanto do porto

VIAGEM RELÂMPAGO
PELO BARLAVENTO

v por F. Clara NeV1e\S

celho, de uma 'niqueza extraordl­

náiria., a cOIlStIDução oivil aMnge
grandes proporções. Os h<Jltéis e

casas .afIiI!ls que <servem o ,turismo

iocad, lsão de concepção moderna,
'Obedecendo a téonlfioas œpooiaJl:i.za­
das. A e1egantíssLma Praia da R0-

cha, d'lllS marl:s famosas do mundD,
Alvor, PenIia:l.a e TOI'lra:1ta, são pon­
t'Os de con'V'Ílv.io <interJla¡oional, mar­
oando posição Ílmpar illO AligaJrVe.
VisiftáJmos a Torral.ta, seguindo

por estnadi!D.has com dístic'Os um

rezonelm na 5.' pdg'tIII)

'\\\"111."."""'''''''''''_''''''''''
VISADO PELA DELEG,AÇA.O

DE CENSURA

I MBRESSIONADOS pela;s pai'8lV
gens edénilC8lB de LagO's, fiæ­

mos rumo a Portãmão. O IIlQSSO

BMW p8Jpava léguas em excelente
velocidade.

POl1tJimão é, sem sombra de dú­
vida., dBis ffiad,s l.!iJndas cidades do
P•. O tm:ilsmooÜá-llhe feição mun­

dana, liirnpldca.ndo num surto de mo­
vimento bancá;mo, que, a.1iado à po­
tenola:l:ldade da.;¡ 'suas es1Jrotur8iS
comel'oims e dndusmalilS, faz do
burgo barlave.rutino um OOllItro de
'progresso.
Berço de Manuel Tedxem-a Go­

mes, esoril;or de mérito, diilplomata
e anrtJig'O pr�ente � Repúbl:l:ca,
Portimão é uma daIS chaves da eco­

!!lœ'llla da PIrovinoia. No seu con-

\. �

EM CAMPOS DE ALTE-TÔR:
MOMENTO DE ESCOLHER A COOPERAÇÃO

por Pedro Xavier

N ESSES oampos Qnde tudo se espera há gente que quer. Na Tôr, a

«coisa� foi espontanea: um gruPQ de homens reunidos sem

prDgramas e sem propagwnda, da­

quele8 homens que Qlham para a

cara dos Qutros a direi.tQ e sabem

que tudo 01 qUe' nQS mantém vem

da terra) eles disseram 01 que que­
riam e 01 que não queriam. E a

«coisa» chegQu a Alte: AZte) onde
a vontade não é amostra .!em va­

lor. Uma COQperativa Agrícola de
prQdução e comercialização dos
prQdutos - é o Qbjectivo do suor

que hQje cai a prumo mal aprovci­
tadQ. Objectivo na defesa de todo.!.
nãQ aquela defesa passiva, de ró­

tulQ, mas a que se faz sfmtir peZa
SQlidaritJdade e pelas exigências da

vida de hoje. As pessoas isoladas
CQrrem 01 maior riscQ pQssível, sé é

do risco qUe alguém tem medo.

ISQladatmemte, as pesSQas tão de­

presSa amam exagerada e egoisti­
camente um grão de terra) CO'lnO a

seguir 01 CQmeçam a Qdiar IQgo que
as pressões de mercado e Qs pro­
blemas da mão-de-Qbra rural lem­
bram aQ homem que ninguém é
escravo nem dOIS Qutros. nem de si,
nem de tOldos a viverem uma vida
em CQn.serva. E a cQoperação é 01

fa,ctor pelo quail com a maiQr dig-
(C()!IOM fIG f.' pdgiftIJ)
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• Quai'io oom oasa de banho

Reserva e inform,q,ções:

:RUA. GONÇALO B.A.BRETO, 1

TELIII'.: 2 .co 88

JlAllO • ALG.A.B.ViBI • PORTUGAL
Chambre avec "aIle de bain

Room with bath Toam

A. leile �e noron�a
MIltDICO

Co.s.lta, diária. " ,Grti,
ti.. 16 laofa.

Rua da Trindade, 12 - l.a, Esq.
FARO

{ Coa.alló"'o 2UOS
'I'IIun. ..sld'ada 2tM.

Deslocou-se ao Algarve
o secretário de Estado

do Exército

l:Iomenagem ao prof. VirgUio
Fagulha, que foi director do

Distrito Escolar de Faro
DR. DIAMANTINO D) BALTAZAR

Médico Espeeialista
DuIramlte 29 3/I1OIS e'XElII'OOU aIS elevadas

!;UJnl;ões de aidjunto e d'¡rectoT do Dis-

1JI"JJto EsoOOaa:" de Fl8Jl"o o sr. prof. ViJr­

gl!1âo F1eiITeiJra Fll>gwlba. Hã poucos me­

S€!S ;passoru à wpœemltaçãú ll>1JÓs UJma vdda

tQ'da. ela coosagm.dll> Il>O emsim.o primá-
1"Ii!o. RiLbaJtej8lll() pelo l1lIlooime:llJto, devo­

t<YU-se <toIDaÍlmEmte à ;nossa Plr()IVincia, à

qlual pltieSitou !!Iissdillll>ladQs servliÇQIS.

S!aJbendo da srua vdillda ao .AJLgarve,
dietllitJro de ddoo, uro glI"'lbpO de Il>rodg1Ol9
tomQlu a dnJciaJt¡jm de Lhe VI"O!!llOIVeœ- UJm

jaIDtar de homeiJla,gem. ReaWirzar-se-ã no

dda 7 do tpróxdlllllO mês, nIo Riæt:1l>1la'a!llItte

.s:ilroco em Olhão, lJOdendo ru; dll1OOl"liçõæ
,S€œ" feitas pelo t:elefo!l1e 22412 (Faa:-o).

Doen(las e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultas diárias a partir
das 15 horas

Consultório: Raa Baptllta Lopes, 3D-A, 1,° Esq,

FABO

Telelones {Clnsu.ll6rla 2 2 O 1 3
RIII�encll 2 4 7 6 1

AGRADECIMENTO
António Valentim Moreira Parra' veril; por este meio, tes-

, ,

temunhar a sua maior gmtidão e reconhecimento ao Ex.mo
Sr. Doutor Diamantino Baltazar e Equipa Médica que com ele
colaborou na intervenção cirúrgica a que foi submetido no

Hospital de Olhão, pel'l;\. forma carinhosa e altruísta como o

rodearam.
Igualmente agrad�e a todo o pessoal de enfermagem e

serventuário daquele Hospital, os cuidados que lhe dispen­
saram.

Também agradece a todas as pessoas amigas, na impos­
sibilidade de o fazer pessoalmente, a gentile�a que tiveram e

demonstraram pelo interesse das suas melhoras, durante a

doe:nça, quer com a sua presença, quer por outros meios.

Castro Marim, 17 de Outubro de 1970.

mm
llEcos

Partidas e chegadas

Por v'ia aérea e em gozo de fériaJ8
deslocou-se a Londre« e Duseelâor] o

sr. Gilberto Ca'l'Ylli,lo de Carvalho San­
tas funciondrio âoe Serviços de Con­
tOJb�l1!daidJe do's T. A. P., em Faro.
'= Acompanhœdo de sua esposa, sr,· D.
Grazvela Perwa Rua, fixou- re.swllnciJa
em Co16'111ia (AZemanllJo; Ocn,�emtal)" 'o

nosso a8siría11lte 81'. José AntÓ1llÍ{) Guer­
reiro Ferreira.
= Está a féri(J]S em Boliqueime o er.

âr, Joaqwi¡m âos Santo's Nunes, nos8lO

OJssinlllnte em Lisboa.
Foi trameteriâo de Porto Amélia pam

a Beira o nosso assinante sr. Vilrgílio
Mcmteiro Pinto Ferreira, chefe de briga­
da da D. G. S., naquela cidade.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa;rmácia
.AJ1V'€1S de S()¡UJsa; e artJé sexta�feira, a

FoomOOia Pltedade.
Em FARO, hO!ie a Falrmácia HtÍlgli.eID:e;

MnJrunihã. G«"aça' 'MiiIra; oog1!mda-fwa,
Petl'�im Ga¡go; terça, Pomes SeqUetill"a;
qUatrm, Ba!PtdsttJa; qUJillllta, OlJi,ve;ira Bo:m­
ba e seXJta...feiJra AlLex=dItie.
Em LAGOS,' a F'a.rrnáoia LaJcohrli­

geawe.
Em LOULk, hoje, a Fa;rmMia Pd!l1OO;

3JIllW1Ihã, .AAneniJda; segnmda-fen. Ma­
d,�im; terça, Oomdli=ça; quarta, PlilnheiJ­
ro; qu:imrta, Plicr]to IEl Slextarf€litra AVB�

nllida.
•

Em OLHÃO, ho¡je, 11 Farmácia Olha­
lle;n!Sle; aJIIlJaIlIlhã. :F'€irtro; seg'UJnda-feiira,
Rooha; ,terÇ!!l:, Paoheoo; qUll>trta, Pro­
gresso' qui!!lta Ol'hMl_se e $Xlm-d'eÍira
F'eil"ro."

,

Em PORTIMÃO rh;o¡jré, a Fa;rmãoia
Ca.!l"lVaJlho; ama.IlIhã' Rosa N;unes; $eI­
gucr]da-f€lilra, Ddru;; terça, Cmtrnl; qlUaa:"­
ta, OilV1eill"a F11wtll>do; qrUlÍillJta Modeæna
El 'sex,ta-lleim, Carvrulho.

.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmâoia Ddas NeVleiS; ammm:hã p�,
retra; segUJnda.-fedm. MOOliOOpio; Íietrca,
Drras N€IVIes; q'UJail"ta, J'iweliTa.; qumta,
Montetpdio e sexlba-feira Dd!!I:s Neves.
Em SILVES, hoje, a' Fannácia Ven­

vUtra; Ie adé sleoota-diedm a F,rurmâcia
DU!!I:rte.

'

Em TAVIRA, }roje, a FrunnáC>ia Mon­
telpÍlo; seguru'la-fedrn, AbOlim; terça,
CeaJJtrnl; qlUlJl"ita, F'rnmoo; 'qudnta SOIUisa
El Isexta-í'€Iill"a, Mofn,tepdo..,

'

J!lm VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO, a FIaJrmáoia CarrrLlho.

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA ;no Oine-Pax, hoje,

«Dodls hJOŒnetn.s e um destLüno»; a:mrunhã,
«O mumdo de Sume, Wong»; 1Je;rça-í'edtra,
«GuJElII'tre¡iros em túrua»; q'UlÍllIJta-f'eiJra, «A
roâscara. do demó'llJÍIOc».
Na FUSETA, no Cinema TopWio,

a.manhã, «A gtrande pll>ródJia» e «CooV1Íite
a I1JID tpdstoLedroc» ; qUJdIlllta-feiJra, «C3ir­
tQluohe» 'e «A ú1tiima ameaça».

Promoçãp turística

Aigarv.e no período
Natal

do
do
A dir,ecção do Hotel da Balaia de

Albuf.eiTa, ipl'\epara um festivo pro­
�rarrna p3ira ° periodo do N3ital e

Ano Novo que Iserá a¡presentado no

decm'so de uma reiUIuão de enti­
dades ligadas ao WlI'ismo, a efec­
'tu3Jr em Roterdão 'em 4 do próximo
'mês.

FaJI'-'se-á depois ampla divulga­
ção em todo o mundo, desta tini·ci'a;
ttva que se intitula «Passe {) .Nã­
tall no Mgarve». ";�:,'" :'-' I'

LAGOS

SETE ANOS DE SAUDADE

Silvino António Malveiro
A 15 de Outubro de 1963 faleceu

em combate ern Angola o Furriel
Silvino António MlIIlveiJro deixando
em angústia seus pads Ie iŒ"mãos.
Na passagem do 7.' aniversário

do seu faJI.ecimento, continua viva
a sua dor e grande saudade.

Em FARO, mo Oirnema SlIJnto AIlItÓ'ni.o
noíe, «Austemlilitz» ; amamhã «A doce
vdda» ; :tetrça-fe1ll"a, «FutrOT Ilia matar» e
«Onde as bwllloS assoblÍl3Jln»; quaæta-feiJra
«Serafli;no,»; qlUJinIta-:fedra, '«SIl>t1j.]:]lIOs con-.

j,�gaJÍ!s»; eexta-retra «!SOOl' W'hJh9ky» !e
«AJt:a;que à mW8llha'do ,Atlâ!l1tioo».
'Eim LAGOS, no TeaM-o Ointema Impé­

'l'\tO oooe «.AimnJadJHh¡¡¡ Istambu¡]» 'e «Não
,prõvoqu4n a Rilta»; amanhã, «Gu.etr:ra e

:pa¡z» (.AJustletrMrtz); terça-feim, «A cha­
roda»; quarta-feíra, «Tarzan, ñílho das
selvas»; quãæta-teíra «Uma mg'énrua
muéto especíæls

'

Elm LO.ULp¿,_ "no Oíne-Teætro LQIUILe­
tano, 'hO!ie, «.t'rilstoJ:ffi;rO!S do AlrdZoruL» 'e

«Jerry e 00 6 oídos»; amanhã, «Clom j€li­
to vali, oamJpdsta»; terça-fcilra, «Um lu­
gatr no 4nd'e'l"IllOC'>' qUJd'l1ta4leJill"a «Colts
paœa os 7 magnifuOQlS,».

•

Em OLHÃO, nOI Cfun.€:mIa-Téll>tro, hoje,
«.o cânoíco da cæmes e «O dlup.lo ho­
mem»' amanhã «Vri.IV€Ir amae morrers

e «CM>m jeiJto Vad... C¡Jéópattà»; terca­
-d'€IÍœ'aJ, «NodIVa por um dda» e «<Missão
seorleita»; quaæta-f'eiTa. «Car,touohe» e «O
cheík ve:ru:rre1ho»; qlLllinœ.-fcira, «Aduilité­
Tiio à dttaLia;na» ,e «A última cavwlgada
de SaJIlIta OrlU!Z»; sexta:-feiJra «No reino
dos bilciniis».

'

E'm PO'RTIMÃO, no-Cfun.e-Tootro, ho­
je, «,Sam Whisky» e «.o renegado da
SelIVa» ; amanhã, «A punte de ReIma­
gem»; terça�fci,ra. «NOtiJte de am,gúsbia»;
quaa:-ta-,fleill"a. «Um atSO perdddo,»; qudn­
ta-fciTa, «Os 5 bandoilisiil'lOS»; 'ooxta-fei­
;ra «.o hom!)In dll>S pds.tolll>s de oiro».
Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cill1e-TeruWo, aml111lhã, «A g;ra.nde
murnLha» e «Cliao oiao 'bamb:ima»; qUJi!ll­
ta..œeilra '«Beau Geste» e «O misbél'\ÍIO da
o;rqruidea VIeIl"IIIlJeLlm».
Em SILVES, ;no Cdne-T'eatrQ Si,lvens'e

hoj'e, «Miohael KoMhaas o rebelde»
Il>manh.ã, 1!)In mamimé.e e 'so�rée «O ho­
mem pjelrdido,»; quama-:feiTa �Os bil"a­
V10S não mo!t"ll"lem»; qUJdnta-fei,ro «¡Pec�s
faz jUiStJ:iça»; sexta-feira «Homem 'sem
rrnmo»

•

Eim 'VILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO, hã ClÍlnJema no Gló"i'a F. C. e no
IJusi,tano F. O.

-c RÓN IC A C=::e na igreja de S. S.ebastüfo
,

-

'" aa Pe4reira em Li8boa, 01 casœmento

,

'

,e,
" ,'.

da 81'." D. Flávia Maria Corado Guilher-
me, filha da sr.· D, Mœria da Concei-
ção Corado Guilherme e do 81'. Flávio

f'
Henrique Artur GwUhærme, comercia1'lite

vil
-

I) Y '-

em Lisboa, com o er, Fernando Ant6-

DE -�'ARO
'IlIio CU8t6cUo, funcionário dOi Compa-

I
'

nhia dos Petr6leO's B. p. em Faro, filho
:.' I aa 81'•• D. Maria do OMmo Santos OUlJ-

, "::. ;:-,....�
l

_

' ¿?u;��:n:=::ct�:s;o:o:;::t:
�- noiva, a sr.· D

..
Maria Ro's(1¡ Pires Catrt

:�/�,�}¿I��;,_'�O r � O A O �'IS: A � gæ�:é1�:Ldad:%�::el��
, '.'

.
. pOfT'te do noivo (1¡ 81'•• D. Teresa Leite

" Pôr,tá' .dO Algarv\8 aberta ao Mundo :�;��£�:á ec:::a�r�:n::�;doL::
" ,., ,:':

'

adpocd/água aos convidadosÊ na viven-
" ,-'

_
' dIJ Vi� Flor em S, João do storil, ,ten-

�Uin�O [om�[a a fOD[iooar a 81�n[ia��,ôtária n81�r�Jorto? ��g� s���fJo E�:/;=nh��nma em

ANO
após aJIlOoS, o A,eropol'\to de Faro tem' \;�;"a-'cOlIl:hecer,= liJrnpaJ_C- mmto de firequênJoia verdadeWamente ¡�cepcdona1.. Os numeros sao

-
.. '

I

'-

.',
.-, ..

e'IOoQu.,en.. t.es.
e revelrun que, 'q.uaJIldo qu�br�o� cErlb's

C()IIl(ti.'lciO\IlJ8lrils-, 'U'tF,:,
",'

_
'_#"

'-.
--..

;rr�si 'essa mesma fl'\equênCla pode ati,IlIgU" mfras-, de um. e�poeme" A R'MAC IASe!evadílSsamo.- ,

'

O aeroporlq tern def1tciências" nmgmém 'æs desOO1lheo('). Admda hã,
.

-

dias os' 6I1gãos informa'llivœ mSell'\ÍaJIll anÚlIllCliOIs de V'mas etmpreWt:a.d;as DE SERVIÇO
com melhOoIIalllIentos a ed'eoouar no cOIlllplexo. Para lllIIll'deilles (UJrbamdza­
ção das pl.áJcaJs froIlltcir'as à aero�.---------

gare) ohamá,ramos váJl'1i3JS V'ezes a ros illão ddzem IIllada à IDspecção-
atenção de quem de direito, "Gerllll de Oréd!ito e S�gurO\S?
O que hoje queretU{)s. focar:n:a IDm def'esa dOoS \Sup'�es mtJe-

crÓIl!ica está. fora da lIIlçada da DIi- resses do A:lgawe, e IIlI8J1S do qu�

reoção-Geral da Aeroná.utica Oivi[, isso! na sallvwguaJl"da ?a ec()lJ}()lITIila

posto que, peilo que toca a este 00"- n:aJ�nal (de que o ·WI'J!SInO é pedr:a
gamJimno, tudo foi elfectuado (de,sde b�H�) se 3JP�a pa¡ra que o Mi­

o cOIIllcurso para adjudicação, até �stéI'lo das F':m:am.ç3JS, através .da
às ilnsta:laçôes que a@lltaJI'dam ocu- cu.tada: IillISIPecçaOo-GeraŒ, aUltO!I'1ze

pll.illlte). _

R:eferimo�no's à 3igência qill'� aJIltes, '� 'albertura de uma

b8JIlJCá,rna necesSidade de g:rande agênffi'a bancá,na: no MropOllltO de

m<JlIlta podS é ,sabida a sua utili- -Faro.
' .

dade �ol"lIllientJe no qUie respleita a

câ;mbios. ElfeclJUado o respeomvo
COlIllCUil'\SO, 'em 2 de De�embro .de
1969, foi adjudi:cada ao Banco do

A1e1!1tejo a «'cODlOessão de Uoença
de exploração de uma 3igência baJIl­

eãmia no aeropoI'to de F1aJro», pOO'
deSipacho do ,mdniistro das Oomulllli­
cações. ,AcOllllt-ece porém qUie vol­

vido qUaJSe um. ano, a aJ�êlncia eon­
tilnua poo' abrir, aguard3JIldo despa­
çrho da· IinJs¡pecção-Gera:l de Orédã.to
e S!eguros, nOls termos da legislação
wgente. Slimplesmeme, a led, qrue
f.oi feita. para defelIlder Oos i!llll;e­
['esses da gl'ei, não deve (poils qure
poder, pode .•• ) aroropel:ar e coarct&­
o progresso do Pais. AssWm parece
estaJI' 'S'll1cedendo com a rugênlCila baJIl-
cál1ia no AeTOipOoIIto. Nmgmém CO!Il­

testa a sua plena !lliecesSidade. Nm­
guém dll.lJVi.da de que se 'luta CQilll

empenho e afã por vetllcer a «ba­
talha do t'llrismo», elemeDlto ecoo6-
miOO ass1lnailado como o prirrnek'o
na vida da Nação. Em faoe destas

p,ropos1ções, condena"'se () l00¡go Em Vli&ta às uilliidadæ mdlrittares aQ;ull>r­

aJtraso de 'SJUa '�ceilênJcia a ooro- telll>das na :mossa. P�ovlnoia œreve na

cracia, que. !lliece\SSilJta de qualSe um Q;UJinta-feill"a Ino A:1gaJl"'\(e o \SIl'. 'g1eil1eral
aJIlO (ou mrus ?) paJI'a '3iutortiæ.r algo J,ooé die .ot1veill"a Vdltorua:I1o, secrett:álI"lio

que illão é lUIl):1a eooperiênda nova (e die Esda:d:o diO Exé<FoLto.
portaJIlrt:o sujedta a resultados im- De 'lIl8iIllhã vdsirllou 'O CmtTo de Inls­

pI1evdsivei,s) mas unna unidade ,idên- trnJ.çitQ de Coodução .AJuto N.O 5, llKluar­
tica a núlh3ires de outraJs ex:iJstetll- telado em LaJgx¡s e ;no pe;riod-o da ta;rde
tes nos aeroportos de"todo o mrmdo. estev!e n'O Reg1imeilllto de Imantairlia n.O

Em 1968, fod de 105255 o 'llÚ- 4 em l!1aro e no Clell1ltro de I;nSIttrução
mero de passageiros lIllovimellllta- de Sarg,enoos l\lliLiC>ia;nos de InfatlJtaria,

dos, aJIDJp,ld>aJDdo-se no aJIlO troos'aCJto em Tavdtra.
para 155816. Em 1970, aqueil'e nú-

mero, ao que illOS dizem, já está ""'",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,,,,,,,,,,,

u.lttmPaJSSado. Será que pM'a aJlém
do carácter de 'urgêŒlicia de qille a

cOÍIllcessão s'e veveste, estes nrúme-

�ECROLOGIA
Manuel Bravo Gomes

Eim V>Ílla ReaJl de Samo .AJntónJiJo onde
resdtlliu d,UtrlIJ!IJte mUJdtos rulOS, fwléoeu o
sr. MaJIJJUel Br8JV1o Gomes, de 78 llm.O!S,
nadur8il de,Mértotla, ,propiI1ietãI'iü, œSll>do
oom a 1SIl'.' D. Marilru C8JrmJe�inda 0'e10-
rJco Medeiros Brr'lIiV'O. Em paJi de D. Ma­
llia Rosa MiedteÍlil"oo BrtaiVo, jã faLecida e
d'os SIrS. MaJnrulel Med8lÍlil"0s Bm,"o, V1ice­
-presideŒlJte da CâanaJtra Mu;nixlipal de
VUa Rerul de Srunrto AntónÍlO, CaJSado com

a OO." D. Maria A�eœruide Frade Medci­
ros Bravo; DamJião LUJís Med!eÍJiI"os B;rta­
vo, CIl>Sado com a ,sr.' D. Mll>ria de L,ouii'­
des Martins Lei'l'ia Moo!eilrols BmV1o; 'e

ValeillJtim_ .A:ndré Metdeilros BT18JVIO, CIl>Sado
Cloro a SIr." D. MatTlia HenI'iqueta Til"a­
bruco MedetiJro-s Brr'aVlO'; 'ill":mão doo SIr."
D. F1ellixlidade Bra,"o ,SaJllitOis NlLlIIletS D.
Mll>I1ia LuílSllo Bil"aV'O Uva il D ÁJgÚeda
Bmvo Uma de J'osé Btra.vo e dos engs.
Vwlenroi:m Brn,"Q e .And;ré Bravo já fa­
�ooidOiS e do 1SIl'. Ralfaleil :&-aVIO Tlavaa:-es;
e cunJmJdü dll>S ISIr."' D. Mairlia Mll>I1grurrida
MEmeBelS Belalld da FOIlItSeca Bravo D.
Conoeição Oond,wto BT'3MO D tIDrÍ>Illia
CŒliCcição Oondu1l{) e D Ri,fa, P,oooo Me­
dei,l'os e d'Os SM. enio Slruntos NlU!l181S,
Il>lmdranÚe Joruqudm de SOiUISa Uva .AJn­
tÓ'nJi!O Tavares Antólllio Passos de Ldma,
Soo1liago PlonCe Meded=s e J,o.rge Plonœ
M,edeiros
O futOOtml, preCieldddo d'e mis;sa de

COil'lPO p'l"ese:nte, rewLi!l!ou-se com graooe
acoffipamlhamenrto paa:-a o ceIl1lÍltéirlÍo da­
qUieLa vàJla.

D. Virginia da Silva May
F:igueiJ.1a Vianna

F'aJ�ei()eu em ,l!1aro ond'e resàdda :II. SIl".'
D. Vdtrg!;nia da Swlva Mll>y mi.glu;edtra
V1iaJlJ.!l1a, '""LúN'a d'e AUigustO Cados
Correia VdailJ.!l1a e mãe do Sir. dJr . .Aæ1tUll'
óscatr May VliamilJ.a :m.édJico oftalmo'¡o·-
!:'ÍIsta.

'

O frunEllI'll>l ,ereotuoucse da ligreda do
Pé da Ciruz, oode fod ce1ebmda mdSSla
die cO<l"tpo ,p¡:"'eselllJte, ,para o oemirtJéirlio da

t
AGRADECIMENTO

MARIA ISABEL PALMA
I

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem por
este lI).eio agradecer, muito reco­

nhecidamente a todas as pe¡ssoas
que a acompanharaJ.ll até à SUa úl­
tima morada bem como às que de

qualquer modo lhes manifestaram o

seu pesar,

ALTURA CASTRO MARIM

t
AGRADECIMENTO
JOSÉ ANTóNIO DE CAMPOS

Sua esposa., filha e genro, vêm

por este meio agradecer a toda.s as

pessoas que se interessaram pelo
seu estado <le saúde no decorrer da
sua prolo!llgada doença, e o acom­

panharam à sua última morada,
bem como às que de qualquer modo
llies :man.tfestaram (II seu pesar.

Convite
Das 9 às 13 e das 15 às 19

horas pode verificar a magni­
fica colecção de faqueiros, das
afamadas marcas

«Chromolib
«Mendes»
«SilVa»
«Miranda:.

na Casa CARAVELA de Vila
Real de Santo António.

Em VILA REAL DE <S.ANII'O ANTó-

INIO - a iSr.a D. ,Serafina Petr€lill"a, de
72 Il>nOlS, iIlll>turaJ. de OdJeleite (CaiStro
Marim) V1iúva die Antón�o J'Oll>quirn T€Ii­
:>eeira.

.

Em MOiNTIE GORDO - O' sr. JoãQ --------------­

da Rosa Gomes. d,e 70 amos, mJJtUll"3l1 de
V,iJa Rool de santo AIlItÓ!l1ÕO, oosll>do
com a sr.' D. Cllotüde da Rooa.
Em AMORA - a S!I"..a D. Maa:"da Oll>ta­

m'na JoJSlé R�dtrdgu.es, de 27 '8JThOS, nwtu­
iraI de AlooUJtim, œSll>da com o SIr.. FIe;r­
!!land'O RodNg!ues, mãe dii m�mima CI1JS­
.t6dlia (}a;spar RodrugUJetS.
Em VlENDA DO PIiNlHE'IRO - a sr.'

D. Gurul:dli!l1a AUtgIUISta Q¡,valhe1ro, d� 79
a!l1ú!S, !llJIl>twll>l de V,tla R1eiaJ de Samo An­

tÓ!l1io, CIl>Sada com O' SIr. João FEl!T'IlaIl!des
Cavalheiro.
Em LISIBOA - o Sir. AIlIt6ll1io Gu.eœ-­

reilrO Merndes, de 56 ænlQlS, !Il8ltUll"8ll die
SMir (Loulé), prui da 'SIr.' n. Maria
Irene PmtaSiSUgO Mendes e d()!S SI'S.

.A1JJtóndo, Fmnmsco e Jooé Mll>lliUetl Als­
sUlllção.
- o SIr. AgostJinhu Lou;r¡elllço :Mrurred­

ros. de 29 aJll;os
....
n3Jtutr8il de Ailjezu.r.

- a 'sr.' D. l!wbiana da Enca.rnação
Sllil1tJana de 88 aJll;OS vdÚIVa IlI!lJtrutrail de
Pootimão.

"

- a SIr.' D. Ana Pwula M:enJd.es Pa­
miSIO, de 9:9 =019, ptrofoosora oflixliaJl,
Il>pooentada, il13Jtucl'8Jl de LOIUl'é.
- o ,sr. Ave�imo Costa, de 70 an�s,

nat'lllI'aU de 'Sdllves, comeroiante, c8.lsado
oom a 'sr.' D. Awoirn dOs'Santos' 008-
ta, 'Pai das SIl".'. D. Jwhlieta dos S!Lllitos
Costa, D. Dda:mruntJi!lla dos SliIllWs Costa
d'e A2;evedo, p MlOa .A:l1JI'Ora dos San­
too Costa e D.' Gi.sete dos Samos OostJa
S!aIllJto's Le'll>l.
- o sr. AntóIllÍO G«1egOOiI> .000T€IÍIa Al­

fa=oba, die 71 anoo natrutral die Porti­
mão, œsrudo oom a S:r.' D. Lucrécia; da
Oonceição.

- 01 sr. José F1ernandes das CQiIJ.d,edlllS,
de 76 11>110S, mJJtUtrllil de Olhão, ca.sa.do
com a 'SIl".' D Alexa.llid,ri!l1a 00 J00I1JS.
- o Sd\ JoSé dos Reis, de 64 QJllOS,

natu.ral de SiiIlves, OaJSaJdo com a sr.'

D. M8ll'\la de J,esus Almeida..
'

- o sr. JOll>quirn F1Hi(pe da Costa. Jú­
nioc, de 93 -os, nrutUiI'8Jl de ALbufedm,
rupooontado da GruaJrda F1iscal C81SaJdo
com a sr." D. DomicHilii RH:,eilro da
FonsOOll> C:osta.
- a sr.' D. IDrmell!nda Pereitra Ther­

lruga Leidão de 88 anos vdú_ IlUlitJlm¡¡],
de Flatr,o.

' " ,

- a sr,- D
.
.A.na Mooli. COIl"IPas Vie­

!l'IlJS, de 79 8llIJ()'sJ natUT8l1 de LOUilé, ca­

sada com o sr, 'oão de SOUJsa VtiJe¡gas.
- 01 sr. João RUJiJvo Guerra, die 67

anos, nartlurrul d,e Fruro, ca.saido OQlm a
sr.' D. Maria ALice :F'€irtredil"& de O�l­
vetra GUJerra.
- a sr.' D. Luisa MarqlUes MlWtanQ,

de 39 Il>nos, naturll>l de PiOŒ"Itimão, llHha
da sr.' D

•
.AJde:l,ina do S8iCl'8JmelllJtQ M&r­

qrues.
- a SIr.' D. MaI1i!lJIla dli>S DOlles de

Lemos Lobo FlreiJre PtIl>ntoja de Bruto,
de 80 anos, V1iúva, nwtlW8il de Fruro mãe
da Sl'.' D. Ana JOOdtte Pamttoja de 'Brdto
e do SIr. JoãJo A�betrto Pan�oja de Bruto.
- o sr. AntÓIlJio Ramios de 76 anos,

1.° sar� da Ai'maJda. mtural die Tta­
w:ra, c:arsado oom a sr .• D. DorHia dJa¡s
Ohll>g'a.s (Ja¡bl'\iJta. FerneÍŒ'a Ramos

-

a Sir.' D. Mooa Lum El1JSébiQ Tr.[­
gaso, de 64 Il>nOS, ;nMŒr3ll de Fll>ro, ca­
sada com o ISI". M'anuel José Lo,pes, mãe
do ST. HeIlIJTIiq,UJe JoãJo EutsébJJo Tr.igoso.
- o ,SIl" :tIŒrunJuel dos 'Srunoos de 60

anJos, ,naJtUtrll>I die Fruro, casadQ rom a
SI'.' D. F1thlV'ima da CO!!looiçãQ Pointo dos
Santos
-!!Ii ·SIr.- D. MaTiia ,Maoh8Jdo Rocha,

de 81 aJl10S ruvtuml de Sd.1V1es viúva,
mãe das Sti-••• D .Amát1ia dos' SaIllJtos r-"!""-------------..,
Maohll>dlinha. Anæ D Lrelllle Machado

I IRooha, D. :Mtaæia'da Oon.ooição Claiheça BOMBAS DE PEIXE
Ie dos óWS. Joll>qilllIDl .A:ntónti:o Rocha 'e
José M8.l'\ia Maohrudo Rooha MARCO
- o sr. Jacinto Q.uedlrÓS ·Ta.khlm de

'

79 =08, naJtUtral de L:aJg1OS, funcio!!Íár.io --------------__
aposentadQ, da Mrullernllidooe .A:lf,redo da
COISta, oaJSrudJo oom a 1SIl'.' D. 0'lobHde
11eodoil"a Calado da Rocha.
- .o sr. M3JlJJUJel ViCJelIlite J.\1'artins de

69 anos, naJt:rutral de Alite, casado'com
a sr.' D. Luisa. da C'oomedçãJo FIoil1tSleca.
As fiaml!hla.s eruutll>das 8IPoosenta Jornal

do Algarvs, sentidos pêsames.

E9pierança corust!IiJtulÍllIJdQ sentdda IlUIJIJ!­
restação ,cíe !P'esaJr.

De 15 a 21 de Outubro

D. Elis'a do Amaral Seabra

'Em L,rugos fwleceu a 'Sir.' D IDldsa do
.A!rnari'a:l Sea:bra. ,de 94 aJ!l:OS, ,v,iúm. EIra
mãe da ST,a D. Pælmdea Amarad Sea­
bra. notá.tria do conool'ho de Lægoe, ca­
sada com o Sir dr. AIlItóndQ Luis da
SHva.

.

Alvar!) Tenório da Sillva

Faleoeu em Lisboa; ,r_ldzrund.o'-se o
funeææl para o LaJVtl"a.ddo 01 sr ÁJlJva.tro
'I'enóoio da 'SlilIVa de 48' anos

.

næturæl
de VdJla ReaJl de' Sruruto .AIIlItón,Ílo, milho
da Slr.a D. Maria'Ten6mo da Sii:lva e do
er, Mmruel Féhlx da SiJ1va. Dedxa vdúva
a SIr." D. Maæ:ia d,e Lourdes die Sousa
Barracha e SUva e era pai da sr.' D.
Maria Luisa de SOIlltSa Ten6T�O da'8hlva
e do sr. Vitor Mamuel de Sorusa Te­
nÓl'\io da SilIVa e drrnão do sr. Améríco
Tenórúto da, Sii'1va..

D. lUta Rosa. Anica

NIi>S Hortas (VdIa Rewl de Samo .AJn­
tÓIlJio) í'll>leœu a 'sr.a D. RiLta Rosa. Alni'­
ca. diei 62 IUlIOS, natUJr8.l1 de 'viiaa Real
de Santo Alntó:ruio. Deixa viúvo o 'Sr.
Thodoro GOll1ieIS BalJltLista e era mãe da
,sr,a D. M'aIl'>ia Bendlde Gomes Bap,ti.sta.

D. Balbina RodrIgues Flores

Em Lisiboa onde residlia fruleceu a

sr.' D. BaLba-llia RodtrÍJgUJes' F'lor,es; de
90 anos, vlÍJúva, naJtJutra¡l die· Villa Real de
'Santo .AII1Itó'lllÍo. 'Era mãe da SIr.' D .. Joa­
na FLores Mendes e rogtra do nosso
Il>ssinll>nte 'ST. M3JlJJuel Mendes

TAMBEM FALECERAAM:

De 16 a 20 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Maria Rosa .

Ddama!l1Jlle _.

Hha do SOililio .

Concedçan1ta

H, ÃL O

TRAINEIRAS':

Es,trela do Bu,l
C()IIl¡Set!'V',eill"a . .

NOIVIl> OlaJrlilllJha .

MrurlÍa Rosa .

Pél'ala ,MgaIl'V'i'a
GarOttlitn!lro
.A:ga.dão . .. . . . •

Nova S!'." da Piedade .

Va111dliJruha. .

Noroeste
Bnísa .. .

PJl'>ÍlIlceSa do Swl
Díamaæte , .

mIar- do SuI .

Reetæuração , •

Nova Esi¡}ertaJlJ.ça
LlutrddrnhaJs
Oostll> A2;UlI
Amaeona • • •

Lllha. de &mlho .

SaLvadora

65 600$()()
58620$00.
30790$00
.22910$00
15610$()()
13895$50.
13740$00
11870.$00
io 215$50.
9 ()4Q$OO
8600$00
6380$00
6 H3o.$OO
5300$00
3820.$00
3670$00.
2970.$00
2 �40$OO
146(}$()()

"-il'OO$oO
870$00,

295650.$50Total

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Tr:;u:¡,s,is.torizada

De 13 a 20 de Outubro

QUARTEIRA
141 755$00.

MOTORES
INTERNATIONAL

De 14 a 21 de Outubro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

Brdooa •••
Potrtuga.l VII .

NeptÚ11Jia. . .

'PIoilllta. d() LaJdOIr
L,ena' ••• '.

Sete Esttrela!S
'M'atTlinhetilm
Nova Doons. • .

Alnjo dll> GUaI'da •

BÍlscaOru
. • . •

SÓIlIia Cllementina.
VUJlcâlliia • .

POlrtUJgll>l V •

B'l'itsa . • • • •

Prnia. Três IilUIlãos
Praia MOtreil1Bl
SOil' .

Ma.rtia Bened�to
MdtrÍlta. • • •

Oineo M8Jrdrus
PortugtaJ] VI •

Lola. ..

Oca ••••••
P"iIl1oesa do Alrade
Pil'limoesa do Stull
São Carlos j.
Senhora 1'1'0 C8iis j.

POtrtu'gal IV
Alril1iJfana ••.
Pélro.la ,Mgru¡wtia
Poinrt:a da GaJlé •

Noroeste
FLora
Balia 'de Lago's
São F1ãv'¡o
Costa Az,UJ]
CollSetrV'eiJra
Pérola do Gull>d,iwna .

LUIl'ddmhIl>S
Fóda
AlvarrlJto • • •

Marda do P�llatr
.AJtta¡la.nta . . .

NOiVa OIIl>riJJ.ha •

La Rose .•...•
NOIVa &. a da P1ieda:de •

F1IOtr do Su.] •

Doowela ••

NOIV'a ;palmeta
Zavdal
Vamdlimha. .

Ollm,p,ia Soogdo
Norrlle
Aibe1U1iz .

Sa:rdJinhieira
SUil
Cioota de Odlro
Salgr,es •

Amazoœ
Aiudaz
M�1ilta
Algadão
F1er!l1aIlldo Jos'é
A1gIa. •

L,eão",inhQ
SaJtúrillJia .

Diamanrte •.
nha de SO!l1ho
M8ini,ga,bel
LéstJ:ia •

BrdsaJllUlJT •

Sallvadora .

Lœber,ta

97470$00
84900$00
72450$00.
68 350$00
58760$00
58 450$()()
54300$00
51150$00
48 000$00
45 100$()()
44140$00
44 260$00.
43 400$00
41150$00
40 690$00
39950.$00
39800$()()
38720$00
36300.$00
34410$00
33000$00
3(1 300$00$0031890'
31120$00
31100$00
30 580$00
28800$00
28 550$()()
26800$00
.2ü 650$00
26600$00.
24570.$00
24 41o.$()()
23500$00
23400$00
23100$00
22600$00
22000$00
21 930$00
21820$00
21230$00
20650$00
16950$00
15960$00.
15660$00
15090$00
13890$00
13500$00
12990$00
12860$()()
12600$00
12040$00
11550$00
9950$00
90.00$00
8800$00
8700$00.
8000$00.
7450$00
5370$00
6060$00
4800$00
4800$00
4750$00
2950$00
2360$00
1950$00
1800$00
1600$00
1390$00
1200$00
870$00
770$00.

TQtal 1 863 5,90$00

De lli a 21 de Outubro

L GA O S

TRAINEIRAS :

Sr.' da iElnca;rtllação •

BrdISl!lJlllW'. • •

Baia de La.gQs .

AOOluJiz
Donzela
G;rac:inha
SrutÚll1Illia
Mtliirlla.
Mairdsalbel
Z8iVliaU • . .

Costa de Odro
Salg;res

94 630$00
51640$00
32860$00
29 800$00
20100$00
8990$00
8700$00
560.0$00
4700$00
3380$00
1600$00
890$00

TOIta:l 2�2 960$00

34400$00 I ALADORES,PURETIC
� 450.$00
2850$00
2420$00

46-120$00Total TINTAS «EXCELSIOR»

MOTORES INDUSTRIAIS, MAHÍTIMOS
E GR�POS DE REG! FABYMANN
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES
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EDUCAÇÃO FfSICA INFANTIL
Sede da Associação dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António.

Inscreva- oa seus flihoe

,

E superior a 23 mil contos
o orçamento para 1971

da Câma.to Mun-icipal de Faro
(Oonclust%o da 1_" página)

portes coleotãvos urbaeos, constiJtu!i
preocupação do Mundcípio, El ao

trânsito da cídade acresce 'como

se ,j¡ern meneíonado, o que 'advém
da círculação SotaViento-B3irlaNenrt:o
e vtce-versa que, por não exilSti'l'
oírcutar, atrævessa a cidade. Tudo

provoca problemas ¡p8JTa que a es­

t:r.uru'l'a viãJrta da 'c¡¡¡pita! do .Al­

garve não foi prepaæada e que, só a

poureo e pouco e 'com muita boa

vontade vão encoœtraædo solução;
sendo de destacar a excelente cola­
boração que vem sendo prestada
pela Comâssão MumcipaJ. de 'Drâ.n­

sito, a que presíde o vereador sr,

Joaquím M8JIluel Beætes Aboim.

Continuarâ por isso a Câmara Mill';.
'Illiolp3Jl 'com o prograJ!na de aqu!isi­
ção de rprédJios u�a!Ilo:;;, destinados
a dernQlQçã,o 'P8JTa a;bertura da Rua
A e de outros ar,ruamentos que me­

·l!hor facil!litern o Ibrânsito 00 cidMe,
Enqua;nto lContinluaJr ¡pa;rada :na

DireICção Cocai. da Fazenda Públ,�c:a

a aqrud.sição da CaJrre!Í!ra do Tiro,
não ,ternos rposæbitlidade de resoJ-ver
° pl'OIb1ema da E:strada da· OirCUŒl.­

vail.a:ção. P3Jl'a melliorà:a do trânsito

nas ruaJa da MdlSer.i!córdia e Mber�

gue estâ a Câm:alra adquirindo pré­
dios 'P8JTa demoLir, 00 Rua do Mon�
.tepio (lSocIiJedade dos Artistas) .

Es1lâ jâ a cOI'll'er o ICOIIliCurso ;púbLico
'entve 8lI'quitectos-u�bamsta;s nacio-

nais prura o aJI'rando da Praça Alran­
tes e O[j,ve!Í!I"a (PŒ100ha) e no

próXliimo ano pensa;mos [ev,ar a

ef,eito IUlIll ootro p8JTa arranjo da

doca e Ite:r.renos 'Confmantés, P'I1e­
vendo logo a v3Jl'da!Ilte .suQ da Es­

,trada NaJcional· 1125.»
!Diz também o documento que

«a.peSaJr de diV'ersas diligências não
foi ænda ociada a ·coIllStrução da
2.' fSlse do iBair'l'0 da Art:alæa. Posta
a ron)(mrSQ por a;noociœ de 13 de
De2iembro de 1969, 'Com, a base de

ldcitação de 2 313 contos, foi a.pre­
sentada uma ún!l.'ca proposta ISIUpe­
mor ern 30 por 'cento à tba;se ciltada
e que, rpm i.sso, não pôde ser a;c�e.
A Câmara ,ex¡pôs superiormente ó

'aJssrtmto, so1icita.ndo que o S'Ulbsídió

por fogo' 'subisse ¡pa;r:a 40' a 46 con-

,toa. AguSlrda-se �esoltUção superior
sobre 'ta;]. ¡pedido, p8JTa em 1971 lSe

promOVlel' a execução da OIbra, do
maior mteresse SOCÍ'8il e qUe rtaJnto
belIlief.tci:aTâ as 'classes modestas da
cidade. � 'C3iSO de nooesædooe Uir­

genite de aJloja;mento �stão j� ailgtlIDS
¡fogos aJssgttI"aJdos - casas desmon­
táJVe!Í!s - através do Fundo de Fo­
mento da Ha;mtação».
As pl1inJcirpai:s obras de mteresse

pÚJbli� a rI1eaJ1izaT pcl:a Câmara illO

próximo ano, são as ,seguintes:
Awu'arrneruros !!la. cidade - IWral1j.o da

A,v€IlliÍIda 5 dia OUJbuibm '(extremo 'lJIOI€il1-

<te), 370 contœ; idem da R¡¡a. Almeida
" Ga!nr'"tt (2.' 1'&se), 100 CIOIntœ; COIIlISItru­

ção da. RnIa. .,A» e'IlItrte a P1ra.ça D. FIram.­

cÍIS'CQ Gomes e 'OOrœll1o do nO'VlO h�l
('inoliuiJndo eXiplr!O!pll'l.Íaçoos) 800 cOIll-tœ;
[dem da.s Ruas dh e «C�, 200 contos·;
idem da Rsua Va.�El de Cm-neim à Pe­

nh& e lWI'IU8iIIJJootos que !I1!l!Ia. e7lltronca:m,
.

450 OOIll<tOS; - ooparaçãJO de aJ'!I'IU!I,melllltos
da ZiJIna Lndustll'lial, 108 OOIIlJtœ; CQIDJS­

Wu;ção do I(l!rolollltgameruto da AV€1Ildda

Oldl\1leIlça. � SuIl (lillldliuin'do aqUIÍISiçãJO
de pr!édli{)lS Illa R. J�sé de :MiaJtoIs), 200
COillItos; ll1€lpaIMÇão da iRlll8. doO Alportel
e das. q'lIiB Ip8I!"a o seu emissá.J,io dlJ.'lelllllJIJl,
600 oorutos; lidlem � ,ld.gàção da Rua
Boœ;g:e oom IO Almo do ReJ)QlUSO, 2500$;
iidem da Rlll8. José d'e Matos· (2.' e 3.'

fases), 4() OOillJtoo; ¡idtem lIas Ruas Poc­
t-wgal, Horta. Macllaido e �gO Con­

œdçãlO, 12 colDltoo; <Xms1lrução das RuaiS
Samlto Am,tól]io, TImente Valaddm e O'll­

tras, 2.0 OOIlJtoo.
0UJtr0,s llllelihOirllJIlllel!llÍlOiS na oidad'e -

COIIliStmu.ção de C3JSIIliS ¡para famtLIas ,po-

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA É DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consultas I partir das 15 horas
excepto libados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr. João Lúcio, 17-1,°-OLHAO

{
OLHAo-72619

TILlrs. {2UOt-.AROa••ldO.clc 3t9- MONTE GORDO

bres, 3 000 contos; ddem de 'ÍlIlSItIaJ)açOO5
sanmtánías, bancaJdas e 'OIlIItrot8 meshora­

mentos ilIJQ œtáJdiio, 1000 centos: cobér­
tum do 'MeroadoO MU!llIÍoi�l, 400 centos:
ooooWLLção de d.'nst&lações 'S8IllIÍrtáiI'ias Illa

Alaœnteda e Jard!im 90 contos: parque
Iinfanrt:lH da Mam-eda, 50 centos: veda­
ção dJo tpall"qUte kie C3JItlIPjsmo da pr3Jiiw
100. conrt:œ; obras de ua-bandzacão pa¡r­
oíal lila cidade, 'segullldo pmos a¡pr�
dos, lIíO 00II100s; ædem na !pll'8Jia Ide Faro,
seg¡tmdo planœ .aIJlII'ovados, 50 coætoe:
reetauração do aiIbtd!go COtlJVeIllto de Nos­
sa SOOl!OJra da. AiSsumção Jpara. ooaJpt:ação
a MUtOOU (aoæbamentr, dBlS ohms ŒJaS¢€1Il­

,te te sul IEl cerca COIl1lV'€<I1tual)- 400 eon­
'vos; consteucão dium <talho Ill� M�dQ
MUillJioi�l, 20 OOl1ltoOS; aJq'llIiISlção dos 'Per­
renos da Carl'eiœ-a do TIro, proprâedæde
dto IDsladoO, 3599 200$; lidém da H�
da AJreIa· (1.' e 2." semestra.�i:dad�),
115 cólllJtos; �rnrojo uil1banistdco da. I,"0Ill­
toi,lI]OO 'ÍiI101uindo lÍespEltSl!W coan o oon­
owrso' e ¡axproprüaçõæ, 2 100 CQII1tœ;
dæpesas com o COIllowrso !pan. �o
'oohanitstJioo da oona. da doca, 300 !)Ón�
tOiS; 1lI'b8ll]1=ção do iBadnro da AJtàtlaiia

(décimos de ga.NIIl1Itia), 26 O<IDtœ; revú'�
são do 8Ql!teplal!lo die wr;b8llliirzação' da

oidade, 100 corutJos; æbocielto de wr;b8illiÍ­
za,ção die Mo<nt€1lle.g¡ro, 90, contos; OOtliS­

Wução do Awopoa-tOO de Faro, 10 cooitœ;
d!dem die ootaJoUllllbBlS é �1i()S ; 100

CQ!lJJtos; -lfI€IP8Il"8.çõ,es e conserva.ç�! em
0\litJr0s arruam.ellltois e oo.,ilfloios muiliJici­

tpaJiIS, 400 cOllllt�.
Va 1l1JllJ1IÍciij)iIS - œpa¡racão da.' Es­

trada M-WIJIwi(pa.1 5120-2 - ,SImta Bârlbara
de· Nexe a COIitro da BIlIITa .,- 4.' illiSe,
100 contos; !Ídem da. iIDstrada �oi­
!pal 520 - &mta ilMiribatrta. de Nleac.e a

Goojões ,('ldmiJte do cOllloo1ho) - l.' fase,
200 CO!IIitœ; lidem do OaañIDho 'MiUIniCilpal
1 306, da Esbraida MiwniciWa.l 5 20:1 -

Fonte da MUll'lta - 1>.' ftlllSll, ISO COIIlItios;
,idllilll dto 0aJmiLnIh0 MUinúoÍlpa;l 1008: da

Estrada M!ulllddpa;l 6-20 à 629 de'S!ill1Jta
Báælbara. de [Nexe a iL'BIgos e ReLvas -

1.' \l)ase, 500 OO«ltœ; lidem do CamÍinho
MUrrlúoilpa¡l 1 009 (iElstJrada doO ThilpiÍdo)
- rugtU8lI1da.ndJo ll'lool8JSISifáca.çãoO -, 1.'

¡fase 600 oOlllltos' dJdem do 0amI1n!h0 Mlll­

!I1Jici�l 1 312 -' .Azi!I1Jh.a1 e AImen�m
a .A2JiIllOOill'lQ te B8II'mI1CO de S. Milig'iæl,
200 CIOIllJtos; 'Diem da. Jllstralda de S. ÚUlls

(1tJroCo �), 24() oontos; ddem do

OaJ1nJtnJho iMwn:iotpaJ 1 001 da Esti-ada
M\mic�811 52.0-2 a G<twlhdm - 'l.' iáse,
130 O<IDtos; ddem te a¡laI1ga.mell1ltlo da :i>OIll­
te da Estra¡da MUJII¡iciIpa¡l 527-1, 600 :00n­
,tos; construção do OaŒrunho MUllliidpal
1 321 da. 'Estirada iMUiniloitpaJl 520-2 a Gue­

lihtim - 1.' fuse 100 cOIllitœ; CQ!IIISeIl'!V!Í
e l"€jp'aração die' OUttJra¡s esbradas e ��
mos ,ItlIU!I1JiciPII-ÍIS, l!2O ooilIrt:JoS.

Déciimoo Idle 'gvaIIlltIia - Jre¡pa;ração dia

Esnrada U'ÆuinlicÍlpa! 600-1 - SaIllIta. Sár­
ha.ra' de Nexe a 1V8I!aldœ - 1.' fase,
50 cOlllltos; lidean da ®strada iMUJIlriÓl!pa¡l
520-1 - SaIl1Jta¡ BáJr1baa-a die Nexe a 'Va­

lados - 2." fuse, 2.0 contos; dJdean da.

Estra.da MU!llIÍciipa;1 1>20-2 - SaIllIta. Bá.r­

balm de Nexe a 000r0 da BUIl'II'a - l.'

.fase Só contos; ,ifdrem¡ da� Miu­

'I1Jicipaà 5120-2 - S8!ruta ,Bwbara de Ne>œ

a COO:rO da. BIlIITa - 2.' !BISe, Só oontos;
,idean da lEstJrada MiuIll!IDiip'&1 520-% - SflJll­

ta Báæ:bara. de Nexe a. Codil'o da 13ÍulrIra.
- 3.' fooe, Só cornoos; ddean da �da
MumrloI!pal 518 - Semora da. S8Júde a.

Miar-,e-GuJerIl'la, 15 cOlllltos,

Miel!hOiMLlIlle(lltos !!laiS lfuegu¡esias - 00Ill­

cetção de FaJl10 - a.rtrI8II1I.io do !l:.Iwgo da.

!'g1I1eja, 100 cQlmOlS; coI'il'leCÇão do C. M.

1 005 e a.cessos da [(l!O'I1Jte, 250 C'()II1¡OOS;

lI'epa.reção da E. M·. 519 (etlItre OQlllCedção
la Œl,_ N. 12-6). 2000 ()()IIJIj)œ; dJdem do 1.ro-
00 da IEl M_ 518 t€ilIItTe a .1El. N. � If) 1El.

K MI.), ióo cOlllltois; clalSiSliti.caçãzy If) reIJ'8r'
'ração :do C. M. de iE'iœ'!to CBln'o a C. iM.

1 G15 _ 1 200 conbols; 1l'IflIlJ3iI"8oÇãO Ido C: M.

1 OO�' (14) ellitJr!e Conœição e Ê. M, 522,
1 700 contos.

Estoli - COIllItIiŒlJuaçãJO da lI'epa.raçã,o da

E. :M;, 5117, 500 COIllItœ; repail'aÇão do

O. M. IOOtIr¡e 1El. M. 5016 If) C. M. 1 314,
I'lEll"VÚllldo a EIsoolra P:niIllláil'lia. de V8Ile

<kaJnde, 500 COIlltos; reparação eI1ita'e.

Bordtelill'8J e Fli8lMro, 800 OOIlltos; 81beirtUll"al
da Rua 11 (acesso N. do Mercado), 100

.

oOIlibois.

iSanta iBámb8II'Q de Ne:x.e - �ção
de um aJq�UJto illO C8IIIliÍIlllhO de 8.œ'SiStO

a. ColmIeBJI, 15 cOllli1Jos; reip8Œ'lação da COIll­

lÍ!i'l1u�ção do C. iM, 1306, pa¡ra SW a.té

C. M. il 308, 500 00IIlJt0Is; p&VlÍIIlœ<IJJta.çãoO
dBlS ruas da Lweja e �o Plitres

MeI!ldonça., '60 (l(}rutos; :neiplIll'8.Ção do

CamiIllho .MuI!lJÍClÍip8l1 1 007, 360 oontos;
[dem do OamtiJniho Mitmicilpa¡l 1 305, 1 000
contJos.

JardJim e 8Il'�ção - OQIllSeIIWa.Ção
e QlI'bOiI'll=cão dos jardâns, Ja¡rgOs e

aJI'Il'i1llIllltos púbtliicœ, t200 coo\lols.

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA" SANO" cuja quati'dade
é assegurada pela comprovação oficial a que sistemàti­
camente são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.LlNA (SIMPLES) - Frascos de 10cc. com 400 Unllades = 20$00
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Fraseos de 10 cc. com 400 Unldadul=23$00

O LABORATÓRIO "SA 11O"
É O ÚNICO FABRICAN_TE NACIONAL DE INSULINA

.8

Para quando- a rampa?
FOI pedido po,," um pesoaâor, em nome

âos seus coteaae tusetenees, como

uma das asp1n'ações ae maM neclJl8sária
e innedliata realização, o oerII1-pedrameinto
da rampa. ACornlteceu. wto há um ano e

no decurso de uma eessõ« pública efec­
tuado na Fuseta.

A resposta ao pedido fai a esperada,
mas des,ta faita corm o cunho de que

prontamente OS 'trabaZ1ws se inWialriam.
Apareceram oiertae, que aliás também.

já tinham 8Urgido Wlites, da; tail seeeõo:
E a Fwseta embtmdwou em entwsia$­

mo POl1' 0'8 seusp� irem d'Íl8pOl1'
de loca;l cO'lWanif'mte pQl1'a a Um1lp'eza e

reioracao doo barcos.
Acreœiltou-Be que até !itM de 1969 a

obra tenia o seu. início. Um ano àeco,,"­

reu, porMn, 8(1b'1'8 o peWido e a pro­

messa da IS'IUl realWação. Um Œno se

vW{m entre o entU8'lasmo; o come$­
menta, a esp·lJ'I'(In{)a e a VncEJ!7'teza. Que a

obra faB !a�ta, nliinO'U'lm o ccmtesta .

.

Q�e foi dito que t€ll'kl 1m1.ed�ta concre­

ti.ooclfo, 1Wngu4m o desmente. E'ntre­

tcmto, o que 86 esp·era' Enltretatnto, pt01'

que 8e esperaf A pergunta fica a pairOJr
(talvez espertmdo tQ/Yl1<bém indielfin4da­
mente resposta ... J, 1lUZ8 vale como

lembrança de p'l'OmlJl8sa há. um 'imO fei­
ta. ,Ld diz o povo, na ·sua sabedoM:
cA rico não de1Xur, a twbre n40 prome­

�t(J$;>. E n6s acrescentamos: «que de
p-riO'1ne8Sa8 estamos cheios'».

"

J� Leal

6llllII'IIIIII'IIII'II"¡"",,,,,,,,,,ii,j
Aferição de pesos e medidas

Crónica taurina
A,praz�IIios ;verWfjOOlr q.ue 000 salinos 56

nós a intwes:ml"-<noo pelos æssumtos

ttaUill'ÍIl1os neste merddnona.l ,M-Gambe, ,e

nomeadamente, na pombatiiIla V'j.Ja Real

de Soa.nto AiI1itÓ'l1Jio.
Também S. P" na SlUa canta abenta

aos magnates da «fes·ta brava», se mos­

tra. !Ílnœl"eSiSado Illa il"æN<l)ação de mats te

meínores espectáculos.
RealJrnetIlw, Illa a:11JUII'a da F'eíra, de Ou­

tJlllbrro, a ViÍ'IJa, à semelllmmÇa dllis SU8iS

iIl'lmãs 81llOOtej�OOI9 te rtiJbamej8lll8lS, com­

ponta¡va bem um cartel oom dUÆIJS ou

três corrudæs e urn ou dIOiis "'ooti;va.is

pró-æñíoíon, onde 'Os !I'8lplaZes das redon­

de2a,s poderdam moscrær 00 seus dotes

œe <tQllm'eiil"os.
Oostaa-Iarnos d.e ter ap0lJ'lt1llIliÍldoo'e de

ver os nossos lJ"81patLes [lIega¡rem. banda­
rãlharem te IIlM <tOiUlI"earrell1l a 001"8110. gar­
rnii()S ou vacas.

:Il: 8JSiSÍ1lll que se. tfa¡zem roun-teilI'lOs·.
Começa.-se de peq'\lI&lJo a. ,Lildar com o

gado e, iJ'OIr V_. 'um 'OU outro rapaz
chega a ser UIm horn toureíro,

Os lI"8J!lI!Wes do 'A,lgat"Ve lI1ão são dUie­
!J'IeŒIJties dos outeos. O que é prooiso é

que haja mails ipIl'QÇ!I(S de tour{)lS mudtos

fœbiWlis e que se �br8Jm SiS� aos

novos,

A ,ta1lll1OmaJquda não é só megôeío, é

também di,Sll:iI'arçção e S8ftIis11acÕio espí-
I'itua.l.

Vitor de Veiros

Júlio Sancho

Conversas das sextas-feiras
no CIrculo Cultural
do Algarve
A COIIl'Versa do d'ia 1£ nQ Glrou10 Cutl­

tl\liI'3i1 dto AIg3iJ'iVlEl, Idle ili'lwo, dm'vou da

aJllJdição dll.IIIl'la .roBJSlSeút�,. graJVIBIda ¡pelo
00Ill:S6aio sr. Adão COillIWedJra¡s cOIllJtenIdQ

mooiloa oMssica. ('I'IrasV1i8lm) e- doolama­

çruo de 'lJIOIeII18IS de al.li1:m1es OQIllIt;em'(l!OII'ã­
neos veI'iS3J1Jdo :teanru9 da aonua.lIidadiet,
MgutliS dos q,\IJ8IÍ\S aoompamihaldoo à V1Lola.
Zeca. MOIllS'O, iMBmIu'el iFiI"eir8 e Pa�ti

A,UJd¡j8iIl foram ,também lOIU'VIiidOS em 811-

guana,¡¡ das sua.s oanções.

V

Pradua!d08 _�:�CO()PEMTJVA [)I: AARUDA QQ., VINHPS

1%1ml'hli? BJMililJl,aUlíí.
. TINTO. BRANCO. RUBI

Um prodUtO da recte distribuidor. -.: �DEPOSI'ICS-FARO feIet. 23168-TIMRA·te!ef.284-LAGOS teIet 287 ••

� pamMJC)otelllf Ma -ALMANCIL·telef. 34-MESSlNES·te!et Se89 -.
biSfiiiW i5diJiíV6§

...� ........��.N&TO�&�_u....

Médico-Radiologista

Diagnóstioo- ROdntgentorápio
R. Castilho, 37-Tel. 22644

FA RO

O. b.neficiários dos Servi­
ços Má d i c o - Sooiais têm

pr.ço. de PolicUnica nos
exames partioulares

AMOR
Salomão e o seu signo cercado por duas víboras, este

lindo e raro amuleto darã a quem o possua sorte ao jogo,
nos negócios, no amor, viagens, etc. A cobrança por 150$00.
Para o estrang. moeda equival. Rua Palmira, 28, 2.°_Telef.
820355 - Lisboa. VELHO ASTRÓLOGO.
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\Lançamos esta Campanha PQrque conhecemQ�"'õ'seü--'interesse em

l(,,·NOPOUPAR�'QUEESTAOGANHOI) Com a utilização deste novo

e mQderno sistema do CR£DITO ABERTO. que Inclui para SI' MÚLTIPLAS
,VANTAGENS. V. tem agora e bem à .Rua !Dão a oportunidade de obter lOS

.
.

..

beneficios e vantagens da utilização dos nossos produtos· 'electro

doméstlcQR. de grande QUALIDADE e RENOME MUNDIAL.

Peça-nos oO folheto ih¡stradQ explicativo ou telefone

nome .

morada .

localidade.
STANDS DE EXPOSiÇÃO E DEMONSTRAÇÃO

Rua Cândido Guerreiro, 21 - Tel. 24203 - Faro.---------------------------------

��r;:!�.r. ? ":':!'::?.�� �;�����.�?s.r.�� .. ¡

JORNAL DO ALGARVE
[N. o 709 - 24/10/970

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
comarca de Tavira, na acção
com processo sumário penden­
te na Secção de Processos mo­
vida pelos autores António
Júlio dos Santos e mulher
-Le.onor do Carmo, ele maríti­
mo e ela doméstica, residentes
na Povoação das Cabarnas, fre­
g:uesia dà Conceição desta co­

marca contra EDUARDO MA­
RIANO PIRES VIEIRA e mu­

lher MARIA PleOITO MA­
TIAS, residentes em parte in­
certa da Argentina; com últi­
ma residência conhecida em

Cabanas, freguesia da Con­
ceição desta comarca, são
estes réus citados para con­

testarem, apresentando a sua

defesa no prazo de dez dias
que começa a correr depois de
finda a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda
e última publicação deste
anúncio, sob a cominação
de virem a ser condena­
dos no pedido que os autores
deduziram naquele processo e

que consiste reconhecer-se aos

mesmos o direito a um prédio
urbano com quatro comparti­
mentos e quintal, sito na Rua
Dr. Jorge Oorrei'a, n.O 12 no

povo das Cabanas, freguesia
da Conceição desta comarca,
que confronta do nascente
com Firmino dos Santos Ba­

garrão, do poente com Olím­
pio José Fernandes, do norte
com a Rua e do sul com José
Ramos, inscrito no art.o 228
da matriz predial urbana da
referida freguesia, e em con­

sequência declarando-se os

autores seus únicos donos e

possuidores para todos os

efeitos,

Tavira, 3 de Outubro de
1970.

o IDscriturârio,

a) José Fernando Chagas
Cansadó

VERIFIQUEI:
o Juiz de Dit\etto,

a) Agostinho Manuel Pontes
de Sousa Inês

Traduções
Correspondência

Francês-Inglês- Espanhol
Faço minha casa. Entregas

rápidas. execução cuidada.
Escrever para J. CASA­

NOVA, Avenida 5 de Outu­
bro, 40-A -- FARO.
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Brinde com P O R TO, mas!
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Disht¡buidoltes Exclusivos no Algarve

frao[ino Martio� farraiota & fil�ot Ua.
Secção «aA�RPifr:IRA»

PORTIMÃO

Telefone 123

LOULÉ
Telefone 62002

F. Sousa Girão, Limitada
Certifico que, por escritura

de 20 de Agosto do ano cor­

rente, lavrada de folhas 4 a

folhas 6, do Livro de notas

para escrituras diversas A-21,
do Cartório Notarial de La­

goa-Algarve, a cargo da li­
cenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, foi constituida
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­

'mitada, entre Fernando de
Sousa Girão e mulher Maria
de Fátima de Sousa Peixoto
Girão, residentes em Silves,
que se regerá pelas cláusulas
seguintes:

l_o - A sociedade adopta a

firma «F. Sousa Girão, Limi­
tada», tem a sua sede e esta­
belecimento na cidade de Sil­
ves, e a sua duração é por
tempo indeterminado, entran­
do hoje, em exercício.
,

2.° - O seu objecto é o exer­

cício do comércio em geral,
podendo dedicar-se também a

quaisquer ramos de actividade
permitidos por lei e que os

sócios acordem em explorar.
3.° - O capital social é de

cinquenta mil escudos, inte­

gralmente realizado em di­

nheiro, entrado na Caixa So­
cial e corresponde à soma de
duas quotas de vinte cinco mil

escudos, uma de cada sócio.
4.° - Não são exigíveis

prestações suplementares de

capital, mas qualquer sócio
poderá fazer à caixa social os
suprimentos de que esta care­

cer, nas condições que, em

reunião de assembleia geral,
forem deliberadas, ficando a

constar da respectiva acta.
5.° - A cessão de quotas,

no todo ou em parte, por um
sócio a estranhO's, fica depen­
dente do consentimento do Ü'U­

tro sócio.
6.° - A gerência e adminis­

tração da sociedade e a sua

representação em juízo e fora
dele, activa e passivamente,
fica exclusivamente a cargo
do sócio Fernando de Sousa
Girão.

§ 1.° - A sociedade fica và­
lidamente obrigada, em todos
os actos e contratos, somente
com a assinatura do sócio
Fernando de Sousa Girão.

§ 2,° - Para todos os actos
de mero expediente, basta a

assinatura de qualquer dos
sócios.

§ 3.° - Fica expressamente
proibido aos

-

sócios, obrigar a

sociedade em fianças, abona­

ções, letras de favor ou quais­
quer outros actos estranhos
aos negócios sociais,

7.° - Os lucros liquidos que
resultem do balanço anual, de­
pois de deduzidos cinco por
cento, pelo menos, para o fun­
do de reserva legal, serão di­
vididos pelos sócios na pro­
porção das suas quotas.

8. o - A sociedade não se

dissolve por morte ou interdi­
ção de qualquer dos sócios,
continuando com os herdeiros
ou representante legal do só­
cio falecido ou interdito, de­
vendo aqueles nomear um de
entre si que a todos represen­
te na sociedade, enquanto a

quota se mantiver indivisa.
9.° - A sociedade somente

se dissolve nos casos taxativa­
mente marcados na lei. Seja
qual for o motivo da dissolu­
ção, a liquidação e partilha
será feita, pelos sócios, seus

herdeiros ou representantes,
como acordarem e for de di­
reito.

10. ° - As assembleias ge­
rais serão convocadas por
meio de cartas registadas di­
rigidas aos sócios com oito
dias de antecedência, salvo os

casos para os quais a lei pres­
creva formalidades especiais.
Está conforme.
Cartório Notarial de La­

goa, quinze de Outubro de mil
novecentos e setenta.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

COMPARTICIPAÇÕES
Fora.m cO!llcedtirdaJs as segumtes com­

pwmci'P'açõ€'s: 240 oontos à C'àma-ra M'll­

nJiciVa.[ de Cæstro M8il'n, PIIJI'a o camí-

000 mundcdJpa,1 n, o 1 25,i (oonstrução do

lla,nco entre o caJInJilll!ho Iffi'll!llioipal n, o

1182 e .AJIcwia), L' faBle; 16 800$00 (re­
forço) à Cãmaæa Miumdllival de SHfV1es

vrura o oamñnho municival n, o 1 078
(construção dio ·la;neo €!l1We a estradá

nacional n, o 2()4 e Va,l€ Longo), L a

fwse; 300 oorstos à Câmara MUIllIiIo�pal die

.MhUlfeiJoa, para O camJinlho mUilliciVBJI
m.» 1286 (conetrução) da œt:rnJæa na­

clonal n.« 395, em .AJ1pouv8il', à estrada

nllU!Ildcilpal n. o 526, em Br,e¡j os, 1". fase;
e 18490$00 (ref.orco), it Câmara. MiuJnd­

oípæl de Alcoutim, Vall'a a esteada mu­

nJicivwl n.« 607-1 (coæstrução), da es1:ll'a­

da mund.o>p8l1 n.> 5Q7, em Oíões, à eg­

trada nacíoneil n, o 124, 2,' <fase.

de

Oficinas
R. da Laranieira, n.O 12

Décimo (al+tól+¡O Notal+ial de lisboa
A cargo do notário Licenciado Abílio António 8elo ravares Cadete

Certifico, para efeitos de QUARTO - Não serão exi- PARÁGRAFO QUARTO -

publicação, que, por escritura gíveis prestações suplementa- Se mais de um sócio preten­
de 8 de Outubro de 1970, la- res de capital, mas qualquer der usar do díreito de opção,
vrada de folhas 96 a folhas dos sócios poderá fazer à so- será a quota dividida entre
98, verso, do livro número G- ciedade os suprimentos de que os pretendentes, na proporção
-21, de escrituras diversas, ela carecer, depois de fixadas, das' suas quotas,
deste cartório, ANTONIUS em assembleia geral, as res- SEXTO - A admínístra­
JOHANNES GOEMANS e pectivas condições, no que res- ção da soeíedade e a sua re­

HENRY MÁRIO FRANK peita a prazo, forma de reem- presentação em juízo e fora
HATHERLY, constituíram, bolso e taxa de juro. dele, activa e passivamente,
entre si, uma sociedade comer- QUINTO - A cessão de serão exercidas pelos sócios,
cial por quotas de responsa- quotas a estranhos depende que ficam nomeados gerentes,
bilidade limitada, nos termos sempre do consentimento da dispensados de caução e com

constantes dos artigos se- sociedade, à qual fica reser- ou sem remuneração, confor­
guintes: vado, em primeiro lugar, o di- me for decidido em assembleia
PRIMEIRO - A sociedade reíto de opção, e, se a socie- geral.

adopta a denominação de«LU� dade não quiser usar desse PARÁGRAFO PRIMEIRO
SORTA - SOCIEDADE EX- direito, competirá ele aos só- - A sociedade fica obrigada.
PORTADORA DE PRODU- cios. pela assinatura de qualquer
TOS HORTíCOLAS, LIMITA- PARÁGRAFO PRIMEIRO dos sócios, Antonius Johannes
DA», fica com a sua sede e � O sócio que pretender ce- Goemans ou Henry Mário
domicílio no lugar de Garra- der a sua quota 'a estranhos Frank Hatherly, nos actos de
pateira, Herdade do Morgado comunicará à sociedade esse expediente geral e assinatura
da Aranha, freguesia e con- desejo, por carta-registada, de cheques. Todavia, nos ca­
celho de Aljezur, e durará por com aviso de recepção, indi- sos que envolvam compromis­
tempo indetermínado. cando o nome do pretendente, sos ou obrigações, tais como

SEGUNDO - O seu objecto preço e condições da cessão, aquisições e alienações de pa­
consiste no exercíciodo comér- devendo a socíedade, no prazo trimónio social, arrendamen­
cio de produtos agrícolas, pe- de quinze dias, a contar da re- tos e outros contratos, bem
cuários e de floricultura, in- cepção daquela carta, cornu- como a intervenção em letras
cluindo a importação e expor- nicar, pelo mesmo meio, a de- e compromíssos bancários, se­
tação de tais produtos, e, ain- liberação que tomar quanto rá indispensável e obrigatória
da, o exercício de qualquer ao exercício do seu direito de a 'intervenção conjunta dos só­
outro comércio que venha a opção. cios-gerentes Antonius Job-an-
ser deliberado em 'assembleia PARÁGRAFO SEGUNDO nes Goemans e Henry Mário
geral. � Se a sociedade não quiser Frank Hatherly.
TERCEIRO - O capital so- preferir na cessão da quota, PARÁGRAFO SEGUNDO

cial é de QUINHENTOS MIL deverá o 'sócio avisar os res- -,... Qualquer dos sócíos-geren­
ESCUDOS, está integralmen-. tantes sócios, pelo mesmo tes poderá delegar os seus po­
te realizado em dinheiro e cor- meio e com iguais indicações. deres, mesmo em pessoa estra­
responde à soma das quotas .- PARÁGRAFO TERCEIRO nha à sociedade, no todo ou

dos sócios, a saber: Antonius - No prazo 'de quinze dias, em parte, mas, neste CMO, a

Johannes Goemans - quatro- deverá o sócio que pretender socíedade só ficará obrigada
centos mil escudos; Henry usar do direito de opção infor- desde que a assinatura de um

Mário Frank Hatherly - cem mar o 'Cedente, pelo mesmo dos mandatários seja aeompa­
mil escudos. meio, da sua intenção. nhada com a de um doa outros

sócios-gerentes não mandan­
tés.
PARÁGRAFO TERCEIRO

- É proibido aos gerentes,
delegados ou procuradores as­

sinar em nome da soeiedade
quaisquer actos ou documen­
tos a ela estranhos, nomeada­
mente letras de favor, fianças
ou cauções.

ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado SÉTIMO - A sociedade
em Finanças, Presidente da Câmara Municipal deste Concelho: não se dissolve pela morte ou

interdição de qualquer sócio.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

- Em caso de morte ou inter­
dição de um sócio, os seus her­
deiros ou representantes exer­

cerão em comum os direitos
do, falecido ou interdito, mas

deverão indicar de entre eles
um que a todos represente na

soeiedade.
-; PARÁGRAFO SEGUNDO

� É expressamente proibida
a divisão de quotas, ressalva­
do, porém, o disposto no pa­
rágrafo quarto do artigo
quinto.
OITAVO � As assembleias

gerais serão convocadas por
cartas registadas, dirigidas
aos sócios com. a antecedência
de quinze dias, salvo os casos

para que a lei exija outra for­
ma de convocação.
NONO - O ano social é o

civil.
DÉCIMO - Os lucros apu­

rados em cada balanço anual,
líquidos de todas M despesas
sociais e depois de deduzida a

percentagem mínima para o

fundo de reserva legal, serão
divididos pelos sócios, propor­
cionalmente às suas quotas.
Lisboa, Décimo Cartório

Notarial, a cargo do Notário
Licenciado Abílio António Be­
lo Tavares Cadete, aos doze
de Outubro de mil novecentos
e setenta.

A Ajudaæte,

Cârnara Municipal
de Vila Real de Santo António

,AnCincio

Electro Mecânicá de Lagos
Eng. Baptista Gornes

Em cumprimento da deliberação deste Corpo Administra­
tivo tomada em sua reunião ordinária de 9 do corrente, faço
saber que se aceitam propostas para a concessão do exclusivo
de publicidade no interior do Mercado de Verdura desta Vila,
devendo as respectívas propostas dar entrada na Secretaria
desta Câmara Municipal até às 12 horas do dia 23 de Novem­
bro próximo.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 16
de Outubro de 1970.

o ¡P,!'esideIlJte da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

BOB/NAGENS: de todos os tipos de

máquinas: e-/éctricas.
de quadros eléctri­
cos de toeJos os tipos.

MONTAGENS: de A/ta e Baixa

FABRICO:

tensão.
,

HIDRAULlCA: montagens hidráuli;..
cas de todos os tipos.
Bombas, captações,
tratamentos de água.

MECÂNICA: Construções e repa-
rações.

Gabinete de Estudos e Projectos
STAND: Exposição e venda de máquinas

e peças de sabstituíção.

Stand
R. Cândido dos Reis, n.o. 23-25

Maria Luísa Galveias Andrade

MUTUA,L
Armazém
em Olhão
Junto à doca de pesca, aca­

bado de construir, boa área
- ALUGA-SE.
Informa: telefone 72173.
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MINIALFA -1 E2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDÉ EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais complata gama II, Elaotrebomba.

Elactrobombas para 'lua sob pres.ã,
Elagtrobombas para vinho , liquidos ••peolail

MOTDRES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobina.an. - aalastr••

IREL-Rua de S. M!mede <ao Oaldas) 30 G-LiSBOA

Parabéns, Messines!
(Conclusao da i» página)

síto das' possiibilddades da grande
lCap�W do AJgM'Vie, Faro, que há

Iongos anos deveria ,ter orãado o

primeiro Ja.rdim-E,scola João de
Deus da 'Brovincla e aínda o não

!fez; eis que a pequenez de tama­

nho, de eeeursos, de população ,e

¡pŒ'ogresso desta abençoade, aâdeía
de Messínes !J?'l'0V'a à cídade-mæíor
do dist:rito que a vontade do's ho­
mens é que ultrapa¡ssa as monta­

:nhas e, gu'aças a ela, e ao dínamís­
mo e 'coesão de Uim g1!1UpO de admi­
radores do autor da Cantdllia Ma­
teIIDál e das suas rtmas suaV'es· e

lrefrescaJIlltes como a água :crista­
[ma das fOlDltes, valeu ¡por todo o

povo algarvio! 'Drabailhou, mæsttu,
ag,tu, rei�cou e obteve, 3Jlfl.im,
os subsidio.S necæsãrãos para. 11M
vida a uma obra de tei:IDura. e de

lSollda.rledade, tão necessáæía e tão
pouco æcessíveí a todas a:s criaJn­
ças .

do nosso Pails. i¡\{;oo grade as

VOZeS de alerta, Pontugal 'COIllJt�ua
sem ensino :inrfaIDltiJ. ao mv� oiiJ,c1a.l,
embora a todo O. momento aguar­
demos que a lfoI1te r¡)eIrsonaMdade e

o firme querer do aetuaã mdIlldstro
da EducaÇão remedeia este, il!8iCUllla.

græve e estramha. ,S6 al!gumas eíde­
des 'e lI'araJs w1as portwgueæ;s estão
à aItuira da ,sil1mação re, embora a.

preços relevados para a 'V!1da econõ­
míea dos -agregados fanillial1e5,

Iomo=se �e ren�a
5/10 000 m2 de terreno para

agrícultura em Cacela, Altura ou

proxícnídadés. Ind:ispeIllisávei água
abundante e talvez Iuz.

Resposta indicando localização e

,preço de renda aIIlual, a este jornal
ao n.s 13521.

MÓ�I Cost. Hus�vorno
Dão-se agências nas locali­

dades disponíveis. Importador

Sindicato Nacional �os _ Empregados de
Escritório· e (lixeiros:' do Distrito de Faro

". Assembleia Geral Ordinária
. ,

CONVOCATORIA

Nos termos da alínea a) dQ Art.o 28.0 dos Estatutos deste
Sindicato convoco a sua Assembleia Geral a reunir ordinària­
mente no dia 27 do próximo mês de Novembro, às 20,30 horas,
na Sede, Rua de Santo Ant�nio, 49-1.0 F., desta cidade, com a

seguinte ordem de trabalhos ':

Apreciar e votar o orçamento ordinário para o ano de 1911.

Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funcio­
nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 20 de Outubro de 1970

.0 Plresidente da Assembleia Gera.!,

(a) Amílcar Nepomuceno Aleixo Fazenda

JORNAL DO ALGARV'El
N. ° 709 - 24/10/970

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE LAGOS

.Anúncio,
Faz-se saber que no dia 3

de Novembro próximo, pelas
10 horas, no Tribunal Judi­

cial da Comarca de Lagos, na
execução sumária que Dr. Jo­
sé Maria Oarrilho Madeira,
casado, médico, residente em

Aljezur move contra João Ca­

vaco Júnior e mulher Virgínia
da Conceição Santos, proprie­
tários, residentes em Aldeia
Velha � Aljezur, que corre

termos nesta Secretaria Judi­

cial, há-de ser posto em praça,

pela segunda vez, para ser

arrematado pelo maior lanço
oferecido acima do valor
adiante indicado, o seguinte
prédio penhorado àqueles exe-

cutados:
'

O direito da nua proprie­
dade, duma courela de term

de semear, vinha e árvores e

casas de habitação, no sítio da
Aldeia Véíha, freguesia de AI-

. jezur, que confronta do norte
com Doutor José Carrilho Ma­
deira e Outros, sul com João
Cavaco Júnior, nascentecom
estrada e Doutor Mendonça 'e

Costa e poente com caminho
de Aldeia Velha, inscrito na

matriz sob os artigos dois mil
cento e oitenta e quatro e um

quarto dos artigos. dois' mil
quinhentos e trinta e cinco

rústico e sob o artigo mil tre­
zentos e quinze urbano. É
usufrutuário do imóvel descri­
to o Senhor José Francisco
Guerreiro Cuco, viúvo, pro­
prietário, residente em Al­

jezur.
Vai à praça por cinquenta

mil escudos.

Lagos, 8 de Outubro de 1970
___ o

o .Judz de Œreito,

('8;) Manuel Sequeira
Constantino

O IDsori'V'áo de D�reito,
('8;) José Carlos Palma Lucas

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇ,AO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE-Tel: 2405

PORTIMAO

liluga·se em Lagos
Apartamentos em 1.° andar

acabado de reconstruir na

Praça Gil Eanes e Rua Lima
Leitão, para escritório, cabe­
leireiro ou qualquer ramo.
Trata: Francisca da Cruz

Reis, Rua António José de Al­
meida, 7 - LAGOS.

AFIXAÇÃO DE CARTAZES

CAMPANHAS

EXPOSIÇOES

IMPRENSA

CENTRO DE PUBLICIDADE E MATERIAIS DE CONSJRUÇÂO, LDA.
RUA ALMEIDA GAR.RETT, 57-A - TEl. 24217 - FARO - RUA Dr. JUSTINO (UMANO, 13

idónea

SENHORAS

Necessila para admissão imeaia/a, Senhoras habilitadas,

para o seu seclor de. automóveis de aluguer sem condu/or.

Categoria: Recepcionisla
Colocação: Para Faro ou Praia da Rocha.

Resposta ao ,Apartado 97 em Faro

Em Campos de Alta-TOr:
Momento de escolher
a cooperação

(OonclU8<1o da l." pdgina)

taJIlIto espaçados, ,com a sensação
de que este IÍ.lffiiportaJnrte meio d�
orientação ¡podell'iLa !e deV'ia ser mads

preciso. Pareoe que 'aiiIIlJda cOIIlJser­

v'amos !Um 'espí-riJto de mesql.lihnhez
heœd:iJtãJl1ia, de rabiŒl!ho aàçado até

IIlJOO coisas maiis modern:a;s. Vimo­
-{[lo.s um pouco !embaraçados por­
que nos parques de estaciCJlIl:8Jmen­
to (estarão Illoutros locais maiis 'es­

cOilldidos?) maD. 'cabem uns qU8lIl­
,tos 'CaJIlI'OS. O que temos !Ira frente
é megàveilmelIlJte maJestoso. Os pe­
qUeillos arTamha-icé,us, 'sentinelas de
cwl fevro e cimento, têm arqud­
teotura sóbria, de tvaços sem ara­

bescos audaciOSOs e espa:rnpanalll­
·tes. Fazem-il:llOs !Lembrar os 'reel'a­
mes da TV os e.spd!vros da pimen­
ta e 3.8 .sugestdJV'aIS propaJgand8!s
comevci'àfs. Pois, pms... lIl:ão será
assw?
lil um Icoilliplexo d:mpl1essioooote

atendem um Mmitado nümæro de
casos. A maioria dos seres, rom

menos de 7 snos de. lidade,. como se

preparam para a rvtlda? Numa épo­
ca de apreensões pela wbsilstênc1a,
em que tantas mães precisam de
abandonar' os fMhos e os !laireIs, ao
1.0Illgo do dia, ¡para 'equiLibrar a 'ba­
lança dos gastos, torna-se i!ilDiPe­
râoso e UiI'geŒlJte que a corajose, e

decidida luta do prof. Veiga �i­
mão, que preteillde ¡proporclOIlial' o
ensíno a toldas as gentes, não ex­

o1ua as crialllças sem idade para a

Escola íPl'Iimári:a e para elæs lWejam
criados, grastlllitamelIlJte, mudtos Jàr­
d!i!nI.s-Escolas por esse Portue-al
fora'.
A "âIJJola messínense está de

paJ118JbéIIlJs como, aMás, toda-a a.ldeia

e, de forma mesquecivel, os obret­
ros desta !façamlll'a. Com. �es é que
os ¡far·enses devem aprender a ven­
cer os escolhos e as ind!liferenças
que ob.s1Jr:UJíJram a iIll:tooção de ser

a gTaIllde IUl1be (onde o ,b\}$to 'de

João de Deus Se ergue !IllUim llmlo
· jaædi:m ã. 'beira-Œ1ia e onde o LLceu
Naoíonæl já ostentou iOlllgOS anos

o seu norne 'como patrOlllo), a pri­
medra t�a algarvia a eoíher œ

flI'Utos da obra do gJ:'oode vate e de
seu fdilio, o d·r.. João de Deus Ra-

•

IffiIOS que ergueu, ·estrlUlturou e espa­
lhou a semente que floresceu ern

várias terras portuguesas onde as

suas crianças aprendem pelo mê­
todo de João de Deus,
Paræbéæs, messdlIlJenses, pela ale­

gria viVlida agora e pela sereni­
dade e IcOiIllfdança rna [pOC'€¡paração fu­
tum dos vossos fi!l.hos e fia.has. Que
não tarde a IcOlll:Strução nem Se 01-

V'ide o substrulc:iail. aJlÍxfldo da �
dação GUiLbooldrun, nem a doação
do terreno e dos donativos de to­
dos os (InWtIllCWalreS, acrescidos da
verba eoneedída pelo l\UnILstérdo das
Obras IPUblicas. M;, júbüo destes
momentos j�os o desejo de
qua FarO' e o.utras ,terras do 1ll00SSO

AIlgal'lVe hmtem IS. Bartolomeu de
MesIsiŒles. Todos os !pequenmos pre­
cisam que poosemos �,es e ¡por
eles lutemos. A arrancada está fel­
ta, a rumwtação há-de lSer mads fácil
,e viável: a força de vOilltade é que
tern a ddzer a sua rpaàavra. AV'ante,

· SilgaIlVlios! Messltnes e11gue o seu

- Rosário e Marques - Rua faJoho, a 81briJr IcaJIndOOO para a se-

�."./ '
g.uWmos. Os mendJnos aJIgarvios con-

Soc. Farmacêutica, 43 ,:I' ,c l tillluarn ã. e.ipera.
DLo Lisboa-l. M. Odette L. da FOfI;8eca

OrganizaçAo

EXIGE-SE:

B08 apresentação.
Cultura média.

Carla de condução.
Fluência em Inglês e Francês.

OFERECE-SE:

Lugar de Futuro com boa remuneração.

�-.

Viagem-relâmpago
pelo Barlavento

(Oonclus(!.o da l." página)

niàaàe e sem libffftinagem se po­
derá ir abolindo (J)8 fronteiras 88-

cra'Vizamtes entre a cid.ade e os

oampos.
Pois a gente da Tôr e de Alte,

sabe que o futuro deverá ser sem­

pre a confirmação do atraso deste

preselnite que vivemos, roi,nda que
nos eatmpos em redor não s'e note

que o. presente seja a confirmação
do atrU!8O do pœ8saào. 1!J por isso

que este é o momento de escolhier.
E nenhuma entidade, nt'mhuma in8-

tituição de hoje, nenhum orgWWÍ8-
mo pode para já substituir a von­

tadie dos homens que trabalham e

possuem naquelas bandals: é exclu­
sivamente dele& o 'I'I'IJOmento de e,!­

colhier.
POOTO X8iWOC

TINTAS «EXCELSIOR»

(âmara Municipal do (oncelho de Alcoutim

ANONCIO
Faz-se público que, no dia 18 de Novembro de 1970, no

ed.ifí'cio dos Paços do Concelho, pelas 15 horas, e perante esta

Câmara Municipal, se procederá ao concu,rso público para
arrematação da obra de «Construção da E. M. 507/2, de Guer­
reiros do Rio (E. M. 507) à E. N. 122 - 4.a fase - Pavimen­

tação do Pl ao P19T na extensão de 676,57 mh.

Base de licitação . 116356$00

Para ser admitido a concurso é necessário:
a) Que o concorrente tenha efectuado na Caix'a Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas Filiais, Agências ou'

Delegações o depósito provisório de 2 '908$90 (dois mil nove­
centos e oito escudos e noventa centavos), mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria desta Câmara Municipal
e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias úteis
durante as horas de expediente.

Alcoutim, 19 de Outubro de 1970.

O Pœ-esidelIlJte da Câmara,

António Joaquim Felício Júnior

illO ·areal ;sem fim, tœ-açado sem ms­
pliração ¡pom¡bwl:ina, Icomo que a da¡;:
a idelia do lcaprioho m.omentãneo de
um hanquei!ro pŒ1edes,tinado. que, vi­
Tando nos t8!cões, faz -lum â![]guiLo
de 30° e ordena: faça o pl'!iimeiœ-o
aqllli, o ,seg:uru:lo all oe o terceiro
aJcolá! QU!IDto 'rus ,casitas ao lado

des�es «mOlll.os», são pigmeus'na
mesma o.rdenação sing'UJ.'ar. Parece
que fod a resposta do ,emp,reltei,ro
segmd'Ildo a ordem do 'CQllllStl1Uwr nà
mesma aparoote «desordenação»'�
Ou talvez Illão...

..

No meio destas 'l'e;P:eliJtáV:eds «tor-�
res» j:á ao serviço '8!ct&V'O, p8Jra ¡eri-.
ddmihei,rados estrang'eliT'os e JIl'acio�
nru,s, hã pequenos ¡passeios ·de f.lo�
T,es e 'r�v:ado!s a despOlIlJæJr. Ilntc1àdá
a exploração 'comel1ciru, cOIIlJtin'ija
a gigâJntesca tal'efa de edilicar,
pod,s hã .prédios em faiS,8 de aJÇ)l:!!ba­
menlto 6· outros

.

lsim¡p[e,s:m:ente a

meio. !Este pequeno mundó tUŒ'Ís�
wco vai dar mudJto que fruar.

"

A piiSDina, Hmpa como um es­

pelho estava a iGOIll'Vida.r. E'X'ce1en-
1les n!a:dadores leŒlrtJI'etinham-se a

mergulhar a Ica:beça UIll!S dos OIlItro�
UIlIIffia demOlIlstração ostentirvà de

fôlego. Não s'erã um rua demasiado
pequena pa.ra aquela gI'oodel'ja; ei:rJ.
embrião?

.

A ¡prata é óptima, lIlJtllIl1a ,�te:¡l'sã.ó
a perder de vista. Millicia como ve�

lud'o, tem a !sedJução dUJin carrolcel
máJg1i!cO', onde embarquem peque­
illOS e adu!1tos. Uma organização de

I'espe:ito onde os '08!plilt� portu�
�eses f�i=eIIlJte Illão recuaram

oov,ergonhados e timidos, ullImà

prudência ·caIculada, peradllte os 'es,�
. tJra![]geirolS que têm olhos

.. de l:inJce
quando lhes che1ra a vacas lei.
teims.

.

Nrum ¡j;aJl requmte de luxo, senti­
mo-nos pouco à�vOllltade, uma. 'es­
pécie de l'jero ã. esquerda. Lobrigá�
mos um paJtriJcio qllle nos' !i.,ria ser�
VIii' de ol!cerOille em tão opu¡ooto
cená!rlo.. Porém, 6 trágico d:isswbor.!
!Illem deu 'uma «un!ha» de confdança.
Al[]¡wgo e cOillviioco «hum8.llliÍ!Sta» que
coIlihecemos no esplendor. de eXplo­
sões fmternais 'e �deal1!smos de
doutrilnação ã. R.oUJsseoo deu-nos 'as

costas com superior Siltivez. .

AJboodonáJÍnos a Tôrralta' sob
um.a 'o¡pressão mal d!i.ssittnwada, fa­
zendo mIii e uma ,corujeoturas e la­
mootoodo a lÍ1ÍISoLente atLtude' db
'Mlltigo «fdll.6sofo», o qual, diga�se.d-e
passa�, soflI'e o COIffip�exo da ·ex­
pwsão Icom¡pulsdiva dum. trono' de
seda mUJito œ-ecea::l!temoote roido pela
tJra,ça. Era caso p8!ra perder ás es­
tr:ibeims, mas depressa foi 'eisque-
cido.

.

F. Olara Neves
.
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JANELA
DOMUNDO

Pereiras
Disponho das seguintes variedades para entrega na época
correntes
Lawson (ou pêra nata); Rocha; Pérola; William's; Carapi­
nheíra; Beurré Hardy; etc. etc.

aprovada para todo o serviço!
,

BEDFORDCF (Conclustlo da 1.' pdgina)

e a nova esperança que as sU<l8

palavras levaram ao coração âos

francófilo8 canadenses.
E8távam08, porém, longe de es­

perar que .acontecesse aZgo de se-,
melhante ao que se passou e que
só 'Veio confirmar a orgawização da
F. L. Q. e a actualização âoe seus

método8.
Anteriormente a bomba era a

arma de reivimdicação âoe terre­
ristas e as seue atentados tiveram

. períodos intensos de mortos e feri­
dos. Oe doi8 últim08 raptoe parece,
no entanto, qUe anunciam noVa po­
litica, ou nov08 métodos dos 8epa­
ratistas .. Os SS prhsia>neiros cuja
libeT'tação eles pediram em ,troca
oos f'eféns cónstitwem, também,
prova de que a polícia conhece al­

guns d08 fio« que manobram a

organização.
Parece-nos, .no entanto, inadmis­

sível, que num pais como o Oanadá
se estejam a empregar os mesmos
métodos do Uruguai ou âos guer­
rilhetros palestinianas. Mas assim é.
Berá qué a Frfmt>é de Libertação

do Quebec estará conscifmte da sua

força para ãeeenoaâear um movi­
menio separatista no seio de um

pam qwe há longos anos vive sob
a mesma bandeira? Ou começa­
mos agora um período duro de re­

presálias com méto.dos extremista8
condenados até por mu-£tos elemen­
t08 francófil08' Porque �te no

Oanadá, ao lado da F. L. Q., o P.
, Q., ou seja, o partido separatista
pOT maios �egais.
03 quebecístas, desta vez, eXa­

geraram e é natural que o seu 11W­

vimfmto esteja condenado a uma

, mda efémera porque os seus novos

métodos colocam-no'8 definitiva­
mente na ilegaZ-£dade. Espera-08
agora um duro período de repres-
8ão e será difícil p.ensar qUe P08-
sam coeXistir ao lado das forças da
ordem quando eles próprios 88CO­

lheram o caminho ¢,or para o diá­
logo.
Por estes processos de subversão

não é natural que algum dia pos­
sam ver a 1'ealização do8 seus utó­
picos pro ject08. B·e é que eles Um
qualquer viabilidade de éxUo.

Mateus Boavellll1mra

Pessegueiros
Disponho das variedades seguintes:
Cardinal; Califórnia; Mexicanos; J. H. Halle; Burbank July
Gold; Springtime; Dixireâe, E. A. 68-50; Redhaven; etc. etc.
Disponho de Macieiras; Ameixieiras; Citrinas e outras mais
variedades de árvores.

VIVEIROS DA QUINTA DO OLHEIRO
de .losé de Assunção Batista

Tap.da de Ceira-COIMBRA-TeleloDe 9:1164
Eal1iaua."e Catáloáo. Gráti. a quem o. requisitar

C'RRi" tie llll'S
..........................-;. -

V\ENDE�SE IJElITE SEM SER
.ANAlJISAiDO ?

TemooS motiJV.os (!Jar'a orer qfllle em. La­

gos 00 6Stá. vendendo ll€iÍlte sem ser ama­

HsaJdo pods mUJl¡taiS !P'OOS= se nos . .têm
dliTIig¡¡do dizealOO que apó.g a feI"Vi1.!i!'lI. se
SOO1idlfdCa. .IIlUJIliS caJSOrS. e .nQlUWos se nota

æusêncía die gOl'dm'a. .

"OJ'a o .¡� 8IIlllI�isado é V€IIldllOO., em

b,,1l!rui seladæs te assím, aos OOŒIi9IlJIIliiIo­
res c\lIIllIllII'e 'V'tioviiiiCSJr se o que lI"OOebeIn
p.rovém � tta1iS· bdJlihals. Caso coIlltiI'OO¡O
dmnem fOl'IUular repa;r!OlS. e se a ipIl"ática
cO'IllbIDU8il' não �es ffewrá IIlUliI ,d8il" COO­

nlhooimOOJto à P. a.iP. {P'IIIl"a. as.lIlooessá-
I:'ias ipIl"oVlidênciais. .

SaJbœnos de conaumãdores qfllle lesa­

dos � nmdis lite uma. vteZ. il'l€ISo¡'veram
$UJbstJlit'LtiJr a refeição die 'leit!le ,por f.I'l1.lJta¡.

· MI!Ils como há casos de doentes qué não

poderão ségru,iJr este �. �­
mos que ;tudO'·ae.�� ew'U!lr
II. vendá .

de led<t;e sem ser amltlWsado.

AS- NOSSAs PR>MlAiS ESTÃO CAB!EC[­

DAS DiE PRlOO1ECÇÃO ID VIGILANCIA

Sem duMidairmos da boa �nJtenção doo
, Ilue (l>residem· à OomIssão RegiJOnal de
':rm-Wsmo po¡rqoo agora e

:

sempre IIliOS

amWm{)lu -Ô. di�jo de co,I""OOrail" :por qUaln­
,ms são Ipor ,um .Mg'8il"Ve �or ie mJ­
I dhoc olll.'iaIrlJoa defen� mMS ipI1O!\JeCcar<>
e V1¡;g¡tHl:noia iImJS nossas praIims. Não O'

',famemros para nO's dmpormos €IIIl qU8JI­
¡ q.UI€a' Í1Isperoto. mas iplOrq,ue 00 factos de­

: 'Il1IOII1ISt.rn a ŒliooessiJdadia dessa ipIl"OOec-
ção e V1i·g1i,lân.cia. .

IQs rre¡pa¡!'()S de naclQllUllls. e estram.g¡eiL-
: ros avOllwnam-<se :pOll' �UIS�IB. de .lim­
peza. e Isso IIIIIOSItra qlUJe SI ",�g1i;JânOla é.
QU ·lnw!a. Q1U pouoo :miemos.
,

. Dersasbres mOl'ltaJi'S Itelizroente não têm
'sido reglistaJdoo. pEilo menos. na CIosta

de QIiJro. porqrue SlmglellIl. como no pas­
sado dia 4 8.()()lI]tooeu. h� droidlld'os
El &l1OOjados qfllle nãO' hes1t8im em mrls­
C8Il' a V'ida vara mlvaa- Ó l3Ie1ine�te. Na
!pI'8Ja do PliIl1hãJo. peqwerna em dwern�ão.
mes grnmIde em afluênola de nraciJornl!¡¡s e

· estrangleWros . se i!lâo fora. a iImrtiervIeIIl­
cão die Jœé'PliI1llh� do NasoImentõ. a

mernLna AIIlrubiela Pnrtrioil(Y tta;lV1eZ tivesse

perooido.

Não há r:LoœJis de \S8J1VS11l1:elll!to: e os
sinaJi's que IiruHIQ!UJeID se deve tOU não
tOmaJl'-se ·bSllllbro só exñ\9lJeim nas tpl'8IiaJs
de rmlaJis momeada. e ¡p!o!rque b€llIl' Wstaá
as coísæs 1!Jod00 œrooem de lVIigltlân.cia e

protecção que ,nos· seda dado Vel' a

adorpção de medddas qrue �or<lionrem
aos barnhJlmas a rbran(jjwLlridade piI"OOisa
prura se serntinem IIlO'·ma;r como se em

.1:.e!1ra estitvresseIn.
.

. OS PlRODUT'O!R®S �:AS MÃOS
'DO'S íEXPORTIADORElS

-;-'.��.t --4:.'.::'�.'''''''':,

Q!ue os :prodwtores não têm. q.UIem tOS'
defenda dos exop.oc:taklores. dJerrnornstJram"
-no oe faotos

S1,IDge um 'ou outro 1ElX¡ptOl'\ta.dœ' que
!l1esPeiJta os ooII1!lJŒ'OO;llliooos ttllmados eoen
Os ptrodurt:Joroo. mas a mllliorrda está O:

POOliJr mão de f8llTO pa.ra q,UJe o pr�­
,Ndo seja CUIDPIl'iJdO.
Vem .0' tplræelllrt:Je dJeæ¡bad'ó a (l>ro,p9tsirt:Jo

do qUJe se �tá.�o com os t!i'gOta
qfllle aprulaJW'oooo rpotr � não com­

,penrsad()!!'Ies mas .ooeirtáv€fis dada a de­
SOII'lgaJIlJiZ'ação d'S. J�,' 8.C8Jb8JlIl :por
ser (!Jwgos p,elo que os I€OOportllldorres 611-

·temrdlerm d8lll.do azo a .ooims .. desolado-
,

ras, EIÍwmerá-las oor,ja 'se não dmiptossi­
rei pelJo mOOiOis f!!JStJidiioso. tanto· nœIIs.
que exporntadoc de lIlomeada já dle!fern"
OOlI, puMicaJmenJte .que os ipIl"oo\llliolrie.9
OOVier1eJm prefooit¡' 8i ,p¡lallJtaçãl() de iN-.
g;ueilJ"8.S à d'e OiltrdlllOO dailld-o. a;s.sim 1eIS­

Pl8II"8JIlÇ8JS aOiS tplrro,� de f,iglos. 'Th"istJe
é !l"efer,iam¡¡o.g ¡porém que .este senão
�tameIlite. IIIt1'aIvéS doo· seus repm­
sElllJt:am.rtes em illócailldades ()omo ,Lagos.
não têm fll'gU:do à oog¡rn que nos aJ1:re"in&­
mos a cl8JSSj,ffœa- die espeICll'IOOoira. .

.

RielOentermel1Jte. 8Jté aconrteceu 8/Lgo qure:
I'evolf um Ipro(!,ulWrr a 8¡p!l'IeSrellit8ll" qrureixa

. à P. S iP IEStãoi 8ISSim os tplroowtoræ
se lIlão desampa.rados IlJ{)UOo menos. vds­
to qUJe <lIS GrémriJOiS. Ctl'Iiados vara defen­
der 00 seUlS rimtooesses. œlvo rraa'a.S ex­

cepções prura polU.oo mais seŒ"VIeIlIl Q.œ
'(!J8JI'a cOibraJr qruOttas e com o tplrodrwto
d'estaiS m.run.œr 00 �gadoo.

El como L8JV'OlWa sem :protecção eq,UJi­
vaile a lraJr sem pão OUJSa.mOiS soliCltaa'
d.e quœn de diia'1eitó. PIl'oV1idênclas que
¡ponrham rt:ermo às oLladlllS a q·we os tpIro­
dJutooe.s estlLo su¡j:edItos. !PIOO'Q.U16 os Sew!

(kérnl�OIS. nra maJilOOia. se r8lVlelam inœ­
p&Z'etB de ag'� a bem dOIS� da­
lavowra.

UM S'Uif'lIDRMiEROAIDO NO

:ROiSSIIO .DA TRINDADE

A 2'JOIIl8, do RossáQ da TriIIld8ide que de
d;!a. :paœa, dlia se torna. mBJlrs porpwlŒla
pela si,tuação p,TIirvWlielglMa q.UJe desfru-
',ta ootaMl. ca.rocida de lUJIIl iSUJpermer­
cado. E este I9lWglitu junlto ao Oamwo
dJa JogOIB. pt1OIIl1Ietendo. porque 00 seu!lJil'!O­
pl'11etárI1io VlIJI oonsegwLnJdoo rulg\llll\9 ,gé­
!t1E>l'1OS 8iLimelIlrUC�OOS ¡por prjerços dinr1ierI!œ-œ
aos do mercado. benerfdciar 8/SISlim os

cOIIlJSUIDidooes.
Em roocenrte lVIisiita. a.o mesmo. notá­

mos tpOl"ém que o ¡peqrueno ,largo que Ure
1iiJca ffl'iOlllwill'1ico . não IlibOilla pelo mau

atSp¡ooto que õfer:ooem ma.terdlllia exoo­

dealtes die 'Obras efroWadas há bastan­
te ,� e detll'1iJtos qrue'em rredoc d'os
mesmos !SEl lIJVolummn.
Algmém nœ driss�e que o SŒ'. presidlelll­

,te do Mun1.ciiprio já :blma reparra.do em

tall e da tormar (!Jil"OIVIidêmcia;s no Sleilitiido
do' embeLezamrellito do 18lI'gIO,. Que tudo
se ooOllllllJiIDlhe pan¡. ,bre'l'e ISÍÍJ() .os IIlQSS!O\S

VIOtos iP'O<iS Sei a. melJihOClia se estender
8i() 1bN9<> da œtJriad8i qfllle vaJi da. Praça
de .Armas aJté a.o Hotel GoliiIDho. onde
são Illmórdoo 0iS œta"8JgI()S na calçada das
beil1lTI8lS. que tendem a 8IllŒllieIDItSI logo
que SUJ'jaan as cl1U!V8JS. es.taremOts .todos
de ¡paa'eJbJém¡.

JUR.AiMlE!NTO DE iBAND'EiIRA

.iNo passado dia 16 decorreu o jUŒ'3-
rnleIIlito de ,bamdeirn doo 1I'1OOrUtt&s dO' 2.'
surbtUIl'111J() da e.' E. R./70 do -c. I.
O A.6 ..

',Notámos com ¡p,esar. qfllle 8J1go frutt&
que emr¡;lIl'IeIS't à cerim6lllda. a V'idJa ptró­
Pil"ia. de amo rtãQ rol:ene. potis mesmo

peran;tJe a part:JrtiJó¡tiœ ie wrbrante wlooucã:o
do IS'l" 8JSl)dll'Slnte J38J1'1reta !f0li notÓll'1ia. Il.

aJWSêooia die raolama.ção '!por (!JiILt1tJe da.
8JSSimêncla.. .

'Lembmmos coon saudade ·00 mBIIlIIt.æ­
tações de V1rda illOS r¡irrIIrnreirros jU!l'amelll­
,tos .de ,brund'6lira dó C. l. O. A. I) e fur­
mJUJlamoo votos pail'a q,ue ·wltem a re­

g¡istw--sIEI...

OBRŒGADO A F. OLARA�

Il' C18Jl'18. N� qllIIe não tleDnos a hOiIl­
i!'lI. de cOO1Ih.roe.r mas qillie a ava�iaJl' (l>elo
qUJe tern esortirt:O !nO Jor=l do Alu.arv.e
IIllOS I9UlJ)erúooilZa em too'OiS os sentidos,
a Jl!l'OVósilto da sua. 'l'iage.m-reHl.mJpago
PI�lo ,b8Jl'1a'Vl6lllrt:Jo. doota.ca ? si'gIli8Jtálriio

.

no seu qlWlll'1to relato derd�..

R La­
gós corm 'PrulaW8JS que o sen:sDbiJIŒrlal'8m
IL POIIlIÚO de IllS ,Iâg¡rúmas fue rro!alrem. ¡pe­
LIIiS fooes
No.9 t� decorroonte,g a matéria

sobroleva o esrpírrdJt?� e ass;Im. Os que
serntberm a -illecessridaue de irmos madJg
a.lém defund'eID qoo nos CQiIl.CEmtrremos
nas àbl'lliS da Nrutllll'æa. prura que. :iŒlIS­
'Pirados n:elas ,possamos ganJha.r terrre­
no noo ca1II1poS esp¡iI!'1ituwl. cwlturral e 811"­

Uatlico nos qUlllJLs � alllg;urra rpossivel
dœem.roWea" 8JtIlJiz:a.des siIIloeras q.ue 00IIl­

tl'úbrua.m {P'IIIl"a. fOlTltaJl¡e¡œr o esPírito e,
oonseqroontean/ernrt:e. ootrcimr relações
cóm ooi�1lil"8I9 que rhumHdies de .Il8iSCdJ­
mrealIto ,podean servla- de 'gudas illOS ders­
OOOOg da ihsurm.aaIâ!dad.e.

F.. OI8JI'R Neves. t1'ooaindo o qOO de
b�lo I.ia¡gos o1lerreoe em ttoda a sua C0s­
ta d,e OiJro. deixou �bem vriIIlC8ldo o a.¡me­
ÇOO em que rtean 8JS obr8JS da. N8JtuTez6,
anlmando-nos a ipl'osoog;ulr rna. defesa
dos rimrt:Jerresses deste ip11Lw,!Jegú8ldo I!'IialclIiO
algarviiio que não tteIIldo sido berIlO do
siJg1Il8Jtátr>Ío o acolheu a q\l8Jl1ldo dO' m­
gresso ms tdJ!Jeirn;s do Exérotto. jã lã
vão 53 anos, te o <tem amp84'8do. 8ipesa¡r
do ó,Ho que alguns dos sellS �lihœ tpOII'
ele nutl:rem, dadas !!JS verdades IlipiOnta.­
das '110 JO'1'n(Jl 00 Algatrve, que JeIlll norsso
modesto eIllJ1lend� é doo que mads tem
PUlg;nado p:e�os ,Inltooes·ses da Prov1l1lcla..
Obll'i,gooo, 'POlis, a F. Olrura Neves. te

(J·Ule 'Jihe rsej81 dado dliisbiin.gulU' qua1lJt:œ
pelo seu amolJ" às ibelez8JS da N8Itureza,
vão ,procurra:ndo deSelllVlOI'V€II" amdzades
€lSpwirt:\laJis as que '!rulIis dmptortam para
a paz q.ue' todœ aJlIIlblioirom.'8JffiQS.

Joaquim de Soma Piscarrets

• Peso bruto 2.500 Kgs. ou 2.336 Kgs.
• Peso disponlvel para carga· 1270, 1192, 1122 ou 1044 Kgs.
• Volume de fourgon . 5,24 m3
• Motor,de gasolina de 1.600 cm3 - potência 72 BHP
• Motor de gasolina de 2.000 cm3 • potência 89,5 BHP
• Motor diesel de 1.800 cm3 - potência 52 BHP
.• Travões de duplo circuito assistidos a se·rvo·freio
• Suspensão dianteira independente

F A R O I1ikmllTIJJ1f® PORTIMÃO
Telef. 23032/7>:�� Telef. 33216

Necessidad'es de Loulé
no ensino técnico e se�undário

dárlo é mIÍ7iliStrndo ,em escolas e

eddfíclos sem qua;lqruer condiçãQ
· f'l.laJJc:ional; pOl'qUte se !há-de perder,
por eIIlJeel'rMllento, o eddffciQ onde
f'\lŒJ¡ciona

.

'ern condições favorãJv;eis
o 3)ctual EXlternato?' Se os seus

pro¡prietáJr�OIS esti¥essem a 'espOOll­
iar com 'O' rcusto do mesrmo !poderia
compreender-\9le qua!l.quer hesdJtação.
Mas se estes Se illI:mJi¡talm ao -pl'eço

:
que lhes oostou 'a <insWação há
mais de 15 amQS e se ·ainda !podem
f8iCtildltar a srua l:LquddaçãQ em pm­
zos ailOlIl!gados não 'compreendemos
COIIllO se hesita em Œ"ooQIVIer UIm prQ-

: blema de tal vralor soci'al, que, s6

'por m, aCO'IliSelhaJl'ia uma decisã'O'
·

:rápida, urgente e d!Illediata. - R. P

(Conclus(J.o da 1.. página)

um :panorama. dos :maiis ,tristes e

precários que é !possí.vel imagdnl8Jr.
Para já, Illlllla soLução .se tiJrnptmha,

e era a da aquisição do ·edifíciQ do
exteJIDaJto que os seus proptrietá­
:riQS cedem perlQ :preço do CUSitQ e

n'O' qual Se <instalaria uma secção dQ
Li!ceu de Faro, com a lotação ul­

tr8ipassada e lsem possilb:úlidade de
reméMo nos run.os mais pr6Xilmos,.
Lou[é 8i1:érm de uma vila de am­

plas ru� e a'V'eIlàdas, é uma t�a:
em :f.ralIlJOO (plI'QgresSQ lIlia COl!lstrução
civil e ondé as rI'endas das œsas

não '8ioogem o desprop6srito dos

gro¡ndes cantros iUIl'IbaJIlos. PQdel"ia,
portaJIlto, of,erecer, quer aos pats
dOS 8J1'jIDQS qrue 'atráJs dos !IllieSIIllOS,
nQrnnalrrneoJ!te se· deslocMll, quer ao
cOI'ipo docente· que 'Viesse a faiZer

paiI1te dessa. S:ecçãQ Liceal, UJma 'si­

ttmção econÓlllliJea maás faJV'OCâvel
do que aos que têm de seg'Uir para
FaJI'o, ÚŒIDJCO iCelllltrO do Sort:aIVIOOIto
do Ailig8JllV'e onde !pOr mquaIDJto se

mOstra o ensino lSecundário.
,Há reallimente coiS3iS <inex¡pl1cá­

veds Illeste p>'WJ e esta é. decerto,
uma daiS qrue bradam aos çéU/s.
Pois se o eIllSIino Itédnico te s�-

o A LGARVE Alu�o·se em lo�os
'QUE HÁ POUCO VIMOS

No melhor ponto da cidade,
parte de 'Casa mobilada a um

casalou duas senhoras. Infor­
mações pelo telefone 124, de

Lagos.p.iltlrul IlllI8lI. ohieIga PBlra pag;a¡r ao

don'O' dia mell1craJdo!l'il!!. 'e propnlied!a.dJe,
qUl8JIllto IlllIaliIs 00Illda :pru:'a o andmall,
COIl!t\l1i.buiçõe¡g Ie �SUSlÚeŒl'Úalr a familiJa¡.
O rpeqUlêmo prorprJJetã.ru> qUle pOll" rru1Ii
se aJI1I'IaJSta' é g1wailJrnJelDJte VIerlho, pOll"
já nâJQ pOlder f.ug1ilr ¡pam a esrI:irn.n.1a
OllI I!llrMlljaæ ourtJro moon de. vida,
esrbanid:o suj;edt!:o à fâJbulJa dia fur­
mi!ga e da cigaN'a, ICOlll. la agTalV'aJIl­
te de Iter fu'a'brallirado <lOIIll.O a prl­
meliTa le Vler-se COIlllIO a seg1UlIllda.
A agricuJJtura é Illi1lŒ:a de ilUJCll;'Os,

I.IIlllI8iS Vle2les deVlirdo à alcção 'Cllimia­
térica, OIUItras às cudrtUJras rotineIi­
I'as, qU/e errn faJee draa sean¡p:ne crr:es­

cOOJtle¡g despresas lean raduibos te mão­
-de-obm !IlIadJa deilxrum: lIlJOlte-se qUIa
ao f1a¡}al1IllJos 'rom :firIeqruênJcIiJa IDIO CIUS_
to da mão-de-obra, fazemo-¡o em

reœ.ção aos prod�s qrue se V'eIlI.-
dean. .

Os opoi1.1ÚtllIllLS'baa lestão lIlia 'O'll'dem
do dJia, podts, loomo nœ, dezenaB die
flmoiJonMdiois dQUlÍlI'Oa sectores da
WOO miloiJo1nraJ. descem rus súa.s terr­
I1aiS rpaJI'a. a Œ1eoolha .e o peqlUJeruo pro­
pl1iJetãJrtiJo ,está desejamdo de ver ohie­

gada a llJOIra dais prtilmeliJras Vlendrus,
paiVa sartæfa:zeo: ()lS SeruJS 'cornproŒlllis­
SOIS. Sabemido-Q, baiXl8Jffi OS preços,
ruIgt1iIlIS ,em vtinite lescmdos pOll" amro­
ba VleIIlKlJemido-se rpI1esOOJtlemOO!te co­

mÓ há. diez ou IlIl!aliJs ranÚ\S.

A pecuá!ria, é 8linda a melhor

veceáJta, qruram.do 1lJ.IOlJ.'IlIlJ, dediLcam.d'O'­
-se I!lIIUIiJtos à ,ClJ:'!iação die VlaJOOJS 1e1i­

tedll'Tas qUie le:Klpl:Ql1aJIIl coin ,CmiraJS vim­
drus de OlUItras :negiões, aprovreãtaJI).­
do raJSsIiJm 'o' !lietl!te 00. eriJa de dudls
bezlel1I'OS. Está tão errn 'VIOga a Cl'!iIa­

ção de œelitõers qUJe sertila ruma boa

3Jchiega se lIlão fosse a «m0ll1I'liinha»,
com.o ilie d1!8iIl1I8Im, 'qlUJe ŒlO .CI.IIl1tO es­

paço die 1Jean¡po qoo ailiI.. pernp,amlooe­
molS Vlitdlmoru I8lIJIian.aJl.s de va'Ior su­

pell'lior a 60 ,00III!t10s, depods ÕI8iS lenIOr­

mes despeslaJs lem i1al1i.Ilihru> le IW8iba­
IhQ '!liPÓS 'UIm Ma nQrmaJl. O qrue
vimos die iposlitlivo ŒJ:eISSa.rs genltlers :fOd

a 'graJndle vOlIlltarlJe de progI1edlir sem
s3Jber romo. FraIDa ICOIffieçaLr, deIllÚl10
drus sru:rus fmoas possibiM.da.dles e à
CUJStJa die gramies S8iCl1ifícios maJIl­

têm QS fjhll:os Illas 'escQlas .seoond.á­
rdlaJS rem número b3iSlJa!nJte eleVla.do
em ,�eIração a 0IUibr0Is tempos, ailgrum:¡
em loursOIS Isupleri'O'll1es. Mud:tos deilJes,
faJZoodo wBta .grossa à vtiJdia dos

parus, 'Por rtemem IOl.lIÚ!'a dIi!fieIl1e1Il1tJe,
d�sprezann œ dUll'!Ol9 <tmJb'8Jl!h:os do

�IO, eIlI.qruaJI1lÚO �e ætiolaJm llI8JS

pl"adrrus ou pllJSSaJlU O' :f:IeIlllpo I3llhieliœ
ao dt'8lll1la qlUJe lS!e deSenrolra lean SeIU

reId(){l': S8ll¥o !l"aJl'IaJs e�ce¡pções, ..3QU­

bemos exdst;j,rem Wgt1illlS IlllI'8Í!s COIlll­

p:nelelllJSiv:os il aJIJn.àJa VÜIIIl.Oa uma. 'se·

(Conclus(jo da 1.· página)

oonOO2ll!r à 'Ilell'l'la, pods por rnl8lls

eslJrnlnho qUie p8il1eça ŒJ:ooíhruma dru¡

três 'estações q'UJe.seTVIem Padern.e
'bem um tvallllSpOl'te ooleotiVIO em

Ligação COlIU os r�dos ou COII"l1eIios,
tendo ,cada paderne!ll!Se qUie paæa aàd

se desl�lUJe, de dispoo:' de tJraD.\SŒ>or­
!le próprio, ou 'a'V'ilsa:r a :1iarnáJj¡a com

a dleViida ,3Jl1I1¡ecredênJcia para o i'rem
bUlSCaLr nia tll'ad:i!cioallai ICl8lIU'OÇ8. 811-

�rviI:a ou em cavalLgad1lll'a, com

todos os iinlconwnJilelllrœs qUie isto

adal'Tl'eta. Ou 100rt:ã-0 de diispOll'· de
pelO' menos n'OlVlelllta escudos p'8il'a
ida il volitla.

FugillldO' mU!i1tlais pesS08JS dOIS 'im­

convenie.nJtes aipOl!l:tados, rpeJ:Q inlc6-

modo qlUJe ,C3J1.ISaIlll, ou lD:riposSlilbilii­
tadO's' die podell' IaJ['.Clair 'com aqrulerla
despesa. rSemprl1e qrure desejassem,
passam rmrudItos 'a .CUIl'tiT a sarudade.,
até q'UJe àia !SUla rIlen1a q'OOlse !Se 'eS­

quecem.
Uma vez em Pademe, pa;raociar

a fama a que fuIrn:os destmadJos ,e

8Jlnda. a die V'iIs1Jta¡r farnliJlJlJ8il1e8 le amJi.­

goa, as féliila;s lesgO/tairlam-se deptres­
sa, não chegandO' a GOnOl1e1limx la

segunda pairiJe do progmma, !p/OlI'
ter sid'O' pr6cllga a 1IJÆlI1nm1eza. oonrIlem­

plalIldo o !ÍiIlKÜJgena com fum1los lem

abUiIJdã¡Illcila, ·e :IIlJaJUIS os homeDlS, qœ
a.iIllda não 8ichlall'am IllllaIlJeIi¡m efli­

olJelllte e prática die f3J2ler ruma re­

CQlha em boas ,collldições, económ[­
ca e !l"áJpida lIlia medádJa do passiverl,
pois os processos são os mesmos

desde há centenas die ranos, qllWludo
lO tbempo não 'OUIslJaivla ddOOredJro.
O Mga;I'VIe qlUJe "Wmos estâ votadO

ao m3Jis ,compreto ab8iI1ldOOx> de qUie
há memÓI'l!a, e ipOrl' œte amlar dIa­

qiUii a pollOOS a.nos nada 'oosI:iaTá
d:aqrulillo qUJe os aJIltepassado-s nlOs

llegrurtam com taJnII:.o 0!IJl'da:ID.0, Saal­

gm!e, suor 'El �á1grrillll.as. Mu!iJtos cam­

pos não são lavrados IJX() oowdo

ttemrpo, I8iS figued.ras não vêem cava

há IUIlll ;ror de aJIl.OS iE! o aJl"VIOI!'IedQ

8(pl'eISeIJlta-se m.a'! c.uidJad(), aJIl,UIIl­

cd!andJO uma dJem'oœ.da blreVle, !p'O'rI'
não ser lI'enovrado lcom 1ll000as ¡plan­
tações.
A mão-de-obra escasselia e a qUIa

aiIŒIdJa \Se 18ipI1eSellllta é de inf.Ierior
q'Wlll!idadie e �emdlimeŒlto, PQi'S 'llIe¡a
se ern.pooga.m homelJlS e mrulliheres

que já IllMla �1aJm filJzer em face
da !l.dla.de e -maJU pialSSa.di().
O Iimld.rvi.ÕIUIal'Íl'liIllO pr'edorrnlLna, co­

rno em qUl3JSe rtodO' o Allog8ilW'e agrl­
eolia, 'VIeiUdo� 100m fir'eqruêlll$ o

homJeIDl Ie I() htWro die CIalDIgaJ1has com
diœJs� de f1igoo ou sa­

eos die allit1aæIro'ba, esforçO' de um d!IJa

die ,tra:balho que 1Ira.duzd:do em ca-

n:hora profleSSiOt'a� ajrudaro.­
dQ ænœgos lIlIa recolhia da !IJ.OI\i'idJa.d.
Até q1.ll8iIlldo dlUil'l!lJI'á reste d!l"aimIa?

NliJrlIgmérm sabe, ,e !IllIUIiIto :meIllIOS como

sadrr deLe. Para Illœ será qruando 'OS

hOÍlllelJlS se rCiOlIlJV'eal'cetIerm die· qlllle IDa"
da ipOOem :l1aaier' sós, ,seiIlldio !ll/eICeS­

sáJrdo qlUJe a 'unrião de liiIlltJeresses e

esforços ISle coinjugure paila 1r'OIrnpelI'
coni lUIlllIa exp�oração agricolra Il'e­

trrógmarl!a 16 ll'01liInJeiIm, ncdWldo nIO�
vos proClesSOiS de Tleoolihla, m:anliJpu­
lação e �ão, com a

crdação dre LSiOol!ed:a.des 8igrl'COLaa qUle
eIllglobem as ·a;gricuIL't:ro1"es de 'I.IIllla.

QU maJ!rs :f.régtl!esri8/S ()IU sL1:!IIos 'COIlI.­
fOll'llllle '0'19 wel.'lesses ,eOlllllUlll'S:
'Deruio leni wstra rtodo IO 'eJIlOI1'mIe

esi'œ'ço qUle pama diSSO será pr'eJaI!So,
tJeIlltou -se mudlto dêbiiJ.man1Je ftmlx:1.aJr
'O' Gru¡po dos .Arrnœgos de �ElIl'IIlJe,
com I) fdm de aiWavé,s de lconfurên­
aliais pOll" pessroas escil:ar'ecix:lals e es­

plecrilalli2la.das em I!JaJi.s aænntos, se
i:nem melllÚaJHzamdO' os haibIDtJaJntes

pOO'a ruma nOVIa em. de ,re!llX)lV'açãl:>
do MgaTVIe, tão admJiJra.do e qrueat­
do dos vtiJællanilles, ;mas ondJe os :na­
tUll'aás se diebaJtetm em Luta mglárJla;.

F. Teodósio NooetJ

..

I rcspassa·sc
O Café Pescador, na Aveni­

¡ da da República, n.O 48, em

· Vila Real de Santo António;
por motivo de os proprietários
não poderem estar à testa..
Quem pretender, diriJa-se ao.
local.

CHÁ DE HAMBURGO
L-EGfTIMO

E.tIDlulaDt. dlg••ttyo
BOA DISPOllÇAo PARA TODO O DIA

B.D.fialo. D(D p.rtarbaç6.' da. ria. uriDárl••
À ....lIda Da. farDlá_I••

Mr\RMORtS
Mármore caro!o

-

nao
,

enosso

Consulte-nos I

1MAAL -I ndústria de Mérmores do Algarve,. S. A. R.l.
fábrica e Escritórios em

Telefonfls 284 - 299 - 480
Sargaçal - Lagos

Telex 1744
O JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.
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Pr¢dio �m faro
De 5.° andar, novo, construído contra sis,

mos, numa das melhores artérias de Faro

(frente ao Hotel EVA, onde está instalado o

Stand da FIAT), VENDE,SE todo ou por
andares.

Quem
-CAFÉ

pretender dirigir ao

MADEIRA - FARO.
proprietário

�llRTllS¡.111.1.11¡�·
Teria sido feita justiça?Esclarecimento sobre o

Tauródromo vlla-realensa
S1·. tiirector,

Torre, 6 de Outubro de lino

Sr. dtl.rectQlr,
O que a Beumr se descreve, é recla-

1'fIl1,iJão (I injusUçaa que, infelizmente,
œimda são prolticaltWa pela �e,
à swperfkie âeste nosgO p,lanetCJ cUlo

atribulado. I

POO8OU-8e a tragédia no dia 1 de Ou­

tubro quando pela mt1Inhl!. uma sfm¡]¡ora
natur�l do sítio da Oalçalda, fregu�8ia
de S. Banoolomeu de Me88ines, r�en­
te em Faro há cerca de SO anos, acom­
panhada pela autar>iiclalde, entrou 8ur­
preendentemente na res1dencl4 <te um

na8sa pobre a�delto, de n;ome oortoe
Oorreda mæbs conhecido pO<l' «Espanhob,
o� inválido para 8� '1/6-
saâo« acwsando-o � ter furtado am.m­

doas 'numa proprveda.d)1l a cerca de ..
quilómetros de d1<8tdncia, pertencente à

sen1wl<a acilma referiJd4 O caso fez-nos
fijca¡r em sobræsalto e quamto mrBs ao

pobre homem, qUe lotro deu ordem para
lha revi!starem a 'casa onde forœrn om­

contradas am'ndoll8 por ele rebusca­
das nas proprmedJalles �, com
autOll"i<:açllo de todo« n6s, propr-£etári.06.
Afi¡rmKwa a senhora que à�lJwmas tWa

�ndoas <emcontrada.& pertenciam-llU',
1JiI8to serem da ni.68ma espécie das f'UJl'­
taâæe, mas oomoreenâe-se que hd aJIiI4n.­
doas da mesma 'espécVe sem que fau,""
as da sfm¡]¡ora. Ap6s prorbætoo, a, se­
nhora acabou por não C0n8e1gmr p,elo'me-
1'l!O8 um falso testemunho, e dep0Í/8 de

i;nsultar-<008, -segui;u ao pos-to da G. N.

R. 'maiS< pr6æimw, imistando com o sr.

cabo da mesmo poeto, para que 'V'VeIss6
buscar o infeliz hO<mem 6 'IeMr-l� �

amendaas único recurso que pOOswia
para eqmUbrar um tanto a 8ua almWm­
taçllo 6 veatudrVa.
Depois da ju.!itifla, ou dt!. iMjU8tiça,

ooma preferilrem, ser feita, regressOu o

pob'l'le homem, mails pab'l'e do que antea.

J. R. S. C.

Tem esta o fitm de felic�tar V. pela
«OOl1'ta ablmta aos magnates da «testa
brava» publicada nesse jornal, no pas­

sado dm 10, poi-s foca o problema o�
toâa a olareza e mostra a necæ/i4-

dade de ser matUf4cada a orientaçllo na

eæploração daquela Praça.
,

Mas nao podia. deixar de, parr eete

meio vir eeotærecer um pomo, que a

deiæ� plllSsar s-em reparo, pelo uso e

com o tempo, 1JV1'£a a taeer esqueoer "

»erdoâe, «Dœi. a Oésœr o que é de Cé­

sar», pails, naquela carta aberta, tal­
vez por lapsa, se � «MIllS poosui, parr
inVciatWa do seu Municipio, um espl�n­
dildo Taur6droma, moderno, com gran­
de lotação, que inexpUcàvelm,ente per­
mt1Inece 1-echado», etc. Ora, todas sabem

que esse lindo Taur6dromo, de que tam,­

ta nos orrgulhamos, fo,i �œtiva de

uma oQ/ll1lÍ;8s(lo por mim presiJdVda e

aomoosta pelo; meus '(1/fYJ,�g08 Filomena
Mainilnheiro e Lino, qUe havíamos jd
inVciado a sua oonetruçõo, com a ajuda
do p'Y'e8idente âo MuWicipi;o de então,
sr Jolla Sanches e de8tVnávœnw,s, a ser

�opriedade da S'anta Oasa da Milseri­

c6rtiia -ãeeeo linda vVla. S6 mais tarde,
quando fiai nomeado o actual pre8idente
e compreensi!Vielmente, vendo œe difi­
culdaJd;e!s com que íam.os contar, para

a, terminar rilplÍldf!lYl'l,ente, como itmpu­
nham oe interesses turísticos da vVla"
chamou, a poss,e ao Município e a man­

æm Iterminar pelo qUe todos MS de­

vemos estar Uratos, po�s que ela tem

contrvbuído não s6 para tentar aumen­

tar a aficion, o que pQlUCO se tem con.­

seguildo pela má qualVdade das corri­
da8 mIllS em especial para aqui traeer

turistas em gra'YlJde número e de todo
o Àlgar1J€( como sucedeu �næt>OO corrri­

das do �s de Agosto últilmo, P01>s su­

pOInho, aUngi;u-se número recorrde.
,Oumpr:e-me também esclarecer, que
esse grup'o de aficionadas, do qual faço
pante, nao teve qualquer interfer�ncia,
poi¡s o seu modest o pareceJr nao foi so­
noitada, a quando da abertura do con­

curso e depow, na adjwdicação, PoVs
tendo n6s jd assinado um comtrato com

aquela mesma empresa, que foi rescVn­
dmo, por nao �eJrmO's acabado CJ oo�­
truçllo 'da Praça, talveliJ se tivesse in­

cluíào por o-brigatori!edade uma ou 'I1U1!iIII

tQlUrœdas, quer em Setembra na festa
anool, quer em Owtubra, na Fetira da

Praia. Talvez po�ém aimda haja remé­

dio, fuef!lndo para o ano essa festq a

favorr dos pobr:es, protegidos pela Santa
Oasa da MiserVc6rdt1.a, com a ajuda do

p01JO 1Jila-r:ea¡lense, e contribuindo as­

mm também pafia melhor receber 08

millhares de ,tU'l'Í8t�, que visVtam æta

li1!Jd,a mla, por essas Qilturas.

PetU'ndo desculpa da eætensao, mfJ

subsCTfWo, com consideraçc%o

De V. etc.

AJnérico Jorge Bu� �dp

Mercearia e miudezas, si­
tuada na Estrada de S. Luís,
n.O 79, em :@aro. Trata no mes­
mo local. Motivo doença.

o Notáeío,

(a) Januário Severiano
Daniel dos Reis

Uma es{()lha
de

mestru
Aprenda este segredo secular, '

o segredo da perfeição.
Aprenda a desejar
o melhor dos sabores.

Aprenda a conhecer o

whisky que passará a ser

OSEUwmSKY

Um produto da r.d. distribuidora PROLAR
DE.PÓSITOS.FARO teleJ• .a3669-TAVIRA teleJ• .a64-LAGOS teleJ. 281 c;-) �J.PORTIMÃ.O teleJ••48-ALMA-NUL teleJ. 34-MESSINES tele/. 8 e 89 I I �}f1

DISTRIBUIDORES ttCLlJSIVOS ,(�)J!RJ1J1U1
E.at..b. TEÓFILO FONTAINHAS NETO Com. e Ind.. S. A. R. L. �'Telex 01633-Teleg, TeDHell1. 8 8 89-Calxa PDslal l-S. B. MESSINES-Ala.r.e-Port•••l

'PRETENDE SER UM
't

,

CONDUTOR CUIDADOSO?

Trespassa-ser
em Lagos, el ousi recheio,
restaurante «A Típica -
Marisqueira»" bem situado
e bastante conhecido, por
motivo do proprietário não
poder dispensar-lhe a de­
vida assistência.

Propriedade à venda
Junto a S. Brás de Alportel

com água, lindo panorama e

possibilidade de telefone e

electricidade. Própria para
construir casas de ve:vanero.

Informações: telefs. 42203
ou 42311 - S, Brás de Al­

portel.

-� �

Publicações,
<tNOTtOIAIS OULT'ULRAIS

-

DA AiLE­
MANHA.» - O n�ero d� �g?sto-Ou�
tubro tr8JZ elucidarolJVo not'lCláirdo S?bre
Música, ó�ern., Baol:l�t. �. J>.1á:st1C8JS,
Cdooma. T<elffilliJs:ão. CnênOla, Vdid� Acadé­
mica. Vida. ReLLgd!osa. e Eld'llca.cao.
..,RlÍJM:O» - R>eoob:emos o Ill; o 41, de

Setembro desta !pIUIMiœ.ção mellJSa¡l. de
«cuLtum 'dJeospootJO aonte, l'OOI'eio. hUffi()ll"
e CU/l'IiOO1dooes»

•

com oollliboração de
Rleseinde Ramoo' MM1uel .Mb:ino, Vrulde­
mail' Pet"eIia'a, � Vli>eira e V,i;en
Mendes.

Navê.la
Socieda'de de ConstruçDBS
8 Reparaçoes Navais, Lda.
Certifico, para efeitos de

publicação, que por escrítura
lavrada hoje, de fls. 34 v: a

35 v.: do livro de notas para
escrituras diversas n," A-61,
do notário do .2.0 Cartório da

Secretaría Notarial de Faro,
abaixo assinado, foi alterado
parcialmente o pacto da so­

ciedade em epígrafe, com sede
em Vila Real de Santo Antó­

nio, tendo sido substituido o

art. o 5.° pelo seguinte:
«Art." 5.° - A gerência da

sociedade, dispensada de cau­

ção e com ou sem remunera­

ção, conforme for deliberado
em assembleia gera:l, será
exercida por 2 gerentes que
podem ser sócios QU indivíduos
estranhos à socíedade, con­

forme também for deliberado
em assembleia geral, sendo

sempre necessária a interven­

ção dos dois _ gerentes para a

sociedade ncar obrigada, mas
bastando a assinatura de um ,

deles nos actos de mero expe­
diente.

§ único - Aos gerentes é,
porém, proibido obrigar a SQ­

cíedade em fianças, abona­

ções, letras de favor e em to­
dos os 'ados e contratos estra­
nhos aos seus negócios.
Está conforme o original.
Faro, 12 de Outubro de 1970

Talvez esta maneira não fosse má para proteger o seu carro

e a sua vida".

Mas para uma solução melhor e mais prática, substitua os

amortecedores velhos e sem acção por novos amortece­
dores GABRIEL.

Land seiling
'Near S. Brás de Alportel

with water, very nice view and

possibilities fone electricity.
Appropriate to build holidays
houses.
Informations: Fones 42203

or 42311 - S. Brás de Al­

portel.

/

MaReMONT
CO jGãbriel

AMORTECEDORES TElESCÓPICOS OE DUPLA ACÇÃO PARA TODAS AS MARCAS DE VEíCULOS
REPRESENTANTES EM PORTUGAL' C. SANTOS S. A. R. L. • AV. DA LIBERDADE, 29-41-LlSBOA

Em F Â R O - Rua Dr. Cândido Guerreiro
1m O L H Ã O - Estrada Maclonal - Brancane.

Pontes Eusé'blo
Médico especialista

Ouvido's, Nariz e Garganta'
Consultas diárias depois des

15 horas

Cons.-Rua de Santo António
,

0;0 68-1.° Dto.

T_lef. 23133

Res.-Av. de Olivença,
97·5.° Esq.
FÂ_O

Sacerdote

que deixa .audade.
SÃO BARTOiLOMIIDU 'DEl iMiESSliNiIDS

- A j)CJPU!Ia.ção desta. alldEiia está reco­
nhecid's. ao rev. MaD:1uel, die AJmeida.
Coel'oo. A tzydlOlS' ele I(¡i� comuJntcado
um P()uoo do oou eaIJtusillJSmO julVJeIlli¡l e
do Selll dii!l1aal1Jiosmo A sua. clIDtJa. prussa­
gem pela. nassa. t�a _to mostraa-�lllOs
que ta.mbém os nossOIS jiOV1e!l1:S saibiem
vilbtÑ!Jr 'e dOOJr-se 8JOIS gn¡mdes VŒÍohlema.s
do lllluillJdo ooIl!teœnp:O'l'â.neo, quando 0l'1ien..
taJdJOIS ipœ" ql.ll€llll é sensiViel a Itudo o que
é belJo e nQbire.
As olu;bms ca.rru!JdIa.s da POIPUlaCM SeaJ.­

tJimm-ll;1e aJI'lI"lIIStaJdllo¡ p,elJo eIllItll!SliaJSmo dos
jOVJenS e todos COillljUJnga¡vaan Illi() IlWISIlllO

mt€ll'l€>SSe. 'Estávaanos espera.nçaldœ q.ue,
desta acCão conjunta de um .sacerdote
l'leloso e de llIllla 'p'Oipula.ção :deCLi.caida,
SU!I1gœs¡e '\lIII18¡ lreV1ÍJta¡lJi�ão crústã. e hu­
rnaJna. da nossa. beJ'll'l!,.
S:Uhi1aJmen,tJe soUihemo.s da. glla reti­

l'SIda Flicá� iSUJl1Preendli!dos. �
gando-nœ se ha.VJel1ia lmZões 9:* a mo-
1JiIvIaossem Dado o cará.otJer Iblliesperado
da sarda não iIlIOIS foi (pOISSlveI orgatnJi­
ZaJI" uma':Ileista de d'e8Peddida, à a.ltu=
da nossa. iÚ€JI'Il"8¡ Mesmo alssim, um�
coonpooDo ipœ" Cerca de 40 rnpa.zes e !l'8.-'

pWLg8iS. jUlllJtoiu...se, d�amelI1te, em
<torono do rev. Ooe!!ho. ipIIJl"a, '!!he <be�tJe­
lllIlIDhaJr o IlllIlDUto qUia iIuwIiwm l'OOeb�do
dele e ;!!he� uma silmbó�iœ. �em­
branca.
Os IIlWISSLllieIlWes Il'Elllllbrom COIlll S!IJIlIdooe

a. ,tr� dlbgna. de.sbe lSBJCeroote dOIS iIl:OO­

'SOs dlias fMleIID ,rotœ rpa.ra. qUie a sua

'8.CÇãJo ruPostó!Jica. ¡seja. lSemp!I'le cOll'08Id'a
die êx.jto e d'esej'lIIm que num JlUJtlm'O
Illão mudrtio il"€illlJOOO, ¡P0lSSa. Vãr revWta,lJimr
as �tes da. 1110_ tJeavII¡. - F. O.

-t

tm' Vila Nova de Cacela
a feira de Santa Teresa

registou grande animação
VIJJA NIOIVA DE 0A1CJlJ[JA. - RiaJli­

zOllL-lSé €Iffi !lii dæte mês a Ibradroionall
Flaim' de ISrunrt:a 'De!r:esa, este a.no eJiec­
,waJda no -lamgIQ IdaJS i&sooJas Picimáriws
e terol'el1iOlS 'lJimfwofes [>or feliz deMlbe­
rnção da JUlllJta die F,reg1UJElISia. A fuiæa
este<Vle ,ba.sta.nte COlllcOII'l"ida e Cacem
cOl!l!hJooeu 'llIlllIa dlesu&lJda a.ndo:nação" o
Q1Joe llião SUlCedaa illOS anos 3interro;res,
,em que a. Jieira tlll!llrn:Oruwa a a,lg'\lJ111S
q.uñlómetTos da �oC81lddaJd,e, e<m pleno
œmp,o. O coméiroio teve ()jpioTtUllliiJdade
de ¡fazer Illiegó<lio ¡pala iplI'illlll€li!l'8. v;æ
Œ1eSte 'dda e OS caceWeawelS. com a :fieoim
oo.'erutro, de = III1lIiIlllaIra lO atrlJ!)lo
�ooimltO= a suá ŒlIl'lOOeaJ.Ç8.. Flizeram-s:e
b:00la traJnsa.cçÕles, ŒlIl'li!llc�!InJenœ em

CeTlealÍjg e gados .o que rp¡oonu;nrna paora
anOIS ÍiUlbUJros máJiOil" aIDluência de ve!llde­
d:OiI"es' d'ado qlllle a mudança, do '1oc3il se
mo,st1Íou Ibe.n�Iica.. "

ISegUndO IiInfOCllllll.ções !præt:aJdaJs p�lo
sr. �id€ŒlJtje da J,UIllita. de F'regmesul"
ñoli ŒlÓsstVlel IOOailJimr...se a. dleoim na. 1000-
lidadlé IlllIeII'cê da hoa v'ollJtaJd-e e cola:bo­
roção 'do sr. vreSlidel1Jtle da Câma.ra e

dos S'eIW1ioos �C!ivaJ!dzados, q,ue não
l"egaJtlE\ru-ann QiS '1lllIeiJOS !llIOOeISSârIios. Pede­
-il1iOIS ao J illJl1ita de P'reIgntesia qlue se1!lID01S
mtérlpretOO jumo daque!las entida.dœ,
do seu plÚlbMco a,gro.d¡ooimento, eXJteinslilV10
à G. N. R. de 'VáJla Rleal de Santo A!n­
:tóllllio ,e Cruswo M8ll'im, piela leomele;n,t;:e
coJllJbornção Œl!J:'1ætadlll. - O.

TINTAS «EXCELSIOR»

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António

Instala�õel para Comércio
do Parque de Campismo de Monte Gordo

Aceitam-se propostas em earta fechada, até às 12 horas,
do dia 9 DE NOVEMBRO DE 1970, para arrendamento das

instalações para comércio do Parque de Campismo de Monte

Gordo, durante o periodo de 1 de Janeiro de 1971 'a 31 de

Dezembro de 1972.
As condições encontram-se patentes na Secretaria da Câ­

mara Municipal.
Vüa Real de Santo António, 12 de OUtubro de 1970

o Bresidealte da Cáma.ra,

Dr. AntóniO' Manuel Capa Horta Cm'reia

Tflrrflnos para ConslruçÕflS
Prédios de Rendimento e Andares

Em
-

novq urbanização, servido por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J, S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO
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iVaquela manhã acordou mais

cedo que em todas as outras, Uma

nova obrigação surgira-lhe e eTa

seu âever cumpri-la. Futuramente,
seria chamado a ent1'U1' na escola

todos os dias, pontualmente, a fim
de estudar «par« ser ·um grande
homem» como era desejo da mãe.

As a�las p1'Íncipiavam às nove

horas mas, logo ao raiar do dia,
a ansiedade fê-lo despertar. Estava

desejoso de aloamço»: aquele lugar
novo bastante falado pelos mais

cres�idos e apelidado de mamvilha

pelos mais miúdos.
Não fez barulho para não inco­

modar os pais que dórmiam no

quarto contiguo. O seu pequeno

coração batia, apressadamente, e

os olhos esperavam ver aumenta­

da a lumino-sidade que se infiltrava
pelas trinchas da janela, para que
ela tosse anunciar aos pais que era

já dia. O dia de ele ir para a es­

cola!

Ouviu, então, barulho, P?imei.ro,
uma tosse que identificou como

sendo do pai, depois passos. A mãe

levantava-se. Manteve-se quieto e

fechou os olhos. Não queria de­
monstrar que rebentava pOI/"" Zevan­

talr-se. Por entre as pestanas, viu
a mœe abrir a janela e o qua?-to ti­
Cair inundado de luz.

«Serginho!» - chamou ela. -

«Serginho!»
Esfregou os olhos fortmnente,

palra dar a ilusão de ter acordado

na,quele preciso momemto e apoiou
as costas na cabeceira' da clJIma.

«Levanta-te, filho! Falta já pou­
Co para entrares na escola» -orde­
nou-lhe a mãe, em tom carinhoSQ.

Quase pulou de alegria, mas do­
minou-se. Enquanto 0$'€1 ves·tia, não

se cansou de perguntar como sma
o seu primeiro dia n£5 escola, como
sm'ia, ó professor e se, ap6s WIUI

quantos dias, era capaz de escre­

ver, -sem ajuda, um pos,tal para a

madrinha. A mãe sorria a estas

interpelações e dizia-lhe que sim,
para não destruir a felicidade do
momento. Ela sabia q¥e, nos últi­

mos dias, ele não pensœra noutra
coisa além da escola. Até esque­
cer'a os berlindes, os piões e de­
mais brinquedos. Passàva o tempo
contemplatnilo os lápis de cor, tU

borrachas e os cadernos.
Saiu disparado para a rua, já

ensolarada, ainda qUe fresca, dIwi­
do à humidade da ,noite anterior.
Pelo caminho foi apreciando as

casas, as pequenas plantas das
bermas da estrada, a multidão de
batas brancœs que engrossava, to­
mando o mesmo rumo. Sentiu pas­
sos à retaguarda () virou-se. Era

alguém que não conhecia, um ra­

paz da sua idade que, possivelmen­
te, também 813 dirigia à escola.

Aguardou.
- Vais para a esco,lar - per-

guntou ao out,ro.
-Vou!
- Como te chamas?

--Pedro. E tuY
-

- Sérgio! Moras longe 1
- Além; - apontou para um

grupo de casas caiadas de branco,
muito peque??-as. - No Bairro Ope­
rário.

- Os teus pais são pobres, não
são?
- Sim, mas ... que interessa r
- Queres ser meu amigor
-

... S,im!
,

'

"� Aperta a, ,minha mão, como

tazem os ·crescidos. ,

A.pertaram-se as mãos, e jura­
ram mútua amizade, prosseguindo,
seguidamente, o cœminho que os

levou ao portão da escoia. ,

Sérgio não se cansava de admi­
rar aquilo que considerava um

sumptuoso edificio. Era uma cons­

trução de paredes alvas, com jarue­
las pintadas de verde, dois pisos,
situada no centro de um grœnde
jardim repleto de bonitas e colori­
das flores, árvores de "ruto -e rel­
vado ?nagnífico. Num dos recantos
do belo jardim situava-s6 um pe­
queno lago onde nadavam peixes
das mais variadas cores. Rodea­
va-o, em toda a extensão, um muro

de alvenaria, de rendilhado trian­
gular, com cm'ca de metro e meio
de altura.
Estcwa-s.e no pr'incipio lila OutOM e ..

fraca a,"agem v'inda do Narte arran­

cava, de qua;'do em quœndo, u�a folha
ou m.tra das ár-vores, para 'a ir depo­
sitm' no solo e cMhNnuar a b'ritncar com

ela. Este assemelhava-se a um 'ta;pete
='elaido e, q1.a'lU],o alg'l1lém p'asMva,
parecia emMir pequenos gritos qu,e

...."-." .....,,-.,,...,.....,'-,..�-,

Basquetebol em faro
Na 5€Cl'leltaa',ia do S�ortil1g Farense,

das ,lii às 18 horos. .mcontra,ge aberta
a !imrorJçãJO de .praticantes de bwsque­
tebol lUllS crutegonias, de ju'Velllis e ju­
mores, que quei!l'am repr'æentar o

dube.

mOlis não era'm que o estalar das folhas,
sob oe pés. A verde relua, bem C'Ulidada,
dest"uía a ;,ihe<ia de qwem. innag1¡n.Qva o

local iSe'/1)to de tratamento, Era tão liln­

da a escota! Os pinh�ros, atrds do edi­

ttoio, subiam a grandes alturas. Eles

forneousm. as pinhas para as fO{JUeiras,
para senn11 usadas como bolas de fu-'
tebol, OU pœra servirem de projécteis,
nos combates ele «patrulhas».
Estas foram coisas que 1ItIUs tarde

descobriu. Por enquanto, era apenas o

primteiro £l-ia de escola. O dia em que

todas estão nervosos, em que 8t1 tem

pela primteira vez na. frente um pro­

fessor e, sobretudo, o dia em que se

conhecem novos arrvigas pOll'a to'l1Ulrem

pOll·te nas brincadetrM. Sérgio twe sor­

te, Encontrou um oœmaraâa e parecia.­
-lhe que este ia ser bom.
Os últimas dez 111IÍ!nutos escooram-se,

vel,ozmente. 'Encheu-IN3 de uma ale{J1"iÆJ
eeiusiænte ao w¡."igir-se, a correr, 'Para
a pequena. porta, M alta de uma escada

de seis degraus e qUe talvez onda dM­
æasse entrm' todas ao mesmo tempo. E

IlIfflim foi. Apareceu uma senhora, de

bata C'in.e:enta, a imq¡etUr a passagem,
A enorme massa branca Mtacou.
Sé1'g'w e Pedro olhavam com de800'1!0-

fiança para os mœ.s velhw, os das CIM­

S68 superiores, que vo¡t�, vagaro­

samente, inlfPt'-CC'i0114ndo. Pedro cgœr­
mva !orttnnelVte a maZa, lacto qu;e des­

pertem a (Jt�t1.o de Sérgio.
- Pedro - disse - tens medo q�

te rO'Ubem a mala,
- Tenho! - respondeu. ele, com os

olhos 11'IIWito abertos, fl,zcmito atenta­

mente um «1Jsterano> qU6 rondatva perto.
- Nt1.o Os creio capace� d-l4\9o.
- Btnn. '. raub"" ondo ro-ubæn, ma.t

partem os lápÍ8. O'U atiram fO'T'a as �­

rachas. Podem até rasgar o.�!
Tenho um irmão, mala velho, a quem
atiraram (I mala para dentro do lago.
va'¿ para dois œnos. S6 se aalV01l. o panco
Queres um 001'l.8elho, 8érg4o' AIIOIf'/'a
mu�o btnn a tua.
A stmhM'O dÑou de estar a bMr(ll'

a �allem. Tinha já Q1'ÍitGdo o nú­

mero das salas a que pertenciam aa cU­

fm<Mltes cZaasæ. aom di.!icwldllde, o.

dois rapa:¡¡es perceberœm: c:J>ri.meira
clœsse: �l4 tr�81»

A in!_til multidlJo precipit01l.-S8 para

dentro, 8nt bu.8CQ dio melhor lugar. Pe­

ti:ro e Bérg'io Ioram na cmda. Pedro

pas8lOU. 8érgio ficou trOlVado. Um «ve­

terano» imp8àia-lhe a pas8O!getm. O pei­
to estalou-lhe de a-n.3iedade e medo.

Levœnt_ w olhw, supUcante. D6Se;OU
te¡' sula o últi1nO a ertttrar.
- Ao'lU],e vais, ttfo apressado' - per­

guntOtU-Ihe o grandAJMo, a-u.toritárw.
Sérgbo onda re8Pcmdeu.
- Nt1.o ouvi8te, menino bomto' Per­

guntei-te onde ias.
O pequeno sorriu para o mai,s uelho

-

e, como truta da e� �ão
que recebm-a, pro!erilu wma fro.se deli­
cada e, sim'Ultaneamente, de c=ra:

- Nt1.o v� que VOtU para a 88COla'
Porque onda me deixa patNJŒ' Tem uma

quantidade enorme de� da sua

it:Zade com (J'Wmn pOde brincar. Porque
brinca comA.go'
- Porque nlto gOllto de me1lIin08 mi­

maclo8, - ræpcmdeu o O'Ihtro.
- 11 eu

... sou um � mtmihwsf
- alara! VI-88,na tua cara, na tua

rempa.

-;- Estd certo. Dt>i.xe-me, entlto, Pa.!­
sar, p"i" o pro!UMYI' ondo tm permitir
qUB entre na sala atrtDado.

- Era interesBa'IJ;te, onda era"
- Penso q,'/I;8.-II4o ...
,-:- Entt1.o" f'l;qàrlfs aqu4 até st!¥' tarde.
� E .. : ,:..:... � .sérgio.' - Nt1.o

qhegará tarde,. tmnbém'"
....: A mim OIl professores �o metem

medo!
'

- Metem sim senhor! - gr;,tou-lhe
uma voz aoJ¡ 01J,oV1dOS. - Vamos andm!.­
da e pimta-te com 'n\'Uito jtdzo, p01"que
este aM nlto estou parra te aturar!
_Era a senhOra aa ba.ta. cl.nsenm, que

o arrastOtU por uma oreíha paiI'(I U11UJ

das salas. Sérgio, aMt.da onda re/mto do

8U8to, ficou partJdo M umbral da porta.
A senhora ooltou, pousou-lhe � mão,
t�t8, no 'ombro ,6 tU888-lh,e:
- Vamos �qüeno. Ele nao te fará

11UJI.
- Mmha se1iha�a,' a 111IÍ!nha 8al� é a

número trIJs.
- Eu sei!- - limitou-se ela a dMter.

Qwwui.o Sérg'io entrou na sal4 já <to­

dos estœvam sentados. As jarwl&8, qwe

do exterior pareciam pequenas, deIxa­

vam passar admA.1·àvelmemte, a' lwI, o

que forneai� ao amWemte um a81Jeoto
radioso.

O professor est'œva de pé, de ponteiro
na. milo, tentando manter caladas as

VOZ68 q-ue, juntM, se a8s,emelh:avam a

uma sinfonia desafinœda. Era alto e nilo

muito torte A principio onda notou a

presença de' mais um estranho ?Ia sala.

Depois, mA.rou-o por s,obre os 6culos e

deixou-se fuxur, a oltusr, Era como se

per{JUntasse a si próprio o que !ani:4
mœils aquele aZi. Finalmente, decidm-s8'

a taiœr.
- Vens atrasado! - comentOtU.
- Sim senhor! - fo4 a reeuoeta.
- Poda saber-se porq'U4'
Sérgio fioou calado.
-Entt1.o'
- Benhor pra/oe.ssor. Não pude chegar

mais cedo ...
- Mmto bem. Senta-te. - ordlmO'U.

Sérgio tomou lugar M único banco

que enc07Vtrou vago, (/¡() fundo da sala.

Esta pequena interrupção contribuiu

para que todos 'IJOUassem a !alalr, com

redobrado ammo, au-mentllindo o volumB

da sint01!Á4 desafitooda das garganlJt(1j8

;U'l.>elniB.
«Silencio!» - gr;,tou en8rgiccmumte

o pr.ofessor. «Quero ordem e respeito
nesta sala!»
aalaram-se Algures, ao fu'lU],o, uma

'IJOrita débil quebrou o siMncio, jd res­

tabelecido: «O professor Il mau!"

«Nt1.o sou mau, menino". - tUsse ele,
sem rrvirar qtJialquer ponto em. e8Pe­

cia.l. Quero as minhas pala"V1'1l8 ouvi­

das em silencio, nada ma>is, compreen­

dem,>
N$ng'l1lém se mam!estl:Yu. Olhavam,

�, U1I8 para os owtros. Sérgro prO'­

curava descobrir Pedro, sem • conse­

guir. Ia krollintar-sa um pouco, para ver

melhor, quando a voz do mestre lhe

cliam<m a atençlto.
«Meus amigos, es'tamos aqm, 111() CO'­

meço de um novo ano." - Sérgio gos­

tou daquel4 entoaçt1.o de «meus arrvi­

flOS�. Era com.o se alguém crescido lhe

atribu>sse 1ItIUoa' tamanho. E�e podia
ter começaào: «Meus meninos ... » ou

coWa congénere, mas nilo. Soova-lhe

bem. Iria dizer à m((.e que 10l/""a essa

uma das coisaa que mai\9 lhe agradara o

no seu primeiro ,dia de escola. -'- «Este

aM será diferente para todos v6s." -

conti"lllUou o professor. - S a 'IJOssa

i11kiação nU'1114 escola totalmente, di,fe­
rente daquelas a que estavam habitua­

dos. MU-tt08 de vocês trequ;entaram es­

colas part.iculares, onda é verdade'� - a

maioria assentiu. cPois bem ... >

E contmuou a falar. Recomendou-lhes
que fossem b01l8 menAmos, que respei­
tassem colegll8 e mestres, que execwta.!­

sem os trabalhos que ele iria mandar

fazer em casa, que dedicoose?n a máæ(­

ma atenç(f.o a tudo quanto dWia, e �ui­
taa outrM coisll8 nUld:s ...
al(Jff'o i¡Ue nesta idade os bofl1s cem­

selhos'st1o Wesaipro.veitllldos, pelo mmt08

à prilmeira vista. 1!i à força de tants8·
'DBZes serem repet1idos que, acabam por
se ,trnqUGdrar e pr�lecer, M espirito
d.tI1md4�s�. O prof888or'sa­
b-ia pois, onda estar a falalr em vt1.o.
Viriam mais pro!esszy,.es e repeti1'Ú1.m as

m.681II4S dowtr-Inas; 08 pGis, em 00i8(¡,

cu1dariam também de as fazér ouvir,
aU 8erem segwid08 como co4sa habitual.
A mœnM oorre'U célere. As aulas ti­

nham .rido cortadas por um inrervalo
de q'lllifful1e minutos que SérJJ'i,o a;prove!­
tou ):IJMa trocœr impressões com. Pedro
e para comer o peqUtma pão qU6 a m((.e I

timhia enfiGao na mala, ruparti11ldo-o coon

o seu notIO amf,go, que onda possu{a re­

cur&Q8 para looar merenda.
Observava, Sérgio, ondo sem. algwma

inveja, acomtpcmhada de curi9sidade, os

dM>ertimumtos dos maw velhos qu¡e iam

desde o jogO dia rolha t1.() do pi(f.o, ber­

lintæ 8 eixo, ou a simples conversações,
sentados 8l9bre o muro que separaroa a

escoZa da estrada e do pinhœl. O imer­

va� acabou 8 as au/als recomeçœram.

Ao meio-lUa a sineta tocou. Pouco a

P01l/.CO, tOldos forwm. saindo, Quatndo
cheg,ou a, casa e a mile quAIs saber iim­

pressões, respOindeu apenas:
«Gostei mm.to!»

José Estévão da Cruz

FIOS PARA TRICOT'
A. NETO RAPOSO. LDA.

Ge.to de L.oarade. CantinhodeS.Brâs.:

(mílio Cam,os. Cer.a
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Drt6ptitl (llnisHtl Itulll) - LlDlls •• [DDtadl
Consultas: Rua de Sto. AntónIo,

49-1.0 Oto. - FA RO

No sen Próprio Interesse CODl!lnlte a casa que maior sortido
tem em tio� para tricot e crochet Naclona,Í8 e Estrangeiros.

Venda directa ao público ao preço da fãbrica.
LI escocesa e shetland, FibrIL!! AcrillC8.!l, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. AlgodAo para colchas B peso, ráf1ss
perlapont etc.

Fwr;emos descontos às senhoras trlcotadeiru.

A.· NETO
Praça dos Re8tauradorœ, 18-1.· Junto à Esta!lAo do MetropoU-

tano - Telefone S26l501. ,

RAPOSO, LDA.

o sr. Luts Gft¡brdel Gago Honta, estu­

da.nJte, resídente em Fruro. Ip€Œ'dera na

rp:ra.iJa. de MoInte Goodo uma ca:rd1edn.
comendo documemtos e d1imJh.eiro. Para.

além dos valores peoundâníos, a perda
C81US1W8.-,l!he sérdOiS transtornos, po<¡' v,ia

doo dooumentos.. rpeiisoais. Fel�:Illrieme,
porém. hA �ooa que S8 �. de

segTUÜa' o owlito d'a lhOaíraJd€2, e assim :0
.sr.' Horta- recebeu um �œt:8l1 da sr.» D.

.A!lda- da Rosa, F'i1tLp:e; �dente .�
Monite Gomo,· comumécændo-Ihe qúe
achan. a C8ll't€lka.. re esta se

- €a1�nJtnWá.
à disposição do ,prOlP'l'ietA:rdo.

PrédiO
No centro de Vila Real de

Santo António,
Rúa EÇA DE
»» 7.

situado na

QUEIROZ,

Só

O
me faltava mais

imposto de prestação de
estaI

trabalho

DEPOIS do imp.O'8to de des.envprego
Do' profissWruIll. Do', si11ldica�o. Dá

caixa..Da ccm;ugaç(jo destes pendentes
ao ordenado moo.sal com a letra, o se­

guro do carro, o de vida. A renda da

casa ao dia o4to. Água e luz. Mœis li­

cença d-ilsto e daquiw. Ad>£çlio que chama

adiçtfo, regulaT'7l1Æ'fl¡te avi?lagratndo a al­

ma plúmbea de tristezas e ilusões, s6
me !altava, positivamente, mais esta:
o ,impœto de prestação de rtra.ba..lho!
Ant68 fora mal<mdro!

Mas que. é wso de ilmposto de presta­
çt1.o de Itraba�ho', pergunta-me curiosa­

me'/1)te um colega, oriundo da Z<m4 ri­

beiril>lJwJ do nosso Alga'T'IIJe; cotea« de

trlJbalho, entenda-se. Oh, pá: é dificiJl
explicar-te. Mas, da mAmha ignorancia
vou extrair um pouco daquilo qwe ouui

aos a:ntigos (lá do meu bairro - wto de

Imtigutdade é, sempre foi, um posto!);
a prilllCÍpio, e u(jo vinte e, tal aMs, ti­
nha O{Jff'licter !acu�tati1)o, porque ers

UmeJ faculdade que resta'IJa ds aamaras
cOlnSideradals pob'Tles (há pobrezas que
nunca acabann.: nasctmt, vwtmt e mor­

ren¡, imutáveis,. i>erenemenrte a supar a

mesma p,resa - que sugarlio eloo' -

como que 'sima ,tinho'sa: às ,vezes, toda
!mta de inépcia vergcmhosa). Nascia
uma posll'tbiJlildade de realizar !u'lU],o'S
,que verdllde' mootira', teri:am imedia-
ta 'aplicaQ/iio em despi� inadiáveis
,tai.s com.o: o 4rrllin;O e crmservação de

ruas e cammhos municipGis;. lilmpeza
e abertura de !cmtes e f.ontœnários;

etc., etc., aMe 08 munícipes fosstnn be­

nef-icUrios de ftlCto. A cobrança deste

impos,to era Mrmalmente entregue à

OIriientaçllo de um i£ndwiduo, onda fun­
ciondrio, que se oferecia para tal lim,
em. (]fi' de cO'l1lli,ssio�ta. " Fo4 esta a

verst1.o (errada! certa', ntfo imq¡orta,
agora) l1'ue me etnSinou e8'IJe p<J1n1)OSO

,nome: ilmposto de prestaçll.o de traba­
lho! Pagatva qu¡em. queria - sentencia­
vam bocas sábi&s de l1elhwe e relu­

lancia. E o que é facto é que muita

gente nilo pagaua. E nilo pagar, traz

problemas: a quem nilo cumpre e a

quem nao rçcebe. Daí que em 1910, o

d�to imposoto, uma regalia a ma4/! da

nossa aamMa sobre Os cVdadtfos que
lha esttfo ?Ia alçada, ainda seja um

problema C5ndrmte!
Problema com laivos pitorescos. Ntlda

me adm/lrando se um dia lhe vir co,nsa­

grada uW'¡'daJde. turística! Nao obstante

o a1l4C7'owi.sm.o da sua existllncia. En-

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director t'cnlco: ISIDORO

DO DIA

Vende-se

Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isíd.oro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

Câmara Munic�pal
de Vila Real de Santo António

Anúncio
Venda de Terrenos em Vila Real de Santo António

e Monte Gordo
A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende

em hasta pública no dia 30 DE OUTUBRO DE 1970 pelas
15 horas, cinco lotes de terreno, para construção urbana des­
tinarlos a habitação.
VILA REAL ,DE SANTO ANTÓNIO - Lotes n.OS 23 e 24/70
Para 4 pisos - Área 165 m2. - Base de licitação 149 contos

MONTE GORDO - Lote n.O 25/70
Para 4 pisos -Área 396 m2. -Base de licitação 1200$00/m2.

MONTE GORDO - Lotes n.OS 26 e 27/70
Para 6 pisos - Área 120 m2. - Base de licitação 250 contos

As condições de alienação encontram-se patentes na Se­
cretaria da Câmara Municipail, podendo ser consultadas du­
rante as horas de expediente.

Paços do Concelho, 30 de Setembro de 1970.

o Plresidentle da cama.ra,
Dr. António Manuel Oapa Horta Carreia

Aceitam-se ofertas. Trata:
_

R. Vasco da Garria, 4-1.°,

Esq., na mesma vila.

.. . .

J ralnelra
Ven.de,.se traineira «Costa

. Brava», matriculada no porto
da Figueira da Foz, apetrecha-,
da com óptimo motor «Cum­
mins», de 290 il. P., 12 cil.,
1 800 r. p. m. Sonda, Rádio,
Tel. etc. Comprimento de 20,95
metros, Guincho, Redes de
nylon c/ 520 metros de com­

primento por 120 metros de
altura. Boca 4,92 metros. Pon­
tal 1,47 metros. Tonelagem
34,36 e 2 chalandras sendo 1
com motor.
As propostas devem ser di­

rigidas a Joaquim Carvalho
- Rua Fernandes Tomás, 153
- FIGUEIRA DA FOZ ou

pelo telefone 22802.

Vende-se
Barco para pesca, com 14

metros de comprimento, equi­
pado com motor VOLVO de
'135 HP, com poucas horas de

uso, Rádio e Sonda marítima,
pela melhor oferta. Tratar
,com Manuel Guilherme Faria,
-- MACIEIRA-- Vila do Conde.

o

PRATOS
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camareto de QlUlrteira
Ostra. à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

PORTO

SOPAl Praça Alexandre HerculanD, 37 - FARO

LISBOA FARO

DECORAC":Ao

REVE.STIMENTOS

EQUIPAMENTO

SOPAl

fim' alguma cOlisa havemos de apro­

veitar da campanha que nos ronda a

POf/'tfl ...
Pl, pow, uma relíquia, este e8PeciaHs

simo ilmpostQ - ruII mimJz.a terra, 88ltá

bem de ver - que os nomen« deram

da entronizar. (Para fazer trente IJ que

(quais) d�!iculdades1) E agora, quamâo
a cimeira tributária me bate à porta
inopinadamente, sinto o ãeoer de onda

me furtar a dar"lhe, objectilvamente

publwidade, pois qUe luta ntfo posso
Nem a temto me CIltreveria: com o absur
do nao soe luta, nem br·inca, não é'

adula-se. Às vezes; oompaâecentememe
perdoa-se ..

Há alguns meses ah'M, cœ£u, carum

ohosæmente vencido pelo tempo e (JUdá

aia cicl6pica da justiça, o uso da li­

cença de isqueiro. Outras pergaminho
sas llintigmdades nacionaw vao dOIndo

tuaor à força liberœlwante d.o progres

so que se desejg. sem frcmteiras. Va

p'ara um mils, a mm nobre e digna ca

mara Municipal de Braga, por pr01losta
do seu presiJdente, SU8Pemdeu o menC'io

nado imposto, Itendo, entre' OtUtras, es

tM pailavrœs just4fiJcátwM: CIP'O'l'se COII1

sid€!I'8ll' 'POUCO Ide ihaIrmoill�a coon OIS ¡min
Clpi'0\9 da justriça milburt:ária, llllénÍ da

coonplexdda.de 'que erilIVo1ve Q selU lança
m'lmto... consid,eratrudo que a. J¡l.Q:UJidação
do IÍIlnIpOsto mem Q seu quê de :indus-mea
'nos moddles em que d�nre...".
Mas Braga nilo fo4 a única a œbolir o

'¡mposto de prestaçtfo de 'trabalho. E

q1JJllintas "IlIUnca o edaptarœml
Estou a' lembrar-me, por exempoÍo, de

alguns CIoOS originados pela. anarquia
desta ccmtribuiçao municipal. Nao re.­

sisto a apontá-ws. Sem comentários.
Recuemos qUOJtro anos, M tempo.

Quem' nllo conheceu a «tJi'JoaqUJina
Ra.!n!ha» que Deus haJja' Di!àT'iamente

vinha ali dos l4do's do Serna do'-Alpor
tel. Toque-que-lto.que, ampa'l'a'lU],o com

as suas octogenária.s mIloso duas resse

quidas catn48tras de truta, eqmlibradas
so,bre a POÍ<fu albarda do seu insepa
rável ccml4Ja11lheiro de canseiras e ga­

nha-p(jo - um pequeno ;umlmto, quase
ttfo velho como el4! O que nllo ,tweram
oportunidade de conhecer, foi, como eu

ui, magoado e in.caqJllZ de lhe viller, a

sua cara enrugad,a' de ldgrima.s chtwpa­
das do's OS80S! ...
-

... wvde VOtU eu, uma ve�ha-'V'iilva,
como uê, de oitenta e. '. (jd nllo me

lembro qUllintos!), arranjar aquele di­

nheirtlo ,todo que «eles» querem para

pagar o relaxe de há 18 anos, em nmne

do meu falecido-marido, que Deus tem'

Sim Que ele morreu há !9 aMS ...

ainda nem havia imposto! . . . E agora

tudo relaxado! .. Que eu tetnJ¡,o umas

casinhas. '. pais tenhô: silo 111IÍ!nhas!

E. ltambém �enho um burro! Mas,onIH
voo eu buscar o dinheiro, onda me cU-

rilO'.,.
'

Pouco mais tumpo durou a «ti/Joa­

qmna. Rainha». Julgo qUe o imq¡osto
dela ou melh()l/': do defunto-mariido dela,
já nilo tenha exisUncia. Requiem por
ambos!

/

Nao saiamos� pO'l'ém, deste' 'parentesis
de quatro anos. O pai do mgnatário
destas li11lhas, gasto pelos anos e ardor

posto na lwta pela vida, depQl1.tperou as

finanças em :I O1IerilÇões a que f04 swb­

metido, n.o curtisB>imo e8P!IIço de 4 me­

S68. Q1JJIIinda se ia reabilitando, sobre­

veio-lhe, ilrrevogàvel1?1Jente, o iwposoto
de prestça{fo de ,trabalho. aom relaxe' e

e8Panto We 1! amos! aomo' foi 44fíC'il
convencer o b,om do. Xd.co Caohdlrié, que
8e apresotava para a m4inguada refOf1"1YlO,
(I desembolsar os' seiscemos .e tanto's
escudos! Mas que diaibo! par que n40
relaxaram aq;'¿iZo ao homem mei<& dú.iW

de aMs œntes' ...

Hist6rias, assim,· onda fi1lidam.
Voltemos aos dias. de llIOje. Quem

casa q'Wêr casa. Em S. Brás de Alportel,
quem casa, arrisca-se; iSto é: quer

ilmposto de p,restaç(jo de trabolho. A

meno'so que seja como um œm;t,gO meu,

casado fora da terril; 0tU "Vi1rendo de

modo que Mo Mem p'or ele. Por I8le e

muitos mais que nao foram e jœnais
ser(fo se�ecaicmadQs para este totoboZa
jamiUiœr. Eu nllo choro os IIl$OO! Pior
do que isso, é o prœgmatismQ da ques­
tao: com carlicter perene; soe o parceiro
se ,descuida, passa para Id da C01JIJ; há

sempre quem herde a obrigaçt1.o de pa­

ga:r; o mal está ao enJtrar no rol ...

Eu soei que o meu cantado imposto
não 188001he idades. Por is8O, atm4go
leitor, aind(¡ está muito a tempo de

colabCJf1'ar. Mesmo que onda seja de cá.

aomo aquele meu tio velhote que depois
de reformado veZa a. P., escolheu 08

ares da Mssa terra para a ract1.o de

maw uns am�os de vida. Somou os co­

bres. aomq¡rou uma cas�ta térrea. E
com a ajuda de Deus, uot equiUbra'lU],o
o parco orçamento para dois Em Ju­

lho passado, subiu o degrau que marca

oitenta pr>Íml4veras. Orgulhosas. Talvez
/oelizes. Pow, naquele dia festivo, o car­

teiro trouxe um carttfo. Pós os 6culos,
para so,letrar quem mamidava parabéns.
'Deu um ah! estra1liho e tremeu mais:
era o aviso para pagM, pela primeiræ
vez na.. sua "Vida, o imposto de 'presttJ£Çt1.o
de traba�ho! ...

Felwes o4tenta ana'S!

MORALIDADE: quanda chegará œté
OOs a lei de Braccara Augusta' - que
foi rO'l1Ulna e hoje é, tal e qwsl, a viM­
ria desta pacato cid.ad{f.o, POO"tugwesi¡nha
da COISta!

MaJrceWiillO Vdega.s

MUTUAL
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Apontainento de JOA.O LEAL

Nacionais

I DIVISÃO

farense, imbatível no seu reduto
Ao :rum da. 5,,' ;iormada., o Spoobiillig

li'¡¡¡rem,se o:egústa. <três VliJtórda.s equavælen­
<bes a outros taætos jogoo dJiJspwtad'os em
São Luis, .AJpós <JS êXJitos 'V1ertiliüJca;dO's
sobre o Ponto e Os Belenenses, seg,utu­
-se o IDriiuillfo de domingo. sobre o TIir­
sense enconero dli¡fícH, como a�iâs se

prewà dada a. época regwlaJriSlSima que
a tUJrlIÍ1a :de ISaJIllto Tlirso vem eiootllmn­
do E 00 'PIUJpUoo 'die Otrl8.lIldo RaJmiiill
vdJEiman ao A�g'arve !prffiJ1ell1Jid'Os de como

<to '5011 costmma escaJldar !por >éstas bam­
das» e drilslpootos a VlIDgar os doesMit'es
dOIS .,ao;UJÍI9» da ôiJdad.e mv'¡cta. e d.e iBe­
lém, O ipl!'éLilO teve a:ssrlm mú<lllJemJtos die
eVlid�te eqUitlibrdo, 'Wis o Jil'ell!E)si lios
localis era compOOJSad.o !p.elo acel'to com

que o meio campo adversáil'io winha
a:ctua.llldo, O golo doO FlWeIlliSIe (!UIll1 VleIl'­

dadeil!'lO golo da.queles chamados .,de
a;n¡tJo'¡olgúa» que ,Ferreira P1il!lto aipon­
t(m) veio Ilamçar antes do DelI'V'llJlo uma

relaM,va if:rnJn:quiilWade 11100 locais,
iNo segundo t>éffipO a tumma aJgarv1a

tomou '8IS réd� das operaçães e des­
f.r>utou de ocasiões vârdas 'PM"a 8IffipN·ar
a VaJIlJtagem, que a f8l1ta d,e s'oobe, a iÍill1�
J}wicia doo selllJS ddJamteinos e a exdbição
\ie RJÍlCaroo (rUlil como Zef.erino ;no pri­
metro l\leanJpo) lIlão COIIlSell1tdr81m Be COlll­
oretJioossem

..

Uma cita.ção œpooi8l1 merece o fure<n­
se B8irão que aJ]illllhOlU como d,efœa 1a­
tel'a!. B1etórdco d.e força e gleI!ler.osida­
Ide. esteve 08ll'tLsSiimo, quer a oO'l'tar
jago. como a PaJSSar a diaJIllteirn e 8Jté
mesmo lÍIIlIteg¡rando-se SIliCeSSÍJVIaJS Vle:z<es
Illa 'hl!Ilha da lhmte. :Elle fod, qua!lllto a

nó:s. a dlilgwm Ill1aJÍOIl' deste ip!r'éldo Fa­
I!'eI!lse-'I1imelnse, ,D1rigúu o �C>Ibtro o

·sr, JoaqlUJÍm Camipoo d.e L�sboa e 8IS

¡e¡q,uiva.s aM:rlib.a.l'aJITl :
•

,

'

IF'8Ir,eI!lSe - Barroca' 'Barã;o 'Bastos
Canei,r;a (,seqrueirn) e' Assis;

• Fecrmeire
PÚi11Jto e iNlUmes: Col!'i!1eJia V8IldJir Emes-
to ('I1esl1:8ls) e Sttoo,'

,

TIil'semse - 2lefoo1no (RicardO'); Fes­
ta Cr1st6vão, Madeira e Viana; Amârri­
diLo e !Eli!'I!læto; Ama.ral, OaTlos M8lIbuel,
AIIltónio Lui,s e MamUlel ('FellÍOÍ'aJnJo)"
:Am!liIlihã o omz.e da C81pi,tJal a:lgarvda

desJ.oœ-fSe ao Bameill'O !para de,fuontar
a Ciuf. O OII1Ze f8lbml, que no d'Omingo
soDrIe<u funte �ção em Cbimbra. estâ
seqrwi'Oso de rect:ii:!iicar pO'sições, iPkJII' tal
miatdvo o F'IWe;ns'e e. aiillda ,porqrue jOIg'a
no oamp.o aJdlV1er,sá.rio, e.ncOII1trrarâ muitas
e ,sénia,s difiouldades. MaIS",

fi DIVISÃO

Exibições vertas, resultados
negativos

Ora. dli'g8/ffi que o:s 8.IIlOS são um e!l­
traV'e! Ooín Dalntel. o VletJelr8.lIlo gu�da­
�es do PootJimOillense, �ece suce­

der o meSllllo que corn 'O' vi,llIho Idle La­
g'oo <tqu8ll!lto maús 'V1eTho, me1lror». As­
Slim 'se 'VÚIU 1!l0 dO'mlJngo no MOIIlitdjo,
onde voltou a b�hlIhar a '�de a�uæa
com :intler'V1ea:lções e :d:ecÍlSõ.€IS 3JI'lXl'jadas.
No Iteitmeno do 191\l!ia da zona 'SUJl os baæ-
1�'OS pe¡rclerom por :um 00111:0 sold­
t.âI!'io Não se ,illl�iJra que se 'I1em8lteram
a. pOOfdaJda dle:tiesa, lPods o Pootdmc)11JeIlISe
SElIDPIr,e que o ell]Sej o ipI!'IOPOl!"oioll1a'va,
d€ISCÜa em cOillltl'a-8Itaques «Vle:nJem080a».
FoJi lllSSim um j:ÓgO eqlu,Lldlb!liBido, este
que 'O sr. CaNos Dtiill!Í!s (Ld.shoa) d!irrd­

g1�u e em qwe as eqlUlUp8lS alJiTIhmmn:
MotWiti.o - AlliiIIlrP-o" Sabino Mooei­

it'a. JOOé AIIltó!llJio I é Ne�n.'; Vietm
Dias e ElSpwoco &mto; LoucE)ir.o, BOllo­
ta José Ant6!llJio II. e Porfirio"
Œ>:ortimOl!lelllse. -:- Dlll!lIÍIel; iLdIIlo, :Mii­

raJIlda Héllio e Ahtó:ndo Luí,s' All"qlUlimi­
mo e',Afu!IlsO'; Ji:vora, Lec8lS: MaJtoos e

Paiohooo.
O '!l'OLo do :MioI!ltii!io foJ. maI'ca.do por

Bolort:a .aOs 18 IllIiII1u>tois.
!Por ÔiUIas IV1e_ o o.lbâ:nie1lise esteVie

em VKlIIlcedoc :mm SiIIlItrra JiOl'am OoS ho'­
miens, de ohlião 'OS '!JII'im�iros a marcar,
qÚIlJOOQ ernm decorrddos 11 mdIIlliWs.
El IllP6,s o Úi11Jtel'V'aI�o. ¡foram alinda eœs
qUle· d1esfdzerann a Jigualdad.e. Ma.s lI1ão
ioi añlllda doesta ,fui,ta. ,qwe o Olhane;ruse
a.lOOJIlçOlU a '!JII'imeirn v1iItól'lÍl!., De IIlOV.o se

COlll!ill=O'U o qlllle em aJIllterrdores eIIlCOIIl­

tIJos Wm sucedddo: o 'rutaqille cumpre a

sua flUlllçã'O m!lJl'CIlJI!ldo !l'Olos IeIllq!li8lIbto
a derf:EmsiiVá comipi!1�e o' !reSuiltado,
cQIl)jSentdndo-œ El de wI 'l11II.Ileim a;ssim
é qwe o o�baalJem.se .tel!ldo o 4, ° SItaque
(ex�aeqUlO) Illa :rona: S\lJI, é o oLuhe m8Iis
b8ltido' eIIlitrIeI OB V1ÍI!lOO e odrto que m:i,1ttam
:na. .briJvWsã.o 'Secwndâria.

DÍŒ'Iig1iu a rpamtWa o sr. Luis Tavares
(,Sle>túb8l1) e as eq'lllÍlP'llS aLiIIlihllll'llm:
'ISil!l>tremse - Gomes' Valente GlUJiUmr­

me, JMio e Eli8ls; 'Sillva e' RogéTÜiO;
B81p¡trisba;, Sérg1io, José João e Gomes
Piereira,
O�haln\IDSe - ArséndO'; ALexandr'iill.o,

F,ernaJlJJdlO Rœdra ie C8irlos José; Ma­
dielirn e 'Moolrus; �. Simões, Cor­
d'ei'l1o e OwLD's PoeI:ra..
Slim,ões (2) e RieIIlaJto 1llUlJI'ear8/ill peLos

aJlg8a'Vli��J IeIllqUall1to Rogérdo. Baptista
(2) e ;::¡e¡,gto oM'ÍlVer8Im os tentos do
SIi!l1l\lreœe,

A1m!ll11lhã duas pamti'das grandes se

d� mo ,MgaTIVIEl. O iMO'llJtdjo, guia
da zOilla joga em Olhão, E se os vœsd­
t8.IIltes vêm ,1wta.r IpeLo ipIl'imeliro posito,
o Œh8lIbell1se ,tem de Vlenœr para !ugúl!'
à vostção de ,laIIltel'na vermelha. P>Or
seu It\l!l'lllO o Poætémonense (3 ,po:ntos)
recebe o AtlétJiJCo (6 !pO'IlltO's), eqUJipa que
é camdiídæta à promocão, S'iltuações qua­
se idê:n;td.C8IS, mas estamos em crer que
a 'Vlitórda SOirn'Iirr'á aoe homens da Rocha.

III DIVISÃO

Começou a grande maratona
SeSOOl1Jta e qU8ltrro eq\lJÍJpaJS a.gruipadlliS

em qUlllJtro ZOIIla.s il[ijiJclillJl"rul11 n'O d<Jmd'Ibg'O
a ddSJ}IUJta do Camp�o NaciO'nal da
HiI DiVlisãJo, SesseI!lta. e q'ua.tro tU1l'1llillJS
emvenrhaid'as em d'()lis obj'ect'Ív''Os hem
dJi>StJÍJIIlÍiOS : o 11Ilg'resSO Illa Divisão Se­
cUIIldáJI1ia ou a lIlão diersCiJda liis pl'OV8IS
l'eg1Íoll1aÍJS.
iNa '!JII'imelira jOŒ'lllllJd'a houve Logo um

darby !l'�g;ion8l1 e eIIlJtre cLubes Ibem w­
zill1lh.o� V,eIIloeu 'O Espel'8.IIlça 'IbO préldo
(lom 0'- ,Sill,ves '!Yor um tento ISIOIHáriIo,
Elm VliJla Real' de SlIIIllto Antón:110 o Lusi­
t8.IIlo dlEllITotQl\l 'Por dois @OLO'a sean i!1es­

'Poma. o U!IlJião d.e ,Mgés. Amamhã o

OIIWe vJlla-it'e81�eI!lSe joga nia Cova da Ple­
dad'e. �q»1a111to o �ça actua em

Montem,or-a-NOVlo Â!o SrHV'€!s cabe rece-

ber o AImaida.
"

,.'

l)8.IIld:o cOilltinu'Í!d.ade à expansão do
seu ooletJtsmo o Laulert:amo criou mads
uma secçãO'· ,(iesIJoobirva, o Judo. Moda­
Udœtl,e qwe dria a d'ia swSôLta mads eIIlJtu­
'sia.smo,.leIllCOlIltra-lBe em 'mse de grande
eXlpalllsão IllO 1I1O!SSQ Pals,
A j,uV1e111t1U1die de LoiuJlé >!Jem assrlm mais

'UII1l factor d'e :interesse -d,espiOil1tilV'O ao

seu d,Ls¡:>or.

'f,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,n

Visitou ,o
. Algarve

.

uma comissão de estudo
'de problemas ligados
â sa(Jde menlel

'

IA :!iim de estudar e coordenær ipl!'ol,>le­
mas de ril!ltegra.ção da saúde me!IlJiJal nos

dJiJviersO's sectores do d,eparta.mea1lto da

Saúde e .AssiJstêIlJC/ia, esteve Illa nCl'SS8.

Províræía IllJI118. comàssão cOOlstJQ'Ilu(Ída pe­

tos srs. prof. Pedro iPol6rno que pre­

sidoi'B. e dr·s, Baeta Neves, Seæbra Dlin!i!s,
Pamda LeJi,tão e !DiogO de :MieIlJLo Sam­

payo.
Aq,ue1as dnddwduaNd8ldes acompamha­

das ¡pelo drtriector do Centro de Saúde

Me<nrtal de Faro sr d,r Manuel! da Si,I­

va., e rnéddcos, 'ars: -dr:s. Ezequliel Del­

fJiIIlo, Mârdio GU/€Il'ra Broque e UV'a San­

(lho, wsirt:8Jmm as riiIbstll'lações do 000.­
iro de Saúde iMJell!ta1 em F'8Iro e em

São Brás de ,Al1porltel, desloceædo-ee

também a iMOIIlœJl'8lpacho o;rude 8IJlIl'OOia­
ram SIS ¡p:()S·sihi:litda.des de aJplXl'V'eirUlimen­
to da ipOOIpl'IÍedade cOIllhecida ,¡por Oerro
da Cabeça, da &l!nta. Co,sa da M�OOrúc6r­
d'ia ,100811.

ilHIIIHIIIHIIHn",".H'#HlrHIIBJJIiH»J

Cinema amador na Casa
do Algarve
Vão rooomeçar as sessões de cineJ11ll.

a:mad¡or Illa lIlossa Casa RegúoruW. em

UlSboa, dJi:niJgúd8ls ¡pIeilo memhro da d,i­

œcção da Casa do AIlgarve, sr. José

F,ramci,sco Barros Grumboa, I!'e8Ild=do-ae
a IIIberlt\l!l!'a da 4,' rtempornda às 21,HO
do próXiillI)lO' dJi!a 29.
S:erão a.Pl'€ISeII1tados O'ÍIto peque!Ilos f¡j¡l­

mes doo realdzadores lI1ão ¡pmIDIssionaJis
José BarblJiSa, Va;sco Bramco, iNwrro

Weii'ra da F'oI!lSeCa., VLtoc La.ra:nd'eâæa,
V8ISCO Plinto ,iL�e, iFl'edel'lioõ Marques
e BarrOs PEia'elirn,

Agentes de viagens
do Canádá visitam
o Algarve
Nwma iprom'O<;ão oQlIl¡j,UII!lta. d'e Vriagens

Ra.wes a. P. Adr e Srulnto\l!l!'S d:eslocam­
�se 'ao Alg8ll'Ve dU'l"aI!lte este mês 50
a'glentes .de Vlilllgems que e:><er®m fIUIn­
ções no CamaKlá. O oIbjectdvo d.esta. p!l'1O­
mo¡;ão é mcemti'V1ar a 'V1iilld'a de tuil'/Lstas
ca.naxlli8llllos para

.

o A�giIJl'Ve e de um
modIO esipeoial dar a. 00II1!hi00e:r aos =­

wdados a regQão. Qlue é a.lvo de Jl!l'l)­
g1r8lmaS eSJ}OOÍaas de férdrus orgamdzados
pe!ios JW.omoWre�
O prdn1lelÍl'k) gt"lipo cims!1ii<tuido por 25

e1emel!ltos rnddcaKl� 1Il0lS estados de
QweblOO Wliill!ndipeg e MaJruitoba, p�­
neceu no sábad,o diOil11IÍIIlgO e segunda­
..feIia"a llI() A1g8Irvé. ALojados 'Iburm hotel
dia Ptraaa da Rocha, p¡e!l'COI!'I!'OC8Im os 10-
œis de maJi.or lintJeresse hLstór.âco, tru�
ristico e eCOlnÓ!Ip.1co da; Pil'av,iIIlcilll. Na.
notUe d,e domill1g1o fur8Im 'OosequJiados
corn !UIll1 jaJIlltar <Jfel'OOiJdo ,pela :CQ!mrissÍÍJO
Regliana;! de TUlrismo,' a qwe '!JII'esWdu IO

seu Ipoosidlemte dr. Pearce de Azev,edo,
qUiEl sruudolU oS v1istt¡all!teis, e 'lhes dJiri-­
gú,u !p1lJl.aJv!rn,g de muito aipreço. Usa.ram
t:I!IIInibém da ip8Ila'V1l'a os' 'Sl'S. Oillofr.IÍo
Cur.8itólo, da UlllIirVlerool Tmvel Ag,ency,
d,e WilIDi'Peg; F1rançœs Clhavy, da. SIUIn­
tOI\la1S e Simon G8Ibrdel da C. P. AJir,
Devod!s na boilte do ootel decOll'a'leu um

IlJgradâvel serão todo eliel deddca.do IliO

,Mgar'V1e.
F10d prroj ootaKllO 'O :tiillme colorddo I!'e8IM­

zadio poo- PIIJSC!IiI AUJgot, e o RaJnoho
F,O'lolól'lico dio Arade, JiI!lteTipl!'etou oom

perfeição lIiS, d!!Jlll.Ç8.s do Algarv,e, SUlScJi­
tallld,o meremd,os 8Ipllawsas.
Os a,glentes de waJge;ns do Canadâ Be­

gurirem !para TO'l'Il'IeIlll!OOIiillios e MaKlrild,
de OlIIIde negrooæm 110 seu pais.
Um !lIlOVO grupO chegarâ illa�­

ra por Vila aJérea, a FllJI'o pana ei1ootJua,r
¡Id.êlIlti.ca 'Vlistta..

CINECLUBISMO
Com o :1'iHme �El!ltrreta.I!lto haja. saúde»,

de PWerre Étadx, iO Cme-01Uibe die Faro

efectua Illa :oogUlllda-'feiJra a 29-1," sessão

ordd!llâria..

ALGAR.VE
Vende-se em Portimão, um

terreno de gaveto na Avenida
do Liceu, e um grupo de casas

velhas, no todo ou parte, bem
loca:lizadas na zona comercial,
confrontando com as ruas In­
fante D, Henrique, Cruz de
Pedra e D. Maria Luísa,

Dkigir a Francisco António
Boto - Rua Alexandre Her­
culano, 83-A - PORTIMÃO.

A'NCARES
Vendo belíssimos. andares, - em local. de futuro.

Tratar com: José de Sousa Pereira - Estrada da Pe­
.

nha, 180-1.° - Tel. 24499 � FARO.

Com tempo excepcional
decorreu a Feira de Santa

Iria em Fero
iMuilto púb.1ico, Œdo ide toda a Pro­

villlcia acorreu ma te:rça e qUlWta-rfedra
à Feira. de SlIJnta. Irda, em Faro. Ao

longo da. semana o del'rUlime tem CO':nrt:Ii­

nruaKlo a SIUJSciItar IÍlnmde mteræse. O

vasto Dargo de S. Firancisco é um ma- ,

nancíæl de lru"" cor e anãrnacão, O re­

oíruto, ora jâ em V'aIStJo sector a.l'boriza­

do oferece 'O oundado aspecto e catego-

1'u.'aKla. d,11l!ll11Í11l1RÇão qUle o .tem dli,stimgwido
em aJIlQS, rtraJIlJSa¡otos.
A ip8.I!'. de II1l!UJÍ,tlllS d€'llen8ls de ,b�

corn ,pláJsticos, hugúgamgas, brilllq¡UJedos,

todÇl!l.S e Ibarros, lios restauraJIllOOs e da;s

(¡¡pe11dooas <8iwacções», 8IIlJoce-lSle a pre­

sença de três oircos, o New Yory CJiI!'�
CUiS Œrco Americal!lO e Royal OiJrco,

{Le ''Vâl'ios C8IITocéis e [pIÍiStOO de 8IW�,
e arurtoanÓ'VlelÍiS.
,

iE'úir!mel!lOl!" dlilgillo. de. iirnteresse fo� o

col!lSüderáJVlel número de eXlpOSliçõ,es ,de

maQ!wiruwia a;gu-icO'la, lIlurm camd'llJho. que

se dooejava fosse timpulsdornado ,nesta

IÍŒnp·OIl'tante 1eÍl!'a,

.""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"U

Realizou-Ie no Algarve
a reunião �J1ual da Airtours

International
No Hotel œa: Balaall. (rMb1l'fedtra) reaIlri-.

7>C)u-se a re1.llllliã,o amuai! dó Cornseliho de
.AdJrnJiill!istrnção da «AirWUŒ'S I1litemat:!o-
1Il8Il» '\lIl11I!I. das lllIIIÍOI!'es orga.:nrizaçõ€lS de
trurrdmuo 'da RElpúbldca FedJel'a! ALemã e

dais ipII'IÍillc�palig respornsâVJeis peLo dleselll­
volvdJmmto do Iturrdsmo pCl'l'tIUig1UJês na

,AJlemaiIlOO Com sede em ]"ra¡nJdurt­
�MaJin e �tórdœ em todas IllS gmn­
dies cidadles alemães, a. .«A'ÍrtOlllrs» tev,e
no ano ,W8.IIlS8lCto urm 'lllJOIVJmelllto de urm

mJi1hão de 1;m'!istas, número ql\lJe este
ano serâ 8Iffiip'1IlJme11Jte ultraJ}8lSsa:do,

Du.r8Jl11le a reundão fol'am œtUJdáJdoo
·Plrob.I€/llla.s 'ligados à p!l'omoção �\l!I!'tstiœ.
em lespooiœl ip!IJl'a o Algarve - «'l"�gúÍÍJO
idœl ,para férdas e iprMáca. de idespor­
tOlS lIlâurtñcos» I!lo dJiZEl/l" de um dIOS roo­

pœl!Sá¡veds ,pela compa.nihia.
A reUlllliãO' dil. "A1rtoUl!'s InternatliJoœJl»

teIrImiIIlou com rum jlllIl!t8Il' oJ'ereoiJdo pela
drilI'ecção do hotel.

01",.1111111111111111111111111.1,01111111111",

Efectuou:se em Faro a

II;ConferênciaJnternacion�1
do Welcork

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

II DIVISÃO

MOOltJido. 1 - POol'timonernse, O
Smtrrell1se, 4 - 01ha!llense, 3

III DIVISÃO

Lus1:ta.no. 2 - U, �e Algés, O
Lagos, 1 - S�IVles. O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO

Ouf-Fare;nse

II DIVISIAO

Œhame!nlse-Mo:nrt:lido
BoobimOlllJe11l.Sle-AltlMdco

ID DIVISÃO
II

Si.1ves-Almada.
U!llilão Sport-E'SJ}eranoo

Cova 'da 'PliJedade..LlIlsitano

Tendo >éffi V1ÍSta o fomJeilltO' e expansão
da modælídade a Assooíacão de Ténis

die Mesa. die F'IIiro 'leva a efeirto as pro­
vas 1Ilii@ IOliicJiaJis del!lomlinad8lS «T'Orilleio
de AbwtJUJra» !para 'senJiOll'1es, jUiIliores e

dnd'a!IlIbLs.
A 1[lr!OIV8 vara. a cwœgorda de seI!lÍores

ddSiplllJta.-se amaIIlhã Illa capritaJl 8I1garWa
com a ¡paJrltdcdip'ação lie element'Os die
toda a PIrovillloia. '

No que se il'ef:ei-e a jlUll1Wres e julVlelll[S
a'S d:ruscl"içõ'eg estão ab-ertas, resipectLva­
I:nJelllte. æté aos dias 1 e 18 de iNQ'V1effibro.

Pesca despo...llva

João Martios Gaivota)enceu a 2.·

prova do VIII Intersócios do C. A.
P. de Olhão

N'O mollie ],estie da 'barra do 'Porto
comwm .F'8Ir�OThãO' driISIp!UJtou-se a 2,"

provà do <NIlI OaIrnipeoinato IlIltersó,oros»
do Clube dos AmaJd<JœS de Pesca de

OThão. Verdtftcou-se a seguJi;nte clasSi­
:tiicação:
il, ° João lMartJill1:S GaJi'V<OIta, 4 180 pO'n­

tos' '2,0 AmaJbé�io.Ai!1tJur Pe!l'!eIiJra, 3675;
3. o.' MooUJeI InáJoio G�errelil!'lO, 2 090; 4, 0,
João Jaciillto AlIldrade, 1910; 5,°, AillItó­
mio Vicente Serôddo 1870; 6.°, José
AIIltó!llJio O:l�a. 1855; 7,°, JooqlUJÍm
ALexandi!1e LeJirrua, 18-35; 8,°, Jo� Ra.­

m¡os Plir€ls, 1815; 9.°, EdIll'llJI"do, da �­
celição Bires, 1 395; lO, 0, AIIltpnli:Q LUOIa­
!l1Io Graça, 1 20õ IPCl'll!to\S.
DelPods dama jornada, a c1alSsLmea.ção

glel!'8l1 !llicou asSlim <Jrdell1ada:
11.. ° AmaJbéLio AmUl!' Pel'lelira, 4 810

POIIltós; 2,°, JlOão M:aJrtrins GaiiV'Olta, 4440;
3, ° João Jacinto AIIldraKle 2 940; .

4, 0,
J.oæ AillItó:niIJo O�ilVetm, 2 530; 5°, Joa.­
qudm Alexandre Leirnia, 2 405; 6. 0, Ma­
nuel I!Ilâoio GlUJeŒTedro 2 255 pontO's.
O certame !pil"ossegúe amamhã liis 6

horas.

Julio no Leuletano

ACtividades da f.N.A.T.
no Algarve
Na deLega¡;ão da iF. N, A. T. (Rua

do ALportel), erncolIltmm-'se IIIbertas IllS

riru;;crdçõeg !para os caJIlllPOOIl8itos dQstriÍ­
talis d� r1iurteb'Ol té:nJis die mesa e oos­
qUletebol. O PMO' 'aJCaJba; I!lO dáa �1 deste
mês,
Naquele orgll!llJimno estão dlg'UlBllmein¡te

æbel'ltas liIS tiIIlscrniçõ:es para as cla!Sses
dEl ,gilllástica. mllJSO� e 1lem:imIiIIla.

--�-

A ,F. iN. A. T. tem em fu;ncJiOlll8IDlellllto
!IlJeSrte dJiSitr&to 'qu8itro .classes dEl gJ!llâs­
,tica., illa Casa do p>QVlO da Luz de TaVliJrn
e igllIall númeI!'IQ Illa de OOIIlceiCão de
TaIVlirn NeSi\les oog8.lIlJi'SImIOS tunciOll'lIlllIl
taJmbéITI clllJSlSes Ide judo.

Destilaria
.

Precisa.se encarregado
com prática,

Fogueiro
P re c i sa-se encartado,

para trabalhar com peque­
na caldeira.

Sonda
Vende.se 15 contos per.

feito estadoKelvin Hughes
300 braças. Custou 30.
Respostas a este jornal

ao n.· 13551.

Projecte-se e construção
de um nOVO hotel
�m Monte Gordo
, Na .Direcção Ger<al dó Turismo
fQii apresealltado 01 aŒlJte¡projecto de
um hotel, 'coon 'ea;pacidade .pa,ra 190

quamtos, que a empresa SOS,ViL -

SQciedade Hoteleira do SuJ., S. A.

R. L., ,coon sede ean Lisboa, pre­
tende CQœtruiT lem M()[lte Gordo,

,(#IIII.lIIIIIIIIIII.lIIIIIIIIIIIIII.lIIIIIH.lI..

Padaria
Traspassa,se ou Arrenda-sa
Em Alvor, bem montada,

com boa cozedura, por os pro­
prietários não poderem estar
à testa. Excelente oportuni­
dade e óptima posição no fu­
tqro. Tratar na Rua Vasco da
Gama, 10, telefone 1398, em

ALVOR.

Por Indoia¡jjj.va da flfuom:a iE Tornes
PlÍJ!Jto da SilVia, Lda., de Far�: um dos
mans imp:ootalllites' oompleoco�!l fa.bl\is da
!iJn:dÚ!strla contdceíra do Pa�' decorreu
na oapri:tal IlJIgarWa 'a II vonfeœ:ênóla
InIteIm!lJ()i'Ol!laI do Waloork (reve:stñIDen­
Itos de OOI!'tíjça). PllJrt¡icipah¡m elementos
de 14 piI.!'ses' (EspaIIl!ba. Canadâ, Elsta­
doo Umídos da �érdoai, Suécia,' Jugos­
láJVlia, F1I"arnça, Holamda, Grã-Brelt8!fiiha,
Su1ça, Alemàlllha. Bélgjca, 'Itâliia ÁUIS­
tnía e Pooti.Lg'aJ].), que dliJsctqrt:Jiram ¡0Il'mIlIS
de expaJIlJSãp do -1l1evestJimeI¡JiJo de coobÍlÇa,
com Vli:sta a. J U1l11Ia !!ÍIMor. proenocão. de
venidas Ie à o¡mqUJis.ta de IIlOVlOS mer-

eados.
....

A oo:ntferência !ÍIIlÍcÍIOU-se com p'orme­
norrdzáda VliJsita. liis modIeIl8ires' dru;tala­
ÇÕlels' d:8IQuela !llirma Illa zona. iÍndUlS/trIiaJ.
do bom João de, BaJÍXIO, €lIn F'8Iro.
Ao OOIIlg'.o d�s"vârioo '�ontrros, os

con� J}l'OIIlUlllcJillJM.ffi-se sobre as

�arnha.s conjjUllltas .de pubhlcidad.e a

efectuar -náli vârda.s ZOOUIIS ,do mUll1do, e

noo apHcaç_ões dos .!lJglomeradQS de cor­

tiça, COffiO m8itwtal decora'tivo de largo
emVl',ego.

..

,

No âmbdto da COŒlI1ieTência ll'lOOliZOlll-se
UIIll ba!llqUJe1le: 1J'Í'esWJid.o lIl'elo"df. M8Inweil
Esquirel, governador ciVlil do Dilstrdto.
Lad,eaV'8llIl-illo a;lém, de algumas sellliho­
ms, 'o mllJjor'Vd!efu;:a Branco. præidel!l>te
d'a CânAara M�iciPllJI de F'8Iro e œ srs.

B&,gu'e�, MrllLer' e Mey€ll'ó, AJOS brrIirn­
des UJSaJl"rum da pa¡1a:vrn: 'OS Sl'S. dr. Ma­
nu� Esquí'Veil�' ·�jol[" Vdedrn· Braillco e

Bergueguer, aa. 'jjirma El, T'Omes Pinto
da Silva, Ld'a. "

Vitimas de. acidentes
d. viaflo

N'O sibio do Bad\l1E\ Maña., a dœs quJilló­
metrœ d.e T!IiV1ka, wma f.,urg'9'11Jeta ÓOIIl­
dlliIida >pelo sr, Hwmbel'to' ,SiÍill1ão, - tum­
cioná.rdo da F. N. A. T. � em

Owbana,s da COII1oeição, fui ohocaa' com
U1l11Ia ClWl'Oça que 'segu:ia no mesmo Sea:l­

tidQ oondU/Æda peLO' seu Jl!l'l)prdeltârio
SÍ' ÀII1tó11Jio. da Rrirt:a, Ile 62 anos, resd­
dei:nrte em .,TaV1Íi!'a que n'O'l"IllllJlme se

deddcaIVa ao Itrornsporte de sal. Do 000-
qwe it'esu.1too a 'destruJição torUlil da CSIr­

roça. a mIW1te iÍill1edJiaroa da mJ� e do
seu oondilltor qUie fui rpro(jectado a; dJis-
tância,

'

O motorista da :tiuæ'g'OIIleIbá rnada. sO'f.l'eU,
- QUJaIldo o sr, Jos�'Dias jia C'ornceJi­

çÍÍJO de 53 _os >tI!'8Ib8llhador nœtUll'al
de 'Sa'Illta. VdJtó11ia (Beja),' segada. iI., pé
para a sua Il'\ElISÍdência, .1110 sim do Poço
dos Pa.UI! (MOOlOlllMpa¡clhOJ, fui a!!:r0ipe­
lado no.s aro:eIiores daquela povoação
J}OI!' ',wma -bicioleta mC>OOrd!1laKla, coDidtwi­
dia pelo. sr. F'er=do Seixo dos SaiIltos,
die 19 aJIlOO, l'esidieII1te I!lO lugar dos
MoIrtJaJils (Morroampa.cho)I do qUe resul­
tou o falecimento do opl'lmetro, mOll1lielll­

toll depo,is. O ciolomotarista d'eu ffiIItra­
da ,em esItaKlo de coma il oom vá'l'Woo 11e­
l"imemltos, no hOlSpital d� Œhão, idJe OIIldJe
f'()li tt'aIIllldierni para Jjjlsboa, '

'Dumper
U. a dO, eompra-.e

para .erviços de obra••
Dirigir ao, Hotel da

RocLa-PRAIA DA ROCHA.

ALUGA-SE
1.° anda.r� mobilado, com cin­

co assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo·
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Novembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao n.O 8920.

�aixa �e Preyi�ên!ia e A'�ono �e família �o Dilllito de faro
AVISO

Informam-se os beneficiários adstritos:à Delegação Cli­
nica de Monte Gordó, que a partir do próximo dia 2 de

Novembro, passarão a dispor de assistência médica, no

Posto CHnico de Vila Real de Santo António.

A DIRECÇÃO
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Campeonatos de juniores
8 juvenis da A. F. de Faro
Efectuam-se Illa teà"ça;-feiira às 21;(10

na s,ede da .A.ssociaçãO' de F'Uitebol de
Faro, os iSoofJeJiOS parra. lOS C�eoliJa>tos
DiJsWiJtalis de Jurnioces :el J'1lIVleIIlIÍIS,
O illl,icio doestas proV\!IJS emâ ma.rca.dQ

para o d:ia 1 de ·Noveil11lbro ..

Por motivo de doença, uma
quota de 50% na traineira
«NOVA AREOSA»,
Tratar com Carlos Santos

Amaro, na Rua Bartolomeu

Dias, n.O 82-5.° Dt.o em Lisboa
- Telefone 610257, ou em

Olhão, na Avenida 5 de Outu­

bro, n.O 12.

Anúncio
A Câmara Municipal de Silves vende em hasta pública a

realizar no dia 4 de Novembro do. ano corrente 13165 metros

quadrados de terréno sito na povoação de Armação de Pêra,
confrontando com o mar e destinado à implantação de um

estabelecimento hoteleiro.

JORNAL DO ALGARVE 24 -10 -70 - A que horas tómou o narcótico?
- As dez da noite.
Wi'lliams consultou o relógão.
- São odto horasl da manhã - dâJslSe €il:e - tem ainda duas' horas

de sono.
E o baronnet, seguddo por CQI,ar, subiu ràpidamente a escada, e

depoilS de atravess'ar o salão, entrou no qual'ltó de dorrnLr, onde v'imos'
Joana, desperta, e admirada por S'e achair IlÆIJqoole iI:Ulgar des:CúIllihecido.
Joana dOI'm:ia 8.linda deditada sobre o sofá. O baronnet parou em frente
dela, e cOilltemplou-a.

- Realmente - murmurou ele - é uma bonita rapariga. Nunca
eIU a ViiiI'a ,antes� e feliciJto Armando pelo .sleu bom gœto.

Deporus, carregando as oobrancelhas e olhando para CGlar acres­
centou:

- Dar-se-á o caso de que não roois,ti:s!reS à tentação?
- Ora ,elsiS'a! - disse Colar; � a rapariga não é fe!ia, ainda que

muito pã:l!ida; eIU cá, pelo que me diz ræpeito, gosto maiis das mullie­
res coradas,.

- Se o tivess� feito perdoava-te 01 l!II1:.reVJi.mento - ,replicou Williams
Itraaiqurilamente - -eu nãQ tenho ¡prejuízQs.,. �r Bacco! corno dim'a
01 moo rleftm)¡to p'ai. E que fdzeste da velha?

- De!itei-a s'obre a cama pondo-lhe ao alcance da mão a carta
que o capitãQ mandou e.s'crever, e em que o nosso ex-escre!V'en:tJe de
tabelião imilitou perfeirtamente a Letra de Joana.

- Muito bem.
- Quanto á Cerhs:e - prOSlS�gu;1u Colar - parece que ela e a

tia Flipart não estão em muito boa haTmonia. A pequena chora, a

velha., que é pior que o demóIlli.o, faz-lhe sofrer toda a espéoiJe de
torturrus,., '

'

- I'SlSo é que eu não querQ � dime Andréa :_ tu és o responsável
pelos maus tratos 'que, lhe derm.

"

- Ona elSlSa!... - respondeu Colar coon mau hUlmor - o crup:iJtã.o
dizia-me que arranjasiS� alguém de conHança, eu conhecia aKIuela
velha, que é a,amante: de Nd:cQlo, e aldClieli-a. Não pddia aÆ'Vinhar que
tinha tão mau géIlJio.

S,lir WdllLi.ams não respondelU, e talvez mesmo não ouVirsS'e a jUSiti-

•••a•••a.
(Oontinuação)

O DUELO

Sir Wdll!i:aJms partJira coono um raio pela avooida de Neuilly, atra­
vessara a ponte, prusoo.ra Courbevoie, Nanterre, RueH, correra ao lado
do parque de MaJImaison, e chegara, à entrada do pequeno vale que
se ætende por detráJs de Boug¡Lval, colóIlli.a de pescadores e de artllstas.
DepO'ilS, subira a trote a únic� rua do lugarejo, pas..smia além da Igreja,
chegara ao 'cume do vale, junto del Lucie:nnelS\ e parara defrOlllte da

grade de um g1:1ande terreno coberto de árvores e cercado de murOSi,
na extremil.dade' do qual �e Viia um lIiIIldo cottage, e em direcção orpos.ta,
num canto do parque, uma casinha branca. Fora par,a ,essa casinha
que dois dias antes Colar troux�ra Cerise, conf�ando-a à guarda da
viúva F¡Lpart.

COllar, porém, entrara' por uma porta Jateral, enquanJto o tdlbury
de sir WiI1l1Jrums 'entrava pela pOl'lta principal. O baronnet viu marcado
na ,arena húmdJda da aveIlli.da o rruslto recente d3iS rodas de uma car­

ruagem.
- Boon, - d!i!SISIe elle c,om s:atisfação - 'Joana é ):l1dnha!
O tillbtm')' parou em frente da porta da es,cadaria, e sir Willdams

viu, no patdm SlUperl,or, Colar, que fumava tranqutL�rñ.ente um charuto.
- ,Então? - perguntou V!ivamente o baronnet.

O páSlSlaro esi1:á donnmdo - respondeu Colar.
Aqui? - perguntou WIIlliams.

- Onde hawa de ser!

f1cação de Colar, absorto como estava em profunda medLtação; Com
os braços cruzados, em frelnt� de Joana, parecia haver-se esquecido
dela.

.

,

- Val-'te - dilS�e ele afmal e depois: de uma pausa - vai ter com

a ;ta¡¡ viúva �j,p8Jrt Ie d�-lihe que prepare ,Cerise para Ir'eceber a minha
vj¡s�ta.

Colar saíu, deixando sdIr W1B<iJa.rrJ8 em presença de Joana de' Balder,
q'llle dormia um SOillQ Œetárgico. O harOlIllIlet sentou-se à mesa e esoreveu

a longa carta que Joana enconúrara ao despertar. Depois, quando acabou
de escrever, desenhou-se-lhe nos' Jábios um SQrriso irónico.

- Ah! � àdJsSti ele - meu caro Armando, meu querido ;irmão, tive
agora um,a ideia luminosa... seria \lima boa vingança para pôr a par
dos milhões do pobTe do Kermarouet! Ah! tu e�pu]¡saiSte�me como um

ladrão? Roub8.iSlte-me Marta a única mulher que porventul'a amEid no

mundo. Chaina:ste-me André"a, o maldito, e esperas ser feliz? Louco,
mil vezes louco! llJ 'esta mulher que te fez pulsar o coração! Ei-La
adormeCiida e 1móvel em meu poder... Um outro que não fora eu, con­

te'nw...se-d'a com uma vingança ignóbil e brutal; eu quero ser dellicado
e cruel! Não é Joana que eu quero pOSlSmr, é 01 :seu coração! ... Ela

começava a ·amar-te: .. pods bem, há-de amar-me também a mim. Ontem,
er8.JS' tu a s,eUlS ,olhos, o conde Armando de Kergaz, o homem do mundo,
virtuoso e rico; serã.s de hoje em diante o warne, o wI que USIa do
nome e trajOSi do .amo; e Joana há-de dœprezar-te. SiT WiIhliaana soltou
uma gargalhada estridente.
- Sim, sr. cOillde - prosseguiu ele ---< tive uma excelente idena. O

v:erdadei:ro c�de de Ke!I'gaz SQU eu, e no dia do moo casamento com

Herminia de Beaupreau, nOi dia em qUe' o ouro de K;errnarouet me: per­
tencer, nelS!5e dia bradar-te-ei: Armando! Armando! A tua Joana ido­
latrada, é hoje a minha amante e tomou-te por um lacalio.

Sir Wd,llli8JlTIlS, com o rooto �lumdnado por uma alegria infernal, tocou
com força a C!lJmpaLnlfa. Mariette, a crdJada do quarto destinado para
Joana, apareceu.

"

- Charma ,todos os criados, - disse 01 barOlIIDet.
MariertJte saiu e voltou pouco depois acompanhada da govemmte, do

'CTIiadQ de quarto e do groom.
(Oontinua)



I 1·1 CRÓNICA DE PORTIMÃO
-I I. por Candeta.& Nnnes

I ii!!
I i Praia do Vau:

I I de La em necessidades
E I P

ELA Portaria n.· 51S/71), de 14 deB�
I ii!! mils da Direcç{lo-GlffQ¡l dos 8erviços

I I de Fom�?'bto Marítimo, que cmsdllo£ca aB

ii!! I praias do CO'l'btinente em tré» orâen«,

O azar da Vila Real de Santo António nas obras I I �;:Uq�eC=I':Il:e::Tasrnn:: =:�
¡'" • Vau Alvor e Rocha. Portamo, com

acessos "IUYI'8I'S ii!! cer';a de io por cento do -total da.
ii!! I praias do cowtinente cIMl/'i¡ficada# n!l8te

I ii!! arupo, e ma�s de um terco da8 ailgar-
I I vias em. id�?'btiMs cirCU1li8t4no1G8, wto
li III! haver no Algarve ap_ tna>£s oIntco

I I praias de primmra: Armaç{/,o M Ptra,
I I Faro, Qucmteira, Albutef!ra e Mlmte
JI! I Gordo.
I I Pœrn já, e pm-a aUm do �,p-

I , -nos de agrœàecer o reconhecimento da

I I importancia àœs praw., ���IJI! ii!! que s(f,o, de facto, '1kJ ""'�� ""'" Ille;

I ¡ oedem, embora 1140 vejamos bem <mM
iii

ii!! geogrdficamente começam e œcabam fU

I � praias que usam aquelas MIt!O�ões.

ii!!1 � A Praia
-

da Rocha .!ard, 8ieIn dúvida,

!!! � entre a Fortaleza de Scmta OattllliftG e

"" JI! o Miradouro das costeio», mas a8 Q'U-

I I t71a8' A prma de Alvor, quanto cz nd"

I I (e podemos ad�t� outro.! mitériolJ) �
JI. I onãe acaba a falésia e começa o areal,
I I estendendo-se; até tl barra do A,I'IJar; o

ii ii!! Vau, cQmpreenderd a !O'Iixa de oosta 00-

I ii!!1 ire o barranco de mesmo _e e a

I .

ii!! ponta ae JolLo de Arén8. Ora, eendo
ii!! ,Nixon na Irlanda, agradeeendo as aeãamações da multidão ii!!. as8'£m, ficam de fora M prœias dos
I ii!

Trlls Irmãas e de Jo40 de Aréns que
�"'\'IIIL" ..." __,,__,,_,,__,,-__,,__,,__,,__,,...u.'__" __"""" __"'\.. s{l_o, sem sombra de dú'V'!da, dO.! melho-

ro¡¡ bOC8Jdos da. costa !pOil'!tlllguesw. A m<f­

nos, portanto, que qualquer delas esttJda
imlteUMda nas de8VgnaçÕ68 de Viw III

A¡]¡vor (>() que nao n08 pœrece c6f'l;o), a

Partaria comete uma !la{17Wnte 4MiU8-
tiça. .

Por O'IJitro Zaào, 38 II Rooha � o que
8e .!abe (ou Ite sabia, já qu. o 11'1"911-·

mooto aU em curso levomtcz � dM­
V'klas qucmto à permœn.Incia daqtlAJla.
qualidades qws Iweram dia RocTw. II

rmnha da.! pra>iJa8 partugUel8IS8...) e

Alvar o que se v� crescer dia a dia, o

mæmo nao poderemos d-iaer do VCZU.
Praia de prim�1J ordem, p-orquU Ntto
é que o nilo mereça, longe disso. Moo
como é que se pode c01!.!lidera:r de pri­
meira uma praia que comeÇa por 1140
ter acessos (num sentido de qualidade,
mas também num sentido absolwto 8em­

pre que hd derrocaila no ca'llll!n1to da
Rocha) e que, de resto, nada � tem
do que as suas dpt�s condiçõ641 nil­

turai.! intwamente por explorar'
Porque a praVa do Vau nao tem 1UkÜI,

mas mesmo ilUIJda que a rec� a

quem pretende um 'llll!mmo de 0<l<!UU­

ções: nem hiotel, sequer pen.!<1o, nem

esgotos, -nem acessos, nem parque �

estacionamento, sequer dgua e lus em

que a gente passa confiar nossas f�
lhas casad047la8. MeiJa dúzi,a de casa. tl

matraca, num esboÇo de arruamento.
com buracos que c1!;egcwmn para fazer
um cem�tério, e disse. Banheiro M

coisa de uns dois anos e ai'llda Msim
de instalações manhosas, QIfI4e este Vir­

rtlo precilsei de w¡n pauco de dlcool e

mercurocromo, mas sd obtwe (m�to
obsequiosamente) dois plmSOS I1U6 a

senhora me cedeu da sua !armdcia 00-
més.twa. De comes-e-hebB8, s6 II bar­
raclJ do banheiro e a tasca do filM do
Lino, que 'lJinha fazendo bon'; projectos
na altura em que o camp-i:smo era ali
mais ou menas tolerado. Mas a.gora/ ...
RepUo que o Vau merteCerd, com 011/·­

teza, a classif-icaç{lo de prMmra; mM

também mleTece que a Odmarn, o T:uris­
mo e a imliciativa privada ol'f¡,em par
aquilo dando um arranque, um ImtPU!I'­
rtlozimlho, nem qUe seja sd para tomar
embalagem. Assim, andamos a enga­
nar-nos·.

E esse arranque seria o parque M
campismo que ali se pretetU:Ucz II le-tl�
sopa. Ou outrM coisas que cmOOm no

ar, e de que as pess()(Js !alatm mutto el
toa. Ser-£a uma :urbanização capaz, come­
çando pela demoUç{/,o dos "elMs par­
dieiros, com tUfll¡tas hisUir£as par Clm­

tar, 08 pobres! 8erm um Mtel de se­

gunda, par '8Xemplo.
MlJIf, ai ·de nós! Agora cl(1;$sl./icada de

primeira, como é ld pos8'£vel o hotel de
segunda' / Nao disse>() outro que s6 041
hotéis de luxo se safam no Algarve'
Seia como lor, e haja � 1140 muita

verdade no qUe as pielSs()(Js. 'PQl' aqui
vém falando tl toa, esta clas8�:f>icaçao do
Vau como praia de primeira - primei­
ra, sim, mas de necessidades _ �_
-nos apre-Wos ..

... Embora se rejubile por q'1JJ8 Por­
timtJo tenha agora ,trlls prait:ls de prI.­
me�a no concelM. Ena!

!BRISAS elo GUADIANAI

qUI S8 prendem à utllizaçlD dos

Sem Dizer,

lI11IJNIJE _

Ternos fama e não titramos o
-

prov,eiJto. Uma. terra de poetas,
com jogos areais �ud e aId fed­
tos desta e daquela maneira.

que 'se sabe, uma terra de poe­
tas onde afillla¡} uma pseudo­
poêsj.a divide desnecessàrãa­
mente não só aqueles que sa­

bem corno é que as coisas 8iCOO­
tecem mas . até aqueles que
nunca derá!iÜ'perlas coisas aeon­
tecídas, Parece até que o pas­
sado œomâætíco 'construiu o de­
fotivo frígoríñíco 'Onde se

guærda «poesia» .congelada pa­
ea ælímenter para todo o 'sem­

pre gente que 'ai!iIllal por e-star
habituada a produtos frescos,
tem a f-aana e Illão tíra o pro­
veíto. Nesta e ern muitas ou­

tras 'coisas_ alguns aãnda têm -O
- desplante de garantitr que se

-

ñão estarnos a g,a,nhllir é por-
que não sabemos marcar�,goIO!s
em eoff-síde», A:J.iá;s'eIU vez. de
«s3iudad·e» o tema .paTa os pró­
ximos jogos poderia ser tsso
mesmo: off-side ... - a. Á.

A NUNOIADA a sua cOlIIStruçao pela
Junta

-

Autdnoma ão« Partos de
Sotavento do Algarve ·M cerca de do1.s
anos calcuUmdo-se-lhe untão o custo

em �';"ca de 400 contos, s6 agora ficou
concluida a nova ponte-cafis âo« 8er-tñ­

cos de Frontef!ra de Vila Real de Semto

Antdmo, des,t·im;ada a· fMilUar o trdn­
sito ãoe veiculas pesados, 00 carga e

de pMsagmr-os, para o quol o prim4-
tivo desembarcadouro 1140 oferecia M

condições 1,ndispensáve£s. O cwsto apro­
ximado rondou pelos 800 contos e a

nova ponte, com illi metros de comprI­
mento e dispo?'bào de faixas laterais
para facilitar a mov-!mentaç<fo ão« pGS­
sageir08, parecia apta a cumprir • _
funç(f,o.

.

Talvez como medida de econom4a, II

fmxa de rodagem da ponte, que se di­
zia � ter S metros de largura, ttcou po­
rém apenas com dois metros e oitentlJ,
perdendo mais dOZe centimetros devido
às .gu471das laterais, em forma de T, que
a reve8tem. Deste modo, os _tocarr08
n-aci<ma>£s, ae 1l,55 metros de larrgo, sem
contar com algwma folga da carroce­

Ma, mal podem manobrar, 1t08 .11 me­

tro8 de oomprim61lto da pornt8, nos 88-

OMS08 11l cenHmetr08 de que dispõem
para o elfñto, mar acontecendo aos

autocarros estrangmr08, que por terem
mais la:rgura, nao podem aU tr�.

Paœ-a uma vJslrt:a. <Le tJrês dias, a.tracou Hd p('»UCo, um a-wtocœr-ro .que aU 86

ontem em PQil"timão IO da'aga-minas da ooootu7lOU ficou com cz oarrócer-£a rIs­

,AJrma;da BrIttâ11!ica .,Oha'WlÍlOOl:>. O coonaJIJ.- cada, e ·teve dB t!Jr1"a8tœr-4N1 1unto M

daJll¡te dIO n8lV'io, 'Í.�eThte P. W. Bottooi,1l, I
gua:rdas, de onde só a custo ·p(jde smr.

acomprunJhaxlo do dr. Pearce de Azevooo, Assinale-se que o d88embœrcaàouro �e­

wce-cÔIlsuil 'da Gu-ã-Bl'€fta.nJha, � Zho. tem 1l,90 matr08 de la:rgura, C) que

rou cump!1Lme'llws àJs a'Ultortidaxles lo- sena de molde a !�Utar cdlcu� ti II

<:alis A tta.rde eteotu�-se a 'bOll'do do fornecer exemplos.
«Ch�ton» .uma, 'l'eoopção. [)wram,11e a

Na verdade, 1140 se compreende como

sua 'P8II'Ill1811lêooia !!lO .MgaJI"Ve, 0I1iici8JÍJS e

!IÍaædnheiOC'oo 1'1l!g'looes percorrem locada
d'e tfultteresse ·htistól'ico- oe tudstiico.
O «ChaWJtoin» Item 45 matros de CO<ln­

prüme¡n,to e 450 �1a:das. Entrou aio
servt!tço '8'lIl 1958, rtem:lo ,permanooid!o em

MaHa, SiJngap<u!ra, Baihooin, Go!.Lo Pér­
sico' e Gib:rBJHar, ··de CU¡hl¡ iguaJI'JlJlção
aotua.lme'l1!te fa¡z 'parte, I€J lIlav.egQIU maiis
de 250 000 mUhas. A _ cOInstrução em

ffirud€)i'l"a, aJlummüo ,e -metais não fer­
-1"OISO.9,- perm:ite-l!he ser o malis P'QISSivcl
a;oomaglllético e mEmOS VluiLrærárel, v-or­
ttaJnto, a minlllS :trulJgnéticæs. A wÍ9u¡Jaçiio
do «OihaWltOJl» é cOll1>StJirt:uida por (l odIi­
oia.i.s e 25 aIlatriÍlnllliliros, mas pa;ra. a sua

VÜlsit8. aJO ALga.r:ve reglÍlS1::Qlll-lle 1Ili1lm�O
de pessooJ..

o draga-minas inglês
cChawton» visita: o Alg arve

PINHeIRO

A MAIOR FABRICA E OB­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

i", BALHAR MADEŒAMUTUAL Sede - TROFA

Filiais'

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimão-Rua Inf. O: Henrique, 194,o Algarve

6 D tama d,e uma expo-'sição
ao 'Balaia

Vão reabrir as aulas
de ginástica no Clube
Náutico do OuadianaINa Grulerda do Hotel 'da BaJlaiia., em

MbUlfeiiI'a está 'pa.te.nte aJté 31 d:este mês,
uma eX'poslição de pi!!l<tua-a dO's a.t"tistaJS
Vd.CIoote Beswgo, Gomes MaJI'trlnS, Ma­
nuel PereiiI'a, AIl1!tónio Old,veira, J00\lS

Guddo, Estêvão Soa:res e ca.rllOs R&n!os.
O Algarve é lum dos It-ell'l3lS d-e.9ba. ex­

posição, que ootJJta oom a cola¡bora,çã;o
da' G-alerda Vlilamoua'a.

N A secretaria do ClU!be Náuüco
do Guaddana, de Vila Real de

Santo .AŒl!tónio, em todos os diaiS
úteis das 19 à:s 21 horas, estão
abe� as mscrições para as (id­
versas classes de ginástica, que em

br,ev'e eomeçarão a f1ua:l¡cionar.

••••E TAtvIB�M

HOTEL D. AFONSO HENRIOUES
III. I .....

FOI PINTADO COM

TirITAI

EXCELSIOR
DII'rlbuldor para 'd••A'glrY'
«••TANTARTE·

IEPlUE.TaeDII E cOllfRClI, LIA.
lua Aboim a...nllo, 64

,.,.f, 24787 PARO

em obra que decorreu com. t()llta mo­

rocsidalle que nem sequer pl)de ajudar
a lazer !aée ao extraord4ndrio movi­
mento de pes80as e 'lJefc-ulo8 registado
710 tronte£rG durante o Verão, ai'l'bda se

iJerlf1;¡¡wem lapsos ãesta NattJ,Tleza, oom

oe quais se prejudica basttcmte o trá­
fego turl8tioo do Owtono e Inoerno, este
rmo (I fI1'OfIW"ter /l1'mId8 1.-ncremetlJto de­
vido 4 (J/lulncia de e8canà-£1wwos ao

Al�.
Também a ins:talaç4o para as lampa-

das que servem a nova powte, peca pela
imprO'11f;oo, dMando muito II desejar a

lorma precdria oomo fO'lVIll'n !�xaào.! tl
armaçtlo de oimetvto OIJ suportes tios
lias da e�ectrlcldtrde
No extremo da pcmte, na parte que

deita para o rio, d&f8 traveeeõe« de
ferro esJ;(!o colocados com 08 quai-8 fica
maf;s d�!+c1dtada a manobra da entrada
ou sa-£da ãos veiculas, precisamente
num local em que esea mcmobra, pelo"
riscos que 81WO'we mais !acil�tada de-
ver-£a ser.

'

Espera-se que a oarrecç{/,o à8 todas
estas lalhas seja Imta cpm :um minimo
de demora, pam I1U6 .!6 1140 tomem
mmf.ares 08 prejm_ II que CJ8 1n68maS

id OO-rIgam.

UM LUBITANI8TA RBSPONDB

À <OHAMADA"

11m respoltta !JO apelo que hd semc-
1UIo8 lanÇ�s nesta secção para que ao

L�toIno Futebol Clube 10lI.!6 dado
apoio de que fxT:n¡to carece ne3te oO-meço
da IUspwta do.OampeMtato Nacional da
III DW£8(lo, recebeu iii direcç(!o da pre8-
Hmosa oolecti'IJidaàe a carta que a se­

gwi¡r se trmvBcrooe e (Nia eæemplo Gqtle-­
la &ftrecç(!o eI81Jera �enhlJ til lter .e{l'llltdo
par outros l�t_.

Cel'ltamentte V8iI 1Iltoaa- 00IIl.ftIe0 ao 1:1&­
œber esta C8lI'tJa., mas qu8ll1do ohega,r 810
fim acaba.rá tpOir VeJ"Wcar que sou um
beniliq,uIata e rtambém um IUlSitlmiBtar.
qoo jA t!Je\>e a ihoin!ra. de l"epI'IeBe!IJtæ- o
nosso crube.
l!l a V. que me �o, oomro pr>incipeJ

r-espœ¡sá,VleI rpelo clube 'da nOBlla tena
'(q'!lle me descwLI*ml toooa 0iS ou.tros
oolegas da VOlBSa dtIlI"ecção) 'Il como ltal
devo dizer-.}h,e qure além de ter sido
MfIeta do CliUDe (ltalvœ a q,uando da
VOISS& ú'IJ!rlma presldêndla lIlão posso
�), ,sou também s60Lo do LursI­
œrno, lllfIIS jA estou lMlaente ibA an8JIs de
mn ·IIJllO 1110 estJra¡ng.eiro tenta.nrdto rrne-
�h<lll'V o rnIvrel de vi'da. .

Sou'De lpor tla!rtermédl.o do Jomal do
AlgarviJ do wpelo da. direcção p&I"a qm
todoo lOS "'¡'¡�1emsee I)¡uxi-llasoom ,Q
IIlœS() LursI,taItlo. Respondo CipreSentJe,.,
e quero � ao p&g>aanJemrto das
mIIl1lhlllS quotas, C&9O não tenihta sido
exolruldo -de :sócio. Arg!uaaxIo & VQl98& rœ­
posta e a. tJrndri� de oomo d6VO p:ro­
oe9er 810 p&gameruto ŒJ'I1à'a ter o !I)I'82IeIr
de contl'lib. oorm o meu auxl·tIo para.
o e11!gnI¡lldeoirrnento do !!lœso Lusitano.
Sa/Ilda-vos e d-eseja os 'I7I8llooos êX1itœ
8.() UusLta.no o José Antdnio Ferrama­
'eM. - a. P.

Traineira
Vende-se traineira. ARMÉ­

NIO JOS£, matriculada no

porto da Figueira da Foz com
o n.o 155 C, construída na

Carreira Naval Figueirense no
ano de 1963 e com o compri­
mento de 21,70 metros.
Vende-se com ou sem posse,

conforme interesse do compra­
dor.
Todas as propostas devem

ser dirigidas ao sr. Silvino
Gaspar Redondo - Leirosa
Marinha das Ondas.

Vende-se
Automóvel Austin 1100

em estado novo.

Tratar com o proprietá-.
rio, Largo do Mercado, 23
em Faro.

A CASA

NATACAo
I

NO ALGARVE
A

EX-DmIGENTE federa.tivo e du­
Tanrte '8111051 .tTe!illlador d� nata­

ção desportiva, v'rernos por motivos
profiasd()lJlJ8ã,s residir em Flaro. Chle­

gáanos em JiUilho de 1969 e, ao per­
oorrermos todo este m8ll'aVlilhoso

Mg3ll'Ve, verlftIcâanœ com mágoa
que embora rcom COilldJiçõe& clima­
t.ér1� eX!œleIlites, a natação des­

pontiva não existia. 1!: certo que
Illão encontráll"3llllOS rplscinas !públil.­
cas mas ainda. malis 'glrave do que
� era' a '8IllJBênaiJa de mldlllação
e até de 'COiIIIheaimetlito dæse des­

porto anaTBlWlhoso.
A naJtação para ailém de aer 'IlIm

despoN;o de ,êompetiçã.o olimplroa, é,
sobretudo, ruma necessidade, I1.lIII1 di­

veI1tianellllto, :uana. acl.ividade fisrl!oa
de primeil.ra, um medo ter8l�1..IItico e

até, qu¡:wrtas vezes, um medo de sal­

v�ão. Teremos de illOS embrenhar
no estJUdo dBiS' anti:g.as ,clvill!iza;ções
se quiseI'lIllOS tSaJber aiLgo das ori­

gens da IIlJatação. Chegam até nós,
como -lendas au at'ravéa de ba:ix08-
-relevos romanos, 'egípcios e BiSsí­
rios Illormes de grandes n:adadores e

Illoticias dos priffieiros 'estilos, tills­
ses, NaJUSi'œa e Leandro, ·este úLti­
mo '�d:o o H-ellespoot pa¡ra
se en�()I!l,traT com a sua amada, fti­
gtUraJrn. e!!l1lre os ¡p<ri!IUeil.ros nadadO­
'l'eI!. Lord Byron, em 1810, imita
LeandŒ'o fazendo a !travessia dos
DBJrdanelos. M,as, desde que os aus­

tJrSJ1irunos, organizaram a prime1Ta
prova tlnrtemaJclooa} em 1858 (cam­
poonato :mundial drus 100 jllirdas) o

progresso deste desporto jaan8JLs pa­
!1'OU. ExipaJlldiu-'Se, atraNerssau frOiD.­
teIJraB e >COIl.OOerntes e, BJSSim, rilemos
em 1869 os primeiros <:a.mpoonatos
de mglaterra, em 1872 os priJrned­
IroS rcam¡pe<maJtos dOl) IDstadoa Um­
dos, em 1899 œ rprlimeLros campeo­
-n8ltos da F1rrunça e, em 1896 os pri­
meiros Jogos Olimpk:os onde reŒlitrou
a natação.
Os estilos ou <liscirplillllas evolui­

'l'am, as m8Jl'œ¡s meilhor8iram e, já
em 1912 o haw8liano �ah8ll1amoku
oOlllSegn,mu, em Est()lcoLmo, percor­
il"e1' õs 100 metros lliwes em 1 m,
3 :S e 4/10. 'Em 1920, l'j.()S Jogos
oUmpicos de Anvers, o mesmo Illa­
dador ,cOiIlseglUe I, 00, 4/10, t€lIJlJpo
que presem;eIIltWte, em PootJugal,
só um ou dois nadadores 'CO'IlSe-

Aj��anle �e Serral�eiro
PRECISA.SE

De preferêDcia COlD
o serviço milita .. eam­

prido. R.sposta ao :a.0
:lI 523 deste jo ..:aal.

DA SORTE
na semana em que inaugurou o seu novo estabelecimento de Luanda

. e em que completa os Ieus 87 anos de distribuição de

PRéMIOS GRANDES no valor de

MAIS DE UM MILH10 DE CONTOS
comemora estes acontecimentos vendendo aos seul balcões

MAIS UMA SORTE GRANDE
extracção da .emana finda

1.° I>l2tMI() - 9 11() - "i()() C()�T()S

CASA DA SORTE
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO' �UNDO
NO COMÉRCIO DE LOTARIAS E TOTOBOLA

por Humberto de Azevedo

guern ig1ualar. Em 1922, J()IhiJlllly
WtedssmuHer (mais ItardJe desempe­
!llh:aIIldo o papel de Tllir�an, no dne­
rna) faz essa mesma dd'stâJ¡]cda em
58 IS e 6/10. Algara esta tmall'ICa está
na -casa dOIS 52 ·Se¡gund08 e 'espere­
mos por Mtmi:que para rtaJLvez ver­
mos atiDiglT ()'8 51 segundos.
Em Portuga¡} €IIlI1:rclanto, a 00Jta­

ção .tem esmgmado, não obstamJte os

esforços da Foo'eração, associações
e cliwbes. Há failta de ,piJsclI!lJas pú­
b!1tcars despor1Jtvas. Mgumas Câma­
ras têm-lIlas Iconstruido mas, em
face das taxas de utilização, são
elas proobttiV'3.,9 p8il1a a lIlJ.a1:orrria. El
no ensirno, mmto pior. Apenas al­
g¡ms clubes malllltêm o 'ensdIllo da
natação e que IcOlllheç,amos, só o

OlJube ,Spontivo de P.adrouços pro­
porciona, absolUJtamente grâJtJ1s, esse
eIlJ�no -a todas aiS ,crialllças ,aJté aos
12 aJR08.
A. juv'en'trude 'amda 3ir<redada das

piscinas. Por rum Iado, o nosso elri­
ma traduz prà:tJ1oolluente a tTês me­

ses a rurtiltzação daiS poucas que
exdJstem. li: tamJbéan quase descoohe­
cida a Icl�tização de pisOÍiD.llis e 'as
de mV'errno, qUe em todo o Portu­
g·ad dfram-lSe em 3 QU 4. Rel'aJtirva­
mente a :professor-es e treirnadores,
estamos também muito rmall. O ms­
tiJtuto Nacionllil de Ed1.llCaÇão Física
'está mall apetrechado para o eIllrSÍ­
illO de �aJtação aos seus alunos 'e
:Lsto basta. Não tem ruma piscina.
'Dem sido a M. P. que faOU[�a a
SUB, pflSclna de Iinvemo, para nela
se realizarem 8JS aulas rpráJticas dos
oursos do I. N. El. F. !Por sua vez

os aumistea ffi'iljtarrn a esooJ!ha desse
desporto parra e!Specd.a1ld�ação, podiS
saibem de aalJtemão que não podem
desenrvolver 'B. -sua aictivr!dade uma
vez terminado o CtlJl1SO. '!lerá, que
·ser na juv,entude esco]_a¡r SOIbretudo
illO e!IlSÍrIlo rprrimário que ésse 'ensilllO
'Be d�erá :Iniciar, conjrmtamoo.te
cdm o da gíD'á,stlca.

ID no Mgarvre? Que maTavr!,J!hoS31s
cood[ções cHmaJtérl!caa ele .p-ropor­
ciOlJlaI'!ia! -Perlo menos rum alarga­
mooto de mads dooe meses de utili­
zaç'!j.o das piSoIDaS, ae exdmsserm.
Nesta P,roviDioia exdJsrte, sabemos,
muiio gelll1:e -a nada,r, mas a nadar
m3Jl.. Com rpri¡scirnaJS 'cama-rãJrias, com
f3JciJ.tid�es de UJ1Ji!lização para a ju­
ventude, corm Qnstrutores que ens:!­
tt8issem essa juventude a nadar e

Ilhe mautissem o gosto pela �ormpe­
tic¡ão, o Al.gar\"e, estarmos oertos,
poderia aJlicançar lugar desrtacado
na: nrutação desportiva portuglUesa.
Os cI-U!bes, por si, rnada poderão

fazer 'sem a ajuda das aru,tol'lidades.
O �ense um dos ba:lU:aJrtes do de!S­
por-to illO Mg3ll'Ve, esrtã. em vé·speras
de 'coomrtJÍ:r o seu girnfusdo-.sede.
Pois bem. Porque não Se ÍIllIcLui,rá
lIlesse projecto a construção de uma

piscillla, embora com a ajuda da
Câmara e d'e ou,traiS hierarqU!!:as
oompetemrt:es?
A sugestão fiea feita. Faro, a

ooprttaJ do ddstrt:to, bem merece

esse melhoraanenrl:o, do qual iriam
benef�ci8lI' Illão .só a juventude all­
garrvia, 'm8JS e sobretudo a naJtação
portuguesa.

' .

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve.

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA Al\-ŒLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta d. PortUl'al, 27 - Telefono 82 - Lagos - Reme8SBB para todo o Pala.

Residencial
Em Lagos, trespassa-se por

motivo do proprietário não po­
der estar à testa. Informações
em LAGOS, Telefs. 229 e 384.


